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D l r e o t a r - D r . C O U T O D B M A O - A - L U A S i a 

— i • •! . m ' — , 

S. PAULO-Sahbath. 4 fc wambra da 1839 
K H T E H H O T Y P A D O K I M P R K K S O K M M A C J . T N A S R O T A T I V A S l ) I i V A K I N O M 

••u» t . i c »ç . i * « 
< ' •» > •>• ii • , i i ' • t 
* » ' ;A • i i . " . I U H . . . . . . . . . I , 
N» , r l a « . t f t T I l l i l t l . . . . J)J» f l l i 

r i ' U K n i f « i t m v r i u 
X U W l l O 2 0 1 9 

E X P E D I E N T E 
â - « m m • «iirrtçlti <i»»u ír.ibâo ir. dr ( *o « to 

m ifâOALit&Mi. o »i F KRVKN JrkioN c*»ti 
l i » cemoradactorgercnU. 

R f d i ^ i l » v Afftrtnna r i a DE 
#f>, 3«>- n — Tr l r f thoBf . GSt. 

iâliin • 
« t » U a i u 

|«»ICPrTrr n linlia !*nu1i«t». a »«rviço 
o ir !ia»ilt !iii|>ii»tn 

O T E M P O 

2 Ml KOVBMBRO— B«rom«no. * 0.*, A» ? bort* 
«Ia iianli». » !»».0 IBM: " hont d» ttrd'-. ««•» 2 rum. 
H hora* «Ia Mtt«, IW.0 mm. Temperatura mínima, 
t of. ftmpcratvr.i maxima. 32» Vento predoml 
jante. NW. (tiuva cm 24 lidar-, <'. Tentou geral, 
fubUdo. 

:i DE MOVRMHRO TUromatrn. a O*. áa 7 hf>ra» 4a 
4iabha. fl.^.-' mm 2 hoia» da tarde, «».» ' 
Temperatura mlntmn. !>••• temperatura maxtma. 
Jp". Vento piTdf.niinflOti1. N K-Chuva 
i.4 mm Tempo pi ia1. «moberto. 

t-in 24 liora», 

i VISOS ESPECIAIS 

p ,i|icl d e e m b r u l h o < le t o d u n a s 

q u n l i d n r i c a . d a F a h r i c a d e 

P a p e i P i í w i i s t n V e n d o - s f nn 

l o p o ^ i t u p c i a l A l f r e d o S t e i n -

b e r g , • n a d a Q u i t a n d a , n . 4 . 

A c a d e m i a d e D l r a i t o 

1 lu* oonii iua.HO du acad tu i i ooa da 
I > l i » i t o van i h o n t e m a nula r m l n e ç i o 
• lar larar q u e a liata ih>a aluuinoa f a v o -
l a v e i a au ad iau ia i i lu doa vaa iura d a 
l i raaan le i poo.i c o u l é u na aaa iKi ia lura* 
d a 1 Hi in tc i raaadoa, a o |ia>an <|iin i> .In fa-
i-vào c on t ra r i a ao IUSMUO ooo l a IIIXIUM 
M . 

1 ' cd f l -aoa inibiu i lpc la remoa q i m na lia-
t a » <li>athiadaa n r r r a l i r r aa>.i|fnaln-
rn » j i ro o c o n l r a • « anl inoi ú di«|K)<niUi 
dou lutvrruaadoa. im m a do Hai i la 'J lia-
r « a , u. H . « o lua i lu . 

Com o in tu i t o d o ea tudarmoa a 

l>io|joatu <|U0 á Cauiara Munic ipa l 

apraacutou o ar. A l v a r e i T a u t c a -

do , para ino lho ramo i i t oa no t r oo l i o 

l ia rua l ia l l on V i a t a on i l o c a l i 

c o n a t r u i n d o o t l i c a t r o S a n l A n n a , 

v ia i támoa l i ou tuu <>«tu e n p l e n d i d o 

t l i ca t ro o « x a u i i u á m o » d e t i d a m o n t e 

o local r e f e r i d o . 

A m a n h ã d i a cu t i r emos o a i sun ip t o , 

q u o tão d c p e r t o mtaraaaa a o p r o -

BiesBO o i l e a c n v o l v i m o n t o d e s t a c a -

p i ta l . 

A flíGIENU E 0 POVO 
f l raça a *'l) Cnm> tfir in ilr Ni« /'.i itlo, 

f cnn i oa r on l i f l iwndo aa l i i a l i - u o ^ « a qu i , 
a D i r a o t o r i i ( l a r a l d « l l v c i n n o « Aa-
aiatenciu 1 'u ld i ra p i i l d i c on no l l i > d » 
J a i a l r a . 

A D i i r r j o r m t l an i l , no l o u r a v n l in -
tu i to d a proaorvar o I t io da pat tn li t -
l i on í ra , d r u ro í i aa l l i o i l i v j i i M l i t o i ni in: i-
r ioaoa. P a n a 6 i|iin « l i o » ni lo ca to jnm 
ao n l can ra d o povo , c n m o j a 
d c i n o u a t r a r : | 

• I . " AKac io d o corpo , m i n t i d o j o r l ia- ' 
n l i o » pi-r. io» i> a b l i i f õ M lpit. 'a c o m l i - | 
qu idoa ant iaapt i coa . » 

(Jmtnl o u pr ime i ra pitrtft, A i n o o ^ t f n * 
tnvel q u o eat.i ao a l cance d^ to doa t o - * 
mar l i anhos gcruo% h a v e n d o uma f r- j 

Os vns. CEL^O GAR« I A e COUTO DK M A -
oA i .HÂEs t ô m o seu c a c r i p t o r l o d e 

n d v o c a c i a á n r A DO QVARTEI , 22. 

A im pr en sa russa man i f o s t a - so una -
u i m e m e n t o sat is fe i ta p e l a d e n o t a dos iu-

noira d o a^i ia em casa. M a " 
o l d u ç õ e s c o m l í qu idos ant ist t icos, 
imj>oss ivo l A classe t raba lhad< I 
ns, p o n j u o os mag ros sa lá r ios , uülo d a n -
d o par a o pão quo t i d i ano , c o m o p o d e r á 
o o p e r á r i o gas ta r d i n h e i r o em l í q u i d o s 
n n t i s o p t i c o s , quo são qtinsi todo. i 
caros ? 

F o r n e ç a - o s a D i i e c t o r i a f l o r a l g r a -
t u i t a m e n t e ao povo , o ont f lo a nossa 
p r i m e i r a ob j e c ç&o desappareee rA , 

C o m j í l o t o asseio d o 

i l i-insa, t r t i npo ra r i anao ta , s m q n a n t o du-
r ir n « p i d c m i t, a o b r i ^ i r os p a t r ò e a a 

h m r s r o . u nu sn lar io » aos n i ia rar ios c o m o 
! wltns cmt(rosaem t.ru)>ailiando. 

T n m * » e m d o r t r i a o l l i a r a D i r e t o r i a j 
í l u r i l p i r a a < -ai«» ia 1 ' l lb l iea, o n d a e m ' 
« fona r j U h n t i ^ o s . nos q i i a e * -Ml p e s s o a s 
i i t n H s n » s « m n t i f i i l i ^ s l » y§ ian ioaa , e.i 
tão 1 'I o t an tos iüía l iaas, c u l p a d o s d o 
f»»i t imudo m m b^lM^dsira, d « t e r 
da l o a l guns tapss ou du t « r t i d 
d"*£ra<;a s « r n l i a l o^ ranhados na IN»* 
l i e i s p#ln c a p r i c h o d e um q u a l q u e r do -
l e p i d o Z(l"$r)... 

f* >f ;»<» joo . 1 'stão ra7.oaveis: d e n o t a m 
hnm senso. 

\ anio^ a<» u l t i m o 
• 1 1 " . Hahir o m e n o s poss i va ! á n o i t e , 

p o r q u a n t o , Htliern todo**, ó m u i t o mata 
p r e j u d i c i a l o ar da n o i t e » 

K i t s conse lho , t i r a n d o - s e a l g u m a s 
c lasses p ro l e tá r i as q u e t r a b a l h a m a noi 
t*», (i i noou tos t a v e l i nan t e p.»ra o s i »ur -
pnezas , que, dc]>ois da c o n c l u í d o o tra• 

'falho ( que t r a b a l h o ! ) <|uotidiano, vão 
j an ta r o á n o i t e vão v i s i t a r as a m a n t o s 
ou v ã o para í»S b o r i f i s . ou, |>elo m e -
nos, v ê m pa ra a rua Quin/.e e x t n b i r as 

; loilettcH o a i gno rânc i a , raettendo em 
c o n v e r s a s á po r t a doa ca fós e c o n f e i t a -
r ias o b e d e l h o ora tudo , sem e n t e n d e -

í t e m d o co i s i ss ima a l guma . 
E al i i es tão a n a l i s a d o s os c o n s e l h o s 

liAKISCOS 
l)i,fct> o ar. J o a t du P a t r o c í n i o q u e 

a T o t a c i o d i r n f u r m i d i tar i ín , t u C i -
lunra Kodural , l o a ai Io uuia aa l ia du 
aurprai.ua. 

• Cnuf ladaa no ar, D i a * Faua to , ca-
crav. i o Ta lento j o rna l , a ta , aa d i f i l c i l i -
nma f.nnoçAaa d o rnlntor, d e v i a au p r o v e r ' " * ' " " « m a eicrojn, 

I cnn U n t a i n a n t o na raanciouadoa a a r a r - 1 

i lolea, para tmloa na m l a U i o a d o cu l t o 
cat l in l ico, a * ruo t am l i am com t oda » ra-
g iMar idad* c e l a l r a i l a i aa miaaaa d a i 1 
a daa !i l i rraa <la mnnliA, aoa d o r u i i i f o a 
a diaa aant i t l cadoa . 

| Houiwtuoa, nu t roa im . qtia, n ã o e om-
p o r t a n d o o.< r r cnraoa da i rumndadn d o 
i tnaar io doa H n m o u a l t ranroa 

A I n a p o c t n r i » d n F . i l r a d u do 1 ' e r ra 
• « a v o f l m ç i o va i p r o v i d o u c i a r para « a r 
mata i a d o na H o a p n d a r i a d a Iruuik-ran 
tca nn» c on tado r d o K , i z q „ 0 „ p ? e » f « 

araota ao d r a i n f a o l o r i o q n n oatá 
r lia maania « v r e j a , o d i a p e n d i o d a ra- i t ado i . a q U . | ü „ u ° i T m . ^ ' 

' ! " . " , " . " l ' ° » 0 ' n l ' « " ! i « r . a c o m a fi. ! r o n a t r u c f â o d „ f ao l i ada . t o r r o d o t em I - K , „ * 0 " £ ^ . ^ T í e . t , 
il iihult! d o um i leapa,d iante , q u e n V i |"Io. a c i u * . , , „ . | „ r „ „ « „ . „ ,|* T a t u - 1 

i|ii»i li-aar o aou p á t r i o , m i a vui epu i - « y prouipt iHoou-ao a f aze r oaxa üsapo-
p a i i M ç à o imio a a l e v a ; \ 9 « a aal a t o - » « . ' a i c n d o - a t oda elln «6, « e l i d i n d o 
r ia da I iw leg la l . idor . aa-im m » i a u i . i » v a i am m . i i l i o da tnen-

M e ^ a n .. i iTnv. l, o i r . F. l i ia F « m " " ' n a d a epre j a , á q u a l l e m d e a d o l on -
e n t r e U n t o , un» d F ^ l a n t i n o . ! pa <\itu p rea tndo val ioaiaaimoa aarv i -

nci i t . i - i l io linm a i « . ) ! { » « . |inrAia m u i t o Co», c o m o l i cno r i o r i t a p r o t e o t o i a . 
u n i na eotn in ivaõra do « ! a r e a p o n i ,l>i- ! 
h l a d » , p j r . j u e o a f i a r ac l i i uau í l i ou iona I v,-.., r..: , . , „ . , . 
q-10 v ivatn para o R l | , i n i t o « não na p - o l v W í " ' " " " " ' f ° r ü ' ' u , r " u í n l n «1» 

nn d o Ü" 

p t ea r o 
a a n d o m o n -

to n "t 
atú ae f f t inda o r -

Krupo eaco la r d o 

g l o z e a uo X a t n l . 

C i r cu l a ram I io i i tem nesta p r a ç a 

DRR. Joanoim Au,ii*lu 1'arreiia Alvf , 
Tilpdo. Elcrijiterlo de advocacia 

hcnlo li. 

o \'i"i r*t}n 

0,nllciUdor F.lyseu HnrclUr tem 
rio »III Santo». .-I ru» Apiiiar il 

1—11 

os t i a l i a l l i o s dos l e c ib ladorea r e p u b l i -

c a n o » , a f i m c ç i o , ou t ru i a e lovadi » , do 

l c p r o a o n t a n t o d o p o v o de s c eu n eer 

e x e r c i d a p o r i n d i v i J u o s s e m a c ç ã o p i o -

I ria, m a l l c a v c i s o dóc e i s , q u e os g o -

v e r n o s t r a n s f o r m a m c m Bo l i e i tos e x e -

cutorea d o suas v i n t a d c s e dese j o s . 

A t o d o s oa e s p i r i t o » ueúde , en tão , n 

l e m b r a n ç a dos t empos , n ã o m u i t o r e -

motos ninua, cm que, l ia nreua par la 

montar , s e d o b a t i a m q u e s t õ e s d e a l to 

in t e i e sso nac iona l , m a n t o n d o os l e g i o -

nar ios dos c r e d e s p .d i t i c o s d i v e r g e n t e s 

II Utt i tude c o i r o c t a e d i g n a d e l i g i t i -

nios d e p o s i t á r i o s da s o b e r a n i a p o p u -

lar . 

I n s t i t u i ç ã o co r rup to ra e nvi l tui .to, u i 

p l i raso dos pro ] ,agaudia t : i s d o u«'. ial 

r e g i m e n , u M o u m c l i i a não abab l^ idn i i , 

en t ro an to , o carac te r dos « lei1 om du 

p o v o , t r a n s f o r m a n d o - o s e m meroa in-

s t rumen tos do Po . l e r . antes , os encon -

trou mu i t a s v e z es i l is j natos a v r *tr-

l l ic , o b e d i e n t e s ao c o m m a m l o ii< e ,r 

f os p r e s t i g i ados por l o n g a s i-ie I n -

l e í a n t i s s i i j u s serv iços no pa i z . 

l l n j e , a i c on t r a r i o , p o d e se i 1 :? . " ! ipn-

4 ma io r i a da represe. i l . i . üo n > o.ii i l 6 

e i u s t i t u i d a d e tervi <i iihnvl.li- ou de 

i n d i v í d u o s sem e - e r u p i i l o » . ;u n .o 

v a e i l l am cm traba lhar ; . - . 

eacr i l i cundo o inti-re- o tio a vu l lndo 

n u m e r o <lo classes, ou m e s m o o da eol 

l e c l i v i d a d o blu. il::ii-a. 

A esse r espe i t o i c i . n l o m n o a c n o 

.'irilhanti j o rna l i s ta da í. i i. > 

(lie, a p r o j i o s i t o da vi.tai;i",o da 

ma das tar i fas , -.".i;u:i'a : in ; in. 'neia in-b -

corosa qr.o o ju-esidente da U e p u b i i e a 

e x e r c e s ob r e o Pon^ri ' . - ' .o Ni i , : :nnal, e ou -

v e r t e n d o - o , c o m nsseut i iuento des t e , em 

ttggremiaçáo do servis. 

JJn e o m m i s s ã o de tar i fus ó r e l a t o r o 

gr. F.linw t nu.jto, d o p u t a d o po r e s f e l i s -

tado, o n d o ó indust r ia l , o <]iio l bo p r o -

po r c i ona a vnn tagem d o p o d e r gua rda r 

em um m e s m o saeeo o p r o v e i t o d o sub-

s id io o o do g a r a n t i r - s o cont ru c o n -

e o r r e n t e s ma is ou m e n o s capuzes de 

e m b a r a ç a r 11 p r o s p e r i d u d o d e sua in-

dust r ia . 

A CidatU 'lo r:ipensando d e s t o m o -

do , d i z nial ie ini-nmoutc q u e <> i l lus l ro 

i le i iutudo, * se tem ^ar ra fus para v e n d e r , 

'a/, g e i t o samer i t e o seu n e g o c i o , do ma 

con l i iu to iu i in «d i a t o ooni o c o r p o . , 

IKia u m a nmiait . j ao ú qua.ii nlia.-tln- 1 

l a m e n t e imposs í v e l ar» o p e r á r i o f a z e r , 
p o r que , e x p l o r a d o , g a n h a n d o um sa ln-

j i ir» d e r i s o r i o , não p i i d e t e r dúz i a s d e 
s . s l en l e s no t i c i as a r e s p e i t o daa n e g o - c „ . m : i i a s , d e ceroulas , d o pa r e s d e me ias , 
c inçõos en tabo lndas ru i L o n d r e s para ' d e c a m i s e t a » , c o m o os s enhores b u r -
a v enda das l inhas d a C o m p a n h i a l * i u - g u e z e s n a s s e i » do v e s t u á r i o e n t e n d e -
li t l l | se mu lar n roupa b ranca t o d o s os d i as , 

p e l o míMios. 
O o p e r á r i o que eó t e m dons t o rnos 

do r iu ] a b ranca , e o m o p o d e r á sndnr 
I g o c i , ma is tarde, p o r é m , d iz ia- . ,o q n o aese ia i lo se n ínulher , t e n d o em g e r a l 

que t r aba lha r ta iubeiu, só pi í i lo l a v a r 
l " ' i r o u p a á noi te , ou uos d o m i n g o s , para 

, e v i t a i a d espesa da h i v . ide i i a ' 
C o ? a a H i g i e n e I .Mas es ta di f l icr. l l a d o a inda pó . l e s r 1 

T i v e m o s , l imi tem, oocus iáo d e obso r - ' saniubi, se a l i i r e e t o r i a l i e r a l i i ze r uma 
' ai ir que u o h.i-^o ti! de SoUiu i l . ro l a rga <bs . i i b i i i ç âo d e eamisa^. c e i o u l a s 
e x i s t e uma sarge ta q u e cons t i tuo ser ia u meius ., todo. i uqi ie l os q u o 

v e s tuá r i o 
r i i " " ' ' " ' ^ " ^ ! 1 . " ! . ' < r ancas , em l iya j ion icos dn U i r e c t o r i n ( i e r a l 

P i n g e - s o q u e oa .. . inaelhos são j inra 
todos , o ha g # " t e t « o a imp lss q u e ac re -
d i ta q u o cilKs s e r v em . 1 

( r e t an t o , m i n l i ge i ra « n a l v a e d e m o n a t r a 
q u e só a l iurg i ie/ in e n d i n h e i r a d a é q u e 

l i m o l a , r o c l i i n v d s pulos hi 
r'u e p ' In, ro t'lo,i..< 
O ar. F.l ia» Faus to , q u o t om nest i 

eapi í . i l f i r r i f a , vas ta » pa ra v o a d o r , a r -
ran jou MS eou - in do lu i d o a nug inen-
t i r •''i " ( o t u » t a r i f a » d a , s e a r ' i j . i . 

•j«m o cora r e t t r i c o d e a — d o m e m b r o 
da c r . m n i i n i o , » r P a u l i i n J u a i o r , , m 
, reaanlit i te da nn.iaa a n l i j » n f i da l ga 
i n t e i r e za I • g i aUe i v * » , foi o p a r e c e r p u -
l i l i e a l o 110 I> .i in rh ('• « 7 , 

_ O p r o c e d i m e n t o que t ve o ar. F ' i a , 
F a u s t o <5 cou t ru r i o ao r o g i m o n t o da 
CamiMM, quo 110 m u 171 ú exp resso a 
es o r espe i to . 

ilaa e s c o l a , d iurna o n o a t u r -

1 d i s t r i c to , p e d i n d o i s e n ç i o d o 
p i i g i iue i l o d o impn to d e uonsi iu io d e 
"«111. _ 

sem e t l e i t o a noa 
111 uaçao d o ,lr. I .u i x F u l i p p o b a e t a K o -

' ' * ' a 0 c , r l ! " d o i n s p e o t o r a a o i t a -

— K a t i o auap«<nsaa, 
•lem, a s aulas d o 
i l r a z . 

— K n v i a r n m - s e d e a i n f e c t a n t e a áa C » . 
nisrsa J luu i c ipaea do L e m o e 1 ' i raasu-
n u n g s . 

— F o r a m n o m e a d o s amanuenae e m 
c o m m i s a ã o da D i t e e t o r i » d o S e r v i ç o 
S a n i t á r i o , o «r. M a n o e l V i o t o r i n o d a 
A n d r a d e , e c on t inuo * , oa « r s . T l i e o d o r o 
1 ore i ra d o A r a ú j o o L u i z .Mol ina. 

_ . „ „ . . , • g o v e r n o va i ins ta l lar no p o n t o 
m a p p h c a d e n o m i n a d o UaHyun u m p o s t o po l i c ia * , 

a l im d o ev i tar a passagem d e i n d i v i » 

T p i i s n í p n t o e l a 

— ' a l lm d o ev i ta r a' p a s s a g e m 
-o l i r o c i t e i m p o r t a n t e nssnmpto , d o d u o * p r o c e d e n t e s d o Santos . 

A p r i n c i p i o , as p u i n e i i a s n o t i c i a » 

! e r a m no s e n t i d o da r ea l i sação d o n e -

poréu l , d iz ia- . ,o 

N o c o n c e i t o d e quan tos a c o m p a n h a m o n e g o c i o fracassara. 

del le : » pói lu a p r o v e i t a s s e 
O p o v o , o p ro l e t a r i ado , lia d e l ê r os 

c o n s e l h o s e sen t i r a sua i m p o t ê n c i a 
deu 11 te ,,0 ma l , se o i le e x i g e t aes m e - | 
d idna I n ^ i e n i e a s que não esti io no seu | 
nlcauc. ' , 

<,)ue gr . .ndo con i t d i a seria a e o e i e d n j 
ito a e tna l , ao ollr. « fco f o » , e nui d r a m a 1 

d o l o r o s o da m i s j r i a humana ! 

I tEXJSMlM M o T \ 

. j . i i j.i nos n e c i p u m o s , tames m a i s í:s ! — * ' o i a i J i r e o t o n a d o S e r v i ç o S a -
as/uintes i n f o r m a ç õ e s : , n i t a r i o para i n f o r m a r , o o f f i c i o <ía C a -

| o ( ir A i t o l p h o M a r c o n d e s d o M o u r a 1 mara M u n i c i p a l d o L e u ç ó e s , p e d i n d o 
d i r i g i a , em ! « d o c o r r en t e , n v a r i o » » m a u x i l i o da 1 :!»7<i», pa ra f a z e r f a c a 
m e m b r o s da c lasso med ica , a r e d a c t o - ás deap . sas c o m o s vnt io loaoa n o d i s t r i -
rea d o j o rna i s e ou t r os c a v a l h c i r o a r t ' > d o S ã o J o ã o D o m i n g o s n a q n e l í e 
desta cap i ta l o « d g n i n t o c o n v i t e : I m u n i e i p i o . ' 

g l m e n t o 6. o s - Campos Sal lcs , s o b o oupar i onc ias , ã d o i c o b e r t a d o u m re l ' 1 . 1 ' ) l e x eu ip l s r e s He p a s a a p o r f e * * a n i * 
cu j a p r o t e c eão s e i e . pasaau d e s i m p l e s m o d i o e f f i oaz nn t r a t a m e n t o d a mor- t i r io » , 5.0 0 iut i raaçôe. » |>ara a D i r e - . ' 

pitei l epra , abr i c o n u i l t o r i o o t c l u s i - c to r ia «1o S e r v i ç o San i t á r i o e os e * t a -
v a m e n t e para os d o e n t e s dessa t e r r í v e l tutos d a Santa Casa d e M i s e r i c ó r d i a 
mo lés t i a , á rua dos P v r i a e u » , n. 1, das da S o r o c a b a , 

ás lu horas da manhã . i — V ã o ser e n v i a d o s ao d i r e c t o r d o 

ti 1 ' t an te d e thea t ro , á 
repi .sentanta d o K s t a d o na 

F í i a S J N Ê S - F . n a 
— ~ w » x i n M 5 Mzjmx 

S . i s e n t o , 5 j 

ameuça á saúue j iub l i ca , por j u a n í o KG 
' c o n s e r v a e m co n s t an t e es tado d o i m -
mund i c i e , d e v i d n a í e e e b e r o d e s p o j o 
d e a l gumas c;»sas q u o lhe es tão p r o x i -

i mas . 
| Essas casas, ( jue B LO do p r o p r i o d a d e 

d o br. J o ã o tia V a r z c a , não t e m e x g o i -
tos, acguut lo nos cons ta , o q u o o b r i g a 
o s r e s p e c t i v o s m o r a d o r e s a a t i r a r om nu 
r e f e r i d a sa rge ta águas se r v idas etc., 
q u o ai li l i cam, d e c o m p o n d o - so a o sol, 
e m j r e j u i z o da p u r e z a d o a m b i e n t e . 

1 i í a : i ' .untcs de ou t r a s casas v i z i nhas , 
as quae^ não têm n e c e s s i d a d e d o ro -

• c o i r c r a Pbse tncon v e inenc i s s lmo p i o 
ce.sso de l i m p e z a domes t i ca , quoixam-üü 
d e <]'.ie não ]>óileia c h e g a r a suas j a -
n j l í a s , de.stle j^ola m a n h ã até ã n o i t o . 

li, i>r«'eÍHO « jno a o om j - e t en t e aue to -
ritiadt? san i tár ia p r ocure , quan to antes , 
r e m o v e r o g r a v o i n c o n v e n i e n t e q u e l e -
s a m o s a sou c o n h e c i m e n t o , a l im d e q u o 
u 111 c i n i i v ! >s pa r t i cu la res na lueta 
con t ra a ]>of. j não se ja nout ra l i sada po táve l , 
p e l a in<>. e i v a r j ia d o s p r e c e i t o s d o hy-
g i e n e j»u«.- IÍÍ*»-

C u m p r e - n o s t a m b é m chamar a a t ten 
ção dos e n c a r r e g a d o s do s e r v i ç o do ex-
g o l tos para uma i r r e g u l a r i d a d e q u e so 
il.i 11a t ravessa da ' I ssemblca , c u j o s o x -
g o t Los não são lavados , lia cô r ca do 
'Í-.mís iue/.eu, es tando , por isso. c o n v o r -
Ir.lnf, t ni per i gouos i o c o s de i n f o e ção . 

L m a \ez q u o nos r e í o r i m o s á c i t ada 
t i a s essa, d e v e m o s d i z e r que não é só 
e s b j o i n c o n v e n i e n t e d e que so q u e i x a m 
o.s seus hab i tantes , p o i s o s e r v i ç o d o 
reiLiuyão d o l i xo não é f e i to a l l i j o m u 
d e v i d a r e g u l a r i d a d e , o q u o t a m b é m 
acon t e c e na rua tle S . F ranc i s co . 

, pa-

q u o 
não 

d o 

tf.in «lo 
ue ia/.ia 

v.idor M e n e l i k não f u m a e ]>ro-
sf iis s n h d i t o s o uso d o fumo , 

p r o f e r i - o s contra o f l a g e l l o 
d o l l c ; e s c r a vos c o m o m i l h a r e s 

q m i3h-.ito das tar i fas pu -

mas 

üos, 

útsl,, 

passar das indn: ;açõe: ; pa t r i ó t i cas , 

desan imadas , dos j i oucos d e p u t a -

q u e jnaram, nao ser ia 

.1 . op-.ta 

t riIHIIÜI 

t empos , 

q u e m pau l i s ta 

[a de f e sa . » 

essas cou tas so 

s e m an ibages o 

Síinilt) l e v a d a s 

10 r e c i n t o do 

ngueiií ÜSÍ>" 

I .m outr< 

ili: i am f r ancamen t e 

eem pa lav ras ambíguas , 

í!as c o l u m n a s do j o r n a l 

P a r l a m e n t o . 

José d o P a t r o c í n i o não é um d<-s 

tüomor iado e . por isso, r e c o r d a a insol i -

/i i n t e r i i o l l a ção quo ao imuror ta l l ia-

rão «lo C o t o g i p e fo/ o sr. ( ' ^ario A l -

v im, a c c t i s ando - o do te r pos t o ao sor-

v i ço d o in te resso p r o p r i o a i n f lnonc i a 

áo c a r g o q u o o c c u p a v a na d i r o e ç ã o 

Ao a n e g o c i o s púb l i cos . 

« T o d o o Bras i l e s c r e v o a Cidade do 

c o n h e c i a o gr.ando b a r ã o d o Co-

t e g i p e ; sab ia toda g e n t o q u e esse ho-

m e m e x t r a o r d i n á r i o c u i d a v a ma is da 

sua g l o r i a q u o de seus interess^H e, so 

era fác i l do sua pa r t o uma f r aque za 

do co ração , imposs í v e l , a b s o l u t a m e n t e 

imposs í v e l , ser ia a sua i n i c i a t i v a ou a 

sua c u m p l i c i d a d o n u m a p r e v a r i c a ç ã o . » 

E n t r e t a n t o , o g l o r i o s o g a b i n e t e , d o 

quo f a z i a par te o b ras i l e i r o e m i n e n t e , n ã o 

res is t iu ao go lpn quo l h o fo i v i b r a d o , 

tão p o d e r o s a s o f o r t e s e r a m as assem-

bléus l eg i s l a t i vas de en tão . 

H o j e , m in i s t ros o d epu tados , bras 

des8U8t dessous, p r o t e g e r a - s e rec i -

p r o c a m e n t e , a u f e r i n d o luc ros f abu l o -

sos d e c a r gos que o u t r o ra c o n c o r r i a m 

-*)&ra o e m p o b r e c i m e n t o dos estadistas* 

I«IU ü8 U!fl 

N a m a n h ã do d o mez p r o x i m o f in-
do , su ic idou-se na v i l í a do S e r t ã o z i n h o 
o i m p o r t a n t e f a z e n d e i r o ar. S a l v i a u o 
V e n a n c i o Mart ins . 

O in f e l i z a g r i c u l t o r fo i l e v a d o a osso 
ac to de desespero , d e v i d o a c o n s i d e r á -
v e i s a t r a z o s em sua lavoura . 

A t l i s to o c c o r r e u c i a é com m o n t a d a 
ass im pe l a (lazcUi do Sertão~i >/io: 

« E o g o v e r n o não se c o m p e n e t r a do 
a b a n d o n o «a que üão atir iulos o s ma i s 
i m p o r t a n t e s m e m b r o s dessa l abo r i o sa 
c lasse, q u o se diz, o que r e a l m e n t e é, 
a co<umna cjuo sustenta t odo o m o v i -
mento , d e s r e g r a m e n t o s o e s b a n j a m e n t o s 
dos d in l i o i ros p ú b l i c o s ? 

( Iasta qnant i , f abu losas e m r e c e -
] i ções e b a i . q u c i e s o rega te ia a u x i l i o » 
uos que o s sustentam. 

A n o b r e classe da l avoura é a t i rada 
nos cã-jíi, ao a b a n d o n o , ao su i c i d i o ! » 

A j i r o s en t ou - so b o n t e m ã p r i são o 

s a r g e n t o A u g u s t o A n a c l e t o N u n e s , q u o 

assass inou ha dias, no ba i r ro d o Bar ro 

Branco , c o n f o r m e not i c iámos , o a l f e res 

p i c a d o r d o co rpo d o cava i la r ia J^uge-

n i o Dias I t od r i gues . 

p o s suem cm «juaii - i a !e ne jess i , 
ra manto:- o asseio d<> v es tua i i i 

Os s enho r e s burg . i c z es , pe, 
v e j o , j . ensam «jue os o p e r á r i o s 
andam asso iados , j>or não go.itai-um 
asseio. i y um en^.tno. IUJos nao an -
dam tão i imp iu l i os c o r . o os ] » e l iu t r i -
nhas d a rua (Quinze, j i o r que não p o -
dem, s i m p l e s m e n t e . 

«: « g a ran t i a do c o rpo , p r i n c i p a l m o n t o 
v e n t r e o pés, contra o f r i o o humida-
do. » 

Js(o n'"o é abso lu t amen t e i m p o s s í v e l , i 
mas, pa ra q u o todos possam segu i r es -
t e noMKrtlho f ,az -aea inda i n i s - j 
t é r o a u x i l i o cia J ) i r o c t o r i a í r e r a l — e l l a 
q u o m a n d o d i s t r i bu i r r oupas aos es -
f a r r a p a d o s o ca l çados aos q u o a n d a m 
desca l ços ou com os sapa tos ro tos , p o r 
não p o d e r e m gastar a l g u n s m i l r é i s , 
num p a r de bot inas . 

do N a d • t emos q u o d i z e r a r e s p e i t o , j 
«•5o T e r caute la na e s c o l h a da água 

q u o d e v e ser s e m p r o f e r v i -
da. 

O r a n d o numero d e m i c r o b i o s p a -
t l i o g e n i c o s p o d e m v i v e r o so m u l t i p l i -
car nas a guas po táve i s . 

D e s d e a nn-is r e m o t a a n t i g ü i d a d e a 
c o n t a m i n a ç ã o do mo l é s t i a s pe la agua 
f o i o b s e r v a d a . 

D e p o i s q u o a bac to r i o l oR ia so t o rnou 
uma sc i onc i a imiiortantisjri ima, nume-
rosos e s tudos fo ram f e i t os , o e l l es d e -
m o n s t r a r a m q u e o bac i l l o <la t u b e r c u -
lose v e n c o n t r a d o v i v o 11a agua p o t á -
ve l , ao i im d o ll"> d ias . 

Ora , s e n d o iunumeras as mo l és t i as 
q u o p o d e m ser t ransmit t idaB pela agua , 
a s c i onc i a aconse lha a sua s t e r i l i s ação 
] ) e l o f o g o . 

Mas, para que a s t e r i l i sação se ja 
p e r f e i t a , é necessár io c l e va r - so a agua 
pe l a t e m p e r a t u r a do !00.°, judô menos , 
e o g a s t o do c o m b u s t í v e l torna-se c o n -
s i d e r á v e l . 

i íàerá bom, po r tan to , q u o se ja fo i l i 
! a i o i i i u u i ç a o o e l enha ou c a r v ã o 
i aos q u o não têm d i n h e i r o p u a c o m -
! p r a l - o s , ou são o b r i g a d o s a p o u p a r 

c o m b u s i v e l . 
« 0 . ° E v i t a r todas as causas do e x g o t -

t a m e n t o p h y s i c o o d ep r e s são m o r a l , 
f ad i g a s d o c o r p o o d o esp i r i t o , e m o ç õ o s 
moraes , v i g í l i a s p r o l o n g a d a s o excos-
sos do t oda o q u a l q u e r n a t u r e z a . » 

j E s t o s ex t o dá pau no para m a n g a s . 
O u a D i r e c t o r i a ( i e r a l não p e n s o u 

q u a n d o r ed i g iu esto co/iítulho, ou en tão 
d e u - o s o m e n t e ás c lasses abastadas , 
para o s bu r gue z e s , o não ao p o v o em 
gora i , p o r q u a n t o es t e não pó . l e e v i t a r 
as V2 ou 11 horas d<i t r aba lho q u o 1!'0 
dão o m i n g o a d o salár io , (i um t r aba lho 
destes , ha do conv i r a D i r e c t o r i a ( i e -
ral, 6 causa do um o n o r m i s s i m o cijot-
tamnito phi/rico o do g r a n d o dfij.Tinwlo 
moral, d e fadiyas do <or,<u o cio es/>iritu. 

E m o ç õ e s moraes, e is ou t ra cousa q u o 
d i z a D i r e c t o r i a G e r a l c o n v i r e v i t a r . 

; Mas , f r ancamente , f o r am m é d i c o s o 
h o m e n s d e sc ionc ia (p io tal e s c r e v o 
rum V _ j 

E n t ã o e m o ç õ e s m o r a e s nós t emo l -as ' 
q u e r e m o s t c l -as , ou a m a i o r 

o i i iv lepc 

( i r 
fi Itl 
d i a 

P a r i a a s . p o b r e s 

ne roso a n o n y m o , e m m o i n a r i a d o 
f a l l e c i da m ã e a c o m i n e m o r u n d o o 
do hon t em , e n v i o u ií r e d a c ç á o d O 

C >;n..,,r''io di São Paulo r. q u a n t i a d o 
. ' s e n d o 1 para o Hosp i t a l d o s L a -
zar«>a o pa ra <,s p o b r e s q u o es ta 
f o lha soccor ro . 

E m nome deste.^ a g r a d e c e m o s a o f -
terta , f a z e n d o vo tos p e l a f e l i c i d a d e d e 
q u e m t i o g e n e r o s a m e n t e so l e m b r a dos 
n e c e s s i t a d o 

— T o m o s , ú d i s p o s i ç ã o do H o s p i t a l 
do s Eazaros , a q n m t i a de 15*. 

A Socre t i i r ia da Jus t i ça vai p r o v i -
d e n c i a r sob ro i r r e g u l a r i d a d e s h a v i d a s 
nos r e g i s t r o s d o ju i z du paz , 
tr io to do B r a z . 

d o d i s -

E j c S t ^ ^ v i a ç a o 
O dr . I t e y n a h l o P o r c h a t , a c o m p a -

n h a d o dos m é d i c o s l eg i s tas drs . M a r -
c o n d e s M a c h a d o c D o r i v a l d e Camar -
go , p r o c e d e u h o n t o m ri e x h u m a ç ã o d o 
c aduvo r do F ranc i s c o do C a m a r g o , a f im 
do ser vor i t ieadu a cansa morliit, i s to é, 
so d a o p e r a r ã o , ae da g r a v i d a d e d o 
f e r i m e n t o q u o a q u e l l o e s t i m a d o m o ç o 
r e c e b e r a na casa do cb jts S c h o r c h t J ú -
n i o r . 

O s m é d i c o s p r o c e d e r a m ã e x t r a c ç á o 
da ba la o devora a p i e s c u t a r b o j o m i -
n u c i o s o r e l a t o r i o ãquo l l a a u c f o r i d u d o . 

N o inque r i t o quo co r r a pela. t i l d e -
l e g a c i a dopuz ín am liou tom o d r . P e d r o 
A u g u s t o ( i u m o s Card i in , J o s é S t e i d e l 
e i Jcnto tle T o ! '.o o S i l va . 

O s autos d e v e m ho j e sub i r ao dr . 
c h e f e do p.di .-i o 

v e r eado r , 
])O l:içãr) dr 
( 'ar*:a;a Fod^i-al 

Na Fopub l i c : i s o b r e t u d o 11a phnso 
c ir. :p ' « . ; a (ju-i 01a a t ravessamos , t u d o 
i ' o r rnv.ilo natura l . T ã o natura l c o m o 
o f i e ! , ,}K> i;i, a e o r t e zã . ao l ado d o s r . 
M n r l i n i i o , iu í lu ir nos n e g o c i o s d o pa i z 
o no as; ,->'•'() ou m e n o s v i s toso 
d n m o r Ias !o n i cke l q u o vão ser pos 
t i s o..x c i i cu l a ção . 

PAunit 10 P I E R R O T 

I l o n t ' n 
t i r o j iar k 
e »m tt>d . 

C i e s — P e s t e 

1, i t a rde , subiu d o B o m l*e>-
a .'.l i i - l t X o t h m a n n um c ã o 
s os : im 1 • do estar c o m a 

raiva. Y:u sem c o m m o n t a r i o s . 
A}>OUAH perguntai.IOS P r o f e i t u r a o 

aos e n c a r r e g a d o s da h v g i o n e , q u a n d o 
c o m e ç a r á a e x t e r m i n e ; ã o desses cães 
sem d o n o e i m n m n d o s o que , so l tos 
pe las ruas, a'10 ns m a ; o . e s pr<> 1 ue to res 
o d i s t r i bu ido r e s tias pulga-», ij .o nos 
v e m t ra ze r a p e s t e ? 

A D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o .Sanitár io 
r o c e b c u c o m m u n i c a ç ã o do q u o está g n s -
ftllUUO 11 Upi'.(tJlJJ i'«. nu lui/iu 
em B o l e m do D e a c a l v a d o . 

A Sec r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a vai man 
dar um e n g e n h e i r o da S n p e r i n f e n d e n -
c ia das Obras P u b l i c a s p a i a faz« r o 
s o r v i ç o do l o t a ç ã o do c e r t o s p r é -
dios. 

p -
i ' 1. li V A Cio N A L — ' 
iiuUirvá avtil.so li x 

C o m o Cor re i o . 
O sr. O o t a v i o ( j ü m e s do A z e v e d o , 

nosso ass i gnante oiu »Sauto A m a r o , qne i 
x a s e - n o s «lo que não r e c ebe O Com,'ar-
eio, quo . en t r e tan to , l ho é e n d e r e ç a d o 
r e g u l a r m e n t e . 

N o S u p r e m o T r i b u n a l Fedor . i l fo i 
d i s t r i bu ída ao m i n i s t r o M a n o e l M u r t i -
nho o recurso « m i r o pactos a comin i s -
são mun i c i pa l da Cot ia , d e s t e E s t a d o , 
o a junta e l e i t o r a l «io '. i auío. 

f i d á i C f c í i í ^ ò C S 
Fuz anãos a m a n h ã o e s t imavo l m o ç o 

sr. E u r i o o Sunas da M a c e d o , q u o d e n -
t ro em brovo esLar.í testa, nesta ca-
pita l , d o uma i m p o r l a n ^ l i v rar ia . 

— Passa ho j o a n a i v e r s a r i o d o r o vd . 
padre Car l os P e r e i r a B i cudo , v i g á r i o d o 
Jahú. 

í —-Healis.a-so h o j e , ás H horas da no i -
! to, na ogro ia d . Sé , o c a samen to d o 
j sr. .losó M. d e A l m e i d a A l b u q u e r q u e , 

e s t i m a d o g a a r u a - l i v r »s, c o m a sra. d. 
I R a c h e l Forre ira tle Pa i va , d i l e c t a l i lha 
j do sr. V i i H i i m o F e r r e i r a do P a i v a , ! 
; n e g o c i a n t e des ta praça. 

| V ã o ser r e f o r m a d o s c o n v o n i e n t o m e n -
tí» rv; i_.roi.rios d o E s t a d o s i tos á rua 
J o ã o i h eodo ro . 

I 

P o r so t ra tar do m o d i c a m e n t o n o v o o 
só e m p r e g a d o p o r m i m , e p o r não te r 
duv ida a l guma sobro o sou r e su l t ado , 
t enho a honra d e c o n v i d a r a v. e x c . , 
cu jo t e s t e m u n h o m u i t o p rezo , pa ra v i r 
no dia l ) d o c o r r e n t e , das ü ás l o I10-
ras ila manhã, o b s e r v a r as m o d i f i c a ç õ e s 

i apresentadas po l o s d o e n t e s s u b m e t t i d o s 
ao m e u t r a t amen to e spec i a l . » 

| R e u n i d a s no c o n s u l t o r i o as pessoas 
l que a c c e d e r a m ao conv i t e , . f o ram- l l i e s 
ap resen tados d i v e r s o s doentes , a l im d e 
serem s u b m e t t i d o s ao e x a m e o i n v e s -
t i gações quo o e s t a d o passado o pre-
sente do sua mo l é s t i a p u d e s s e m sug -
gor i r . E . para q u o m e l h o r se a va l i a s s em 
as m o d i í i c a ç õ e s ope radas , fo i cada um ; 
• lei 1 es c o m p a r a d o c o m a r e s p e c t i v a pho - ! 
t ograph ia . t i rada na occas ião d o eo 
in ic iar o t ra tamento , 

i A minuc iosa e x p o s i ç ã o íoita j i e l o dr. 
MarcondeH, a ana l y s e e as c o n s i d e r a -

ões dos pro í i ss i onaes p resen tos , a s , 
Çdeclarae."cs dos pro }>r ios d o e n t e s o o ! 

que fo i visto, a p r e c i a d o e a v e r i g u a d o 
por U ' i . t 'nu non i .ui ; t iunuti i ioo, . tut iu-

j r i , a m ; ÍO d o tpm os m o r p h e - | 
t icos íiiijoi< 1 t r a t amen to d e s c o b e r t o 
pe lo dr . M u » c o n d e s c onsegu i r ão , em 1 

brovo prazo , c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 
T ã o no táve i s são as mo 1 horas, que , 
após uma m&d i camen tação r o t a t i v a m e n t e um 
curta, foram cons ta tadas em t o d o s os 
c l i en tes . 

S e r v i ç o Sanifcario 50 e x e m p l a r e s d o 
v e m p u b l i c a d o Diário O/fid l, ora q u e 

o dec . u. 70*, d o ltt d e s e t e m b r o d e s t a 
a 11 no. 

— F o r a m n o m e a d o s s e r v e n t e s d o L a -
b o r a t o r i o P k a r m a o o u t i c o d o E s t a d o 
A l p i n e A m i l c a r e e G e r a l d o J a c o b Da-
mas io . 

! — P a r a o H o s p i t a l do I s o l a m e n t o f o -
ram n o m e a d o s s e r v e n t e s A n t ô n i o P e r -
feonal o João F e r n a n d e s . 

— V ã o ser f e i t o s 03 necessá r i o s c o n -
c e r t o s 110 H o s p i t a l de I s o l a m e n t o d o 
R i o C l a r o . 

— V ã o ser e n v i a d o s d e s i n f e o t a n t e s 
para a estação d a s Cruzes . 

— A* Cainara M u n i c i p a l d o C r a v i » 
nhos v ã o sor r e m e t t i d o a d o u s p u l v e r i -
s a d o r e s o des in f eo tan t es . 

— V ã o ser c e d i d o s á C a m i r a M u n i e i * 
pai d e R i b e i r ã o P r e t o , m e d i a n t e i n -
d o m n i s a ç ã o , o d e s i u f e c t o r i o e os ma-
c h i n i s m o s e x i s t e n t e s n a q u e l l a c i d a d e . 

— O s paH8!ii>ortes san i tá r i os c o n t i -
nuam a ser f o r n e c i d o s d i a r i a m e n t e , 

no i te , n o g rupo e s c o l a r sul d a S ó , á 
rua S a n t a T h e r e z a , 22. 

— F o r a m h o n t e m inc ine rados , no c r e -
m a t o r i o do D e s i n f e c t o r i o C e n t r a l , Í i l 8 
ratos, q n e , á r a z ã o d o 2C0 ró is c a d a 

p e r f a z e m a quan t i a d o 6ü$600. 
O sorv i ço d o iuspecção n a H o s p e -

I dar ia d e I m i n i g r a n t e s sorá f e i t o p e l o » 

A l g u n s cons- r v am ain la v e s t í g i o s q u e 
s e r v em para a t t e s ta r o c rue l ma l q u o • 
lhes t o r tu rava o m i n a v a a e x i s t enc i a e 
o es tado l a s t imáve l a quo t i n h a m eho- ( 

gado . | 
Os doen t e s m o s t r a v a m - s e sat is fe i tos , j 

a l eg res e, s ob r e tu do , e x t r o m a m o n t e g r a -
tos ao e n o r m e b e n e f i c i o quo lhes está 
p r es tando o dr . M a r c o n d e s c o m ta iua 
po l i c i a , d e d i c a ç ã o o ca r idade . j 

R e s p o n d e n d o ao i n t c r r o g& to r i o q u o 

ure. Cuva lcant i o O r e n c i o V i d i g a l . 
D e d i a , na D i r e c t o r i a d o S e r v i ç c 

S a n i t a i i o , será e n c o n t r a d o o d r . A l c i i i o 
B r a g a , o, á no i t e , o dr. M a r q u e s Cant i * 
nho. 

— D e r a m falsa i n d i c a ç ã o nos passa* 
p o r t e s os srs. L e o n a r d o P i s o , V a i a n o 
i i a p h a e l o e A d r i a n o F r a n c i s c o d e 
A b r e u . 

— O dr . E u g ê n i o I i e r t . " m a n d o u f e -
char as escolas i ta l ianas da rua C a r l o s 

n . 10, ü c ü o u do L u c a s , 20, e 
d a A l ían . i cg ' . , ! , aí iui d o s o r e m 
da iuonto de. k . f o c a d a s . 
O dr . Cava l c an t i v i s i t o u h o n t e m 

lhes fo i f e i to p e l a s pessoas presontes , ( i a r c i a . 
con fessavam as m e l h o r a s rap idas o p r o - rua tia 
g ress i vas q u e têm o b t i d o , e e m suas ( l cv 
phys i onomias so d e s e n h a v a a e s p e r a n ç a 1 -
do so v e r em l i v r os da t e r r í v e l mo lés t i a , as p r a ç a s o o f i i e m e s v i n d o s d o San t o s , 
que já 03 t in l ia a t i r a d o ao d e s a n i m o o e n c o n t r a n d o t o d o s c m b o m es tado u e 
desespero . 1 saúde . 

! — O dr . Frar .co d o M o i r c l l e s o f f i c i o u D o todas as pessous que comj">arccc-

P a g a i n e n t o s r e q u i s i t a d o s pe lo s eo r e -
j ta r io d a A g r i c u l t u r a : d e 05íl$745, a A . 
] l ias tos c^ C ; d o 3 4 o 7 0 0 , a F r a n c i s c o 

F o r a m c o n c e d i d o s dous m e z o s do l i- ' i , e r n i n o ; do 2d 13ÕÜ0, a L u i z J o v i n o ; 
c e n ç a a d. J o a q u i n n Oou l a r l P o n t e a d o , do 114-$"»(;U, a J o a q u i m da R o c h a F o r -
j i ro fossora i n t o r m t d i a da e s c o l a da ( re i ra ; <lo 422S(>'M), ás se r ra r ias Pau l i s t a 

rnm, r e c e b e u o i l lus t ro c l i n i c o c o n g r a -
tu lações p e l o b r i l h a n t e êx i t o a l c a n ç a d o 
á custa d e tanto labor , t e n a c i d a d e o 
sacr i l i c io . _ . . . i 

Uo o c c o r r i d o nossa r eun ião pi e l imi - j 
nar l av rou so uma acta d e v i d a m e n t e 1 
authent i cada . | 

P a r a b é n s ao dr . A . M a r c o n d e s , a 
q u e m cabo a g l o r i a d c d e s c o b e r t a tão 
p rovo ! t osa a um sem numero do i n f o - j g e m d o B o m R e t i r o ) , d e v i d o e m 

á D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o S a n i t á r i o so-
bro o péss imo e s t a d o em q u o so a c h a 
o b e c c o do L u c c a s , no B r a z . 

— O dr . E . m a n d o u f e c h a r , 
po r m n a o i r a v e i s , Ü-. U - C.A 
da rua Sobast ião P e r e i r a . 

- O d r . V a l e n t i m B r o w n e n c o n f r o o 
em péss imas c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s as. 
casas 11 118 a 2E?, da rua A n h a i a f var -

p a r t o 

f r e g u e z i a do I t a q u a q u c c o t a b a . 

V i o l ê n c i a 

|o São P e d r o : d o a F ra t e l l i Ber-
a 

C o m p a n h i a 

i izes* c o n d e m nados ao a b a n d o n o , á se- j á d o s i d i a da m a i o r i a i los m o r a d o r e s e 
ques t ração dos seus o da s o c i o d a d o o ; m u i t o p r i n c i p a l m e n t e á fa l ta d o e x g o t -
a m o r t o i n e v i t á v e l pe los p r o g r e s s o s : tos naque l l a rua , o n d e p r e d o m i n a m a s 

' f ossas iixas c on re-gos de a g u a s s e r v i -
das orn es tagnação . 

— F c -am h o n t o m c o n c e d i d o s 729 pos-

i •ol l i d o 2 : 0 9 S , ? 0 1 á ' C o m p a n l i i a M o - ; constautos da ho r r o r o sa mo lés t i a , c o n t r a j fossas lixas c oa r e g o i do a g u a s 

j chan ica ; de d " 1 

Sul Pau l i s ta d o N a v e g a ç ã o . 

qua l .a sc ioncia , 
tom 1 notado. 

d e s d o socu los , tr into 

po i 
adontes da nos-

A c o n g r e g a ç ã o da E s c o l a P o l y t e c h n i c a , 
t o n d o r e c e b i d o a no t i c i a d o f a l l e c i -
mento , na Suissa, d o l ento c a t h o d r a t i c o 
dr . A l e x a n d r e B r o d o w s k i , r e s o l v eu , ora 
sessão d o hontem, c o m o s i gna l do ]>o-
sar e saudade , c<» j e rvar a E s c o l a f e -
chada h o j e , m a n d a r f a z e r o r e t r a t o d o 
d i s t i n e t o m o r t o pa r a ser c o l l o c a d o na 

par to de l lus 
sa vou Lado ? 

E uni p o n t o d e p s y c h o l o g i a a ser 
o x p l i c a d o pe la D i r e c t o r i a ( í o r a l , po is 
c i la , não es tando do a c c ô r d o c o m a 
sc ionc ia , 6 quo tom ra zões para isso, 
o d e v e d i z e r quaes são, para q u o ve -
j amos so são v e rdade i r as . 

V a m o s adoante . 
Lvit r v i g i l i aa p i o l o n g a d a s O e x c e s -

sos d o t oda o qua l que r na tureza . 
M a s c o m o ha d e o v i t a r o p a d e i r o , 

po r e x e m p l o , v i g í l i a s p r o l o n g a d a s ? c o -
m o h ã o do c v i ta l -as o s t.vq o g r a p l i o s 

N a quar ta - f e i ra u l t ima, ás 9 ho ras 
da no i t e , o sr. Mar . - i l i o B e n o d i c t o 
F e r r e i a, emj>rogado da casa M a r t i n s 
Cos ta tS; < ., f o i v i o t ima d e uma v i o -
l ê n c i a po l i c ia l , quo , na tura lmente , l i -
cará ; -ipuno, c o m o tantas ou t ras q u o 
t ê m s iuo pra t i ca h ^ nesta cap i t a l . 

A chando - so n<> ba i r ro do C a m b u c y , 
d ispuuha-oe o sr. ' . l a rc i l i o a t o m a r o 
b o n d o q u o d e v i a o onduz i l - o ã sua re-
s i dênc i a , á rua ( i l y c e r i o , q u a n d o HO j 11 e x p e n s 
l i io a p p r o x i m o u um so ldado á pa i zana , 
o q u a l lhe d eu v o z d o prisão. F o i oT.ovorado, a p o d i d o , do c a r g o 

T e n t a n d o desonvenc i l ha r - so g utosa- d e p ro f esso r i n t e r : . i o d i esco la p r o v i -
m e n t o do i m p o r t u n o s o l d a d o , q u e é j sor ia d o ba i r ro <lo -Mo: r » A l j g r o o sr. 
o r d o n a n ç a d o s u ó d e l o g a d o d a q u o l l c . l ;e : iodio ' .o S i l v e i r a da Cos ta , 
b a i r r o , o sr. M a r c i l i o v iu-se m o m e n t o s 
d e p o i s a g g r o d i d o p o r out ros s o l d a d o s 

F a l l e e o u auto hontem, r o p o n t i n a m e n - j 
t o , o oo íu lue t o r d o bond , t abo l i a n. I) 
. . . l i nha do B e l e m z i n h o , D o m i n g o s 
D ias j 

O cu 1 ;ver fo i r e m o v i d o j>ara a casa 
n. «'.:», da rua >í' do A b r i l , donde, sah iu , 
o f e r o t r o para o c cnn t e r i o do B r a z . j 

O j.''.;:ioal s u p e r i o r da C o m p a n h i a ; 
V iaç f ' 0 co i i i ] )u i ecou no e n t e r r o , q u e f 

lo i c o m p a n h e i r o s do ínort j. 

F o r a m n o m e a d o s 03 drs. C â n d i d o 
E s p l n h e i r a o A r t h n r do Cas t r o L i m a 
para, em c o m m i s s ã o , p r o c e d e r e m a 
exarno nas pessoas d s p r o f e s s o r e s pú-
b l i cos João D i a s V i e i r a o d. G a l d i n a 
A m e r i c a do A l m e i d a , aque l l ' \ d a esco -
la do b a i r r o do I t a ra r é , om I t a p o c e r i -
ca, o esta, d a do 2 2 ' d i s t r i c t o da - .1-
j i i tal , no d ia 7 d o co r ren te , ás 2 horas 
da tarde . 

l O I O j © 

sala do suas sessões, e, bem assim, to - , i U t í t r a b a l h a m numa f o lha da m a n h a ? 
n i f i l u e t o po r o i t o dias, c o n v i d a n d o os 
a lumnos da Esco l a a a companharem-na 
nes te ac to . { 

lo cüllar os t r a b a l h a d o r e s 
t raba lho 

(. 'omo h 
os excessos d< 

E m a idéa. 
A D i r e c t o r i a G e r a l p o d e r i a p r es ta r 

agora um ines t imáve l j e r v i ç o aos ope^ 
ra r i o s o a todos, e m g e r a l , d a n d o a^ 
m e s m o t e m p o uma l i c ç ão aos soc ia l i s tas 
quo a inda não c o n s e g u i r a m ia: or t r ium-

— — I phar o «l ia d e <: horas . > 
S e g u n d o es ta t í s t i cas r e c e n t e m e n t e p u - ! A i d é a 6 a sogu iu to : D e c r e t e a D i -

b l i cadas , um f r a n c e z b e b o a n n u a l m o n - r e c t o r i a G e r a l as o i t o ho ras d o t r a b a -
to 111 ga r ra f as d e v i n h o , .SO g a r r a f a s d e lho, c o m o m e d i d a h y g i e n i c a , e t e r á a 
c e r v e j a e J l g a r r a f a s d o a g u a r d e n t e : e t e rna g r a t i d ã o dos t r aba lhadoros . 
u m a l l e m ã o 0 g a r r a f a s do v inho , " n r l A D Q n ' 

N o M a t a d o u r o , f o r a m a b a t i d o s hon-
t e m 11 bov inos , 8.5 suinos, .'37 o v i n o s 
e 10 v i t o l l os , s endo inut i l i sados 2 su í -
nos. 
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ga r ra f as d e c e r v e j a e 12 ga r r a f a s d e 
a g u a r d e n t e ; um i n g l e z , 2 g a r r a f a s d e 
v i n h o , 178 ga r ra f as d e c e r v e j a o 6 gar-
ra fas d e a g u a r d e n t e . P o r ou t r a s pa l a -
vras , pa r a cada g a r r a f a d o v i n l i o c on -
s u m i d o p o r um i n g l e z , um a l l e m ã o be-
b e 1 l j 2 e u m f r á n c e z 70 l f i g a r r a f a s * 

«7 E v i t a r o l o g a r o n d e se dá a g g l o -
m e r a ç ã o d e pessoas . » 

I t o ó fác i l para uns, mau d i f ü o i l i m o 
para ou t ros . 

1 a ra os q u o se a c o t o v e l a m n u m a fa -
b r i c a i n f e c t a , p o d e r i a p r es ta r a i n d a a 
D i r e c t o r i a Ge ra l u m g r a n d e s e r v i ç o — 
m a n d a r f e cha r aa fabr i cas , t odas as f a -

t im sargento , que o l e v a r a m a em-
p u r r õ e s c a p ranc l i adas para o p o s t o 
p o l i c i a l do Carabuoy , ondo o conse r -
v a r a m p r e so om u m xadre z a té ás 11 
ho ra s do d i a s o gu in t e . 

O s u b d e l o g a d o do ba i r ro n ã o c o m -
parooem 110 r e f c i i d o p o a l j j»i.li»-.m1, nüo 
t e n d o , po r isso, c o n f i r m a d o a o r d e m 
d o pr isão , n o m auctor isr .do a s o l tu ra 
d o preso . 

A o sr. d r . c h e f e de po l i c i a c u m p r o 
p r o v i d e n c i a r 110 sen t ido d c p u n i r os 
a u e t o r e s dessa v i o l ênc i a o i m p e d i r 
q u e a m e s m a no r e p r o d u z a . 

P a g a m e n t o s so l i c i t ados p o l o s e c r e t a -
r i o d o I n t e r i o r : d o 70$, á C o m p . I n -
dus t r i a l ; do 421$, aos f o r n e c e d o r e s dos 
l a b o r a t o r i o s da E * c o l a P c l y t e c h n i c a ; 
d o l:J3$830, aos f o r n e c e d o r e s da o f l i c i -
na d a m e s m a esco la ; do 06?, a C . H i l -
d e b r a u d & C . o d o 257$, aos f o r n e c e -
d o r e s da E s c o l a P o l y t e c h n i c a . 

n o j e 
2 0 0 C 0 N T 0 3 — E x ! r a c ç á o sabbaâo, o 

q u e m qu izer ter d i re i to a es te impor -
tante p r êmio tlevc compra r os b i lhetes 
de pre f e renc ia na ant iga AQENCIA CIEKAI., 
A r u a D i r e i t a , 2 0 , o cata filial, rua 
Quinze de N o v e m b r o , l t i — J ú l i o Antunes 
de Abreu. 

... ., , c impranilo os bi lhetes d 
Isão funee iuno i i h i .n leni o 1 r iuunnl a n ( i „ a aponeia goü . l , ã 

i lo J u r y , om v i s ' a do í .ão have r nume. 
ro le0 ' . i ! ile j u rados . 

í í 

2 0 0 C O N T O S — K r l n o .,1o sah' i,lo, á: 
lior.i; iia tarue. Dercii h.iíjilitnf vo 

> ( i re le i . neia !;i 
rua D , re i ,1, 

Qt iy/.F. DR S,i VCMllItü 

e a p o r t o s sani tár ios , seni lo : I ! f i p a r o 
passage i r o s da l i n h a liiL-leza 511 pura 
a Kwtruda do F e r r o Centra l d o l i iua i l o 
1J2 n a r a a e s l a e ã o fíorocabaua. 

Í 3 

l,A ( J 1 0 W S E I T A f . I A 
r.saa soei -dado reuliaa h o j o ma i s um 

bai le , ú rua S a n t a Kosn, (". 
Uecebumos um eouv i to , i juo a g r a d e ç o -

mos. 
C A T . O P I X S C A R N A V A L E S C O S 

T l o j o o í l ee tua essa s o c i e d a d e ear i ia -
va l esca mai.i u m g r a n d o f o r r o b o d ó , no3 
seu.-> salões, ú rua Q u i n t i n o l l o c a y u v a , 
n. 11. 

H a g rando on thus i a smo para o f a n -
dant/uassú. 

O b t e v e t r in ta d ias d o l i c euça o sr. 
F r o n t i n o F e r r e i r a G u i m a r ã e s , d i r e c t o r 
d o g r u p o e s c o l a r d o S n l da Só-

Egroja do Santo Antonio 
f iabemOa q ü e nesta e g r e j a , ora res-

tanradu, e c o n s e r v a n d o n o sou i n t e r i o r 
o e s t y l o an t i go , acham-se r e s i d i n d o a l -
guns dos r o v m o s . F r a d e s F r a n c i s c a -
nos h e s p a n h á e s Recoleto», c on t rao tadoa 
do e n t r e os q n e v i e r a m u l t imame i i t a daa 
Ph i l i pp inaa . 

E assim, a l é m do « l l i «ia a c h a r a m 

o eusa llli.t! 
n. ld. 

n i C A i|no tem toil r; 
dos i!e Noniler o gruni le 
Ai tuuc", ile Abreu. 

i j irolial. i l ida-
p remio • - Júlio 

V ã o d e p o s i t a r no T i i : 
do a quant ia do 'iO(i , 
da3 p ropos tas q u e ] . re í . 
tur para a r e p a r a ç ã o u 
cade ia d o S a n t o Ani i . ro , 
C ruz , F a d i n ' S a m i 
l í a p t i s l a S a n t i a g o o 
da o S i l va . 

de 

F o i d e f e r i d o cou i 
q u e r i m o u t o cio sr. 
Carva lho , p o d i u i l o 
p o n t o da j u n e ç á o d o r • 
z e n d a Crissiuma cou . n l in l r t. . 
H o s p í c i o do J n q u e r v , cnn.1 ' m-j a e ' u 
aula da e sc r ip tu ra do venda d n , . :r-
r enos occupHilob p o r a q u e l l o o s U b o l e -
o imento . 

C a m a r í . E . . « i i c i p a l 

H o n t e m não l i o u v c " s são p o r não 
te r c o m p a r e c i d o m i m e i ' l c yu l d e v e -
r eadores . 

N o e x p e d i e n t o , o s ec r e ta r i o l eu as 
p r o v i d e n c i a s t omadas pe l o p r e f e i t o c o m 
ro lacão & p e s t e b u b ô n i c a . 

r a r a subs t i tu i r o d i r e c t o r d o g r u p o 
e s co l a r d o Sul d a Só, em goao d o l i -
c ença , f o i d e s i g n a d o i. p r o f e s s o r A n t ô -
n io l . m i l i o do S o u z a 1 'euna. 

I-" a 1É c c I m e í i ' i o s 

A JO do agos to , fn l leceu no r i o T a 
can t ina Part.,i, in t rabu l í i ava e iu 
comiuisHiio da C . .nanhiiL X : i v e g a ç ã a 
T o c a i i ú u s , o sr. S i l v e t t r o i ' . . o , L e m o , 
que d i i ranto m u i t o tcmp'.i r o . id iu nes tn 
c a p i t a l , oudo so nel ia tílui exuia. fik* 
mi l i a . 

C a r a c t e r puro , c o ração b o n d o s o , ( ro-
sava a q u i do mu i t ' i s s ympath ias , sent ia 
por i s so g e r a l m e n t e s e n t i d a a sua 
ine r t e . 

N o s s o s posamos d sua e f m a . f am í l i a . 

u inhã, do uma nophr i t o ch rou i ea , r, 
. A r t l i u r C o s . a , da cusa l i i vrros 'Jui i-

:,).-. i rmãos . F r a l i l l io d o i i i l lecidci 
; :o l Costa, q u e fo i d u r a n t e a n n o s 

i. i . i i i trai loi d o a C o r r e i o s , i rmão d o 
: 'O C y r o Cos ta o d o p r o f e s s o * 

.. . Cos ta . 
i i terro r ea l i s ou - so h o n t e m inosmtv 

| oras da t a r d o , s e n d o o f e r o t r o 
. i lhado p o r n u m e r o s o s a m i g o s a 

i ; ilo m o r t o . 
a esposa o c inco l i l hos m e n o r e s . 

- - m ê s á flxmn.família. 
\ a l lab ia , f a l l e eou o c a p i t ã o re for-" 

,.I,II!I> d o o x e r c i t o , José J o a q u i m d a 
K v . i i t a j Júnior . 

i ) 

l'i 

F o i e levada a 35:0008 a v e r b a d e » , 
t i nada ás despesas da U o m m i s s ã o S a n i ' 
tar ia e m Sautos. 

A Sec r e ta r i a d a A g r i c u l t u r a vai p r o -
v i d e n c i a r s ob r e o mau e s t a d o em q u o 
se a c h a m as casas ns. 1 o .') da Es - , 
T a m a n d n a t e h y , d e p r o p r i e d a d e d o r u a 
t a d o . 

PESTE m imiCA 

r 

h 



1899 

m i m i N u i s 

M e r e n d o « I * ' » M . r » l » ° 
E n t r a d a » . * » > 
E m b a r q u e » , _1». W> > 

C » M ( « I d e a d a h o j e 
N » Pai i l i .U . . • 
M> Hororabena • 
N o f a t u p o I . ÍUipO , 
N u l i r a » . . . . 
M o P a r y . . . . 

M I O , 

I o H a l > . t e l e l a t , 
« a . ! ' • 

, d a 
d r . | t f 

KUndaa, l*a|Mi Morae. » Kr.llaa. 
_ j n i „ a d a a r aa t i r a o talei p o e t a 
• . I n a l a d a A p p e l l a « * e d a e o u » e 

l '< > « « r a a M r ê a r i h i m M 

S i 

H A N T O B , 3 

, . IB.H46 
. . 0.M14 . . ** 
. . 6Mt 
. . ! U t 6 

. . K M T o t a l • . 
r . M amlMt f ca t l o . I T . I M aaccaa. 
O m e r c a d o da o a M . I l r a i e 
V i ^ ^ i b - n Ü . W i « a c o a » , Da baaa 

K u l i » r » m . ' « . M i aacraa . 
D a a d a I » d a j u l b o , IMMS W . X 
H t o r k , 7A6.0BO. 

— h a l u d a » pa ra a K n r o p a . tolU a a c -

taa 
— C a f é d e e p a c l i a d o 1 W M -
- C a i u » A | n » i l a d o p a i a o » i>ortoa n » -

c i o o a a a . l ü o , 422, P o r t o A U g r a . 14, 
1 U « ( I r m a d a . t . T o t a l , 43T. 

— O v a p o r i t a l i a n o CfHlr» America l e -
» » u p a r a ( l e n o v a 1 J.U7I » a c c a » >le 
• a t é . 

N F . W - Y O R K , 3 
O m a r c a d a f r c h o u na q a a r t a - f e i r a 

t o a a l t a >la 0 a 1 " p o n t o » u m o p ç õ e e 
a firme. 

V e n d a » n a l l o U a , 18 . ( 00 a a o r a » 
H o j o a b r i u l i ru ic o c o m a l t a d a J a 

l& p o n t o s . 

~ I I A V R E , 2 
( A l O B r U - f c i r a f o i d i a f e r i a d o a q u i 

O m a r c a d o a b r t o h o j e o o m a l t a d a 
M e. • a n e t e n t a d o , e o t a n d o - e e d e r a m 
b r o a 35.76 a m a r c o a IW.&O f r a n c o a 
p o r f.0 M i o » , c o n t r a M . M e3f>. i . f . f r a n -
c o » n o d i a a n t e r i o r . 

H A M B U R G O , 2 
O m e r e a f l o f e c h o u na q u a r t a - f e i r a 

c o m b a i x a d e M 4 p f e n n i g uas o p ç õ e s 
d o m a r ç o o m a i o , i f l na l a l ta nas o p ç o e » 
d o s e t e m b r o o i J m o . 

V e i u l a n l ia I ! o l « a . l f iXOO saccas . 

C i o d a s c o f a ç o c » . ' * " " 

L O N D R E S , 2 
m c r c a d o f e c l i o n 

^ a t> d . o m n l g u 
N a q u a r t a f e i r a o 

c a l m o o c o m a l ta d e 
• i a s o p ç õ e s . 

V e n d a s na Tiolsa, d.OCO parcas . 
A b r i u h o j o c o m b a i x a d e :) d . o sus 

t e n t a d o , c o t a n d o - s e d e z e m b r o n 29 a 
li d. o m a r c o a .'10 s. .'! d . 

(Cemma ciai Telegram llueaux) 

Ç f i N T C S , 3 

P e s t e b u b ô n i c a 

H o l e t i m d o I s o l a m e n t o : e x i s t i a m ' • 
u n l e r u i o s ; f u i l e c e u 1; ticarn e x i s t i n d o 1:1 

] > o n s s ã o a t a c a d o s d o 1'ebro t . vp l i o ide ; 
ps d e m a i s , d e p e s t e . 

N ã o ao r e g i & í r o n c a t o a l g u m h o j e . 

S A N T O S , 3 
n e n h u m caso n o v o N ã o bc d e n l i o j e 

4 c p e s t e . 

N o H o * | ' i t u l d o I s o l a m e n t o e s t ã o 
p a s s a n d o ínul os d o e n t e * M i g u e l Y i o t t i 
c J o s é M i l o n e . 

O d r . V i t a l ü r a s i l , q u e j i se a c h a 
l i v r o d e p m o , d e v e s e g u i r a m a n h ã 

a. .i m m i 

O d o e n t e q u e i u l l e c e u h o n t e m n o 
J I o . i » s t a l d o i s o l a m e n t o f o i r e m o v i d o 
d o p r é d i o n. d a r u a S. L e o p o l d o , f 

C u s a d e M i s e r i c ó r d i a , 
m u » f o l h a d e s sa c a p i -

n ã o d a S a n t a 
s o m o a f t i r m o u 
ta l . 

A ' h o r a e m q u e t e l e g r a p l i o , m e i a 
l i o r a d o p o i s d e m e i a n o i t e , f o i r e -
m o v i d o l ia rua M a r q u e z d o H e r v a l , 
121, u m d o e n t e p a i a o H o s p i t a l d o 
I s o l a m e n t o , a l i a i d o í i ca r e m o b s e r v a 

o dr. A s 
( a o . 

E r a s ou m e d i c o a s s i s t e n t e 
Bis C o r r ê a . 

Sahiu da Santa Casa Romeu Fonse-
ca, quo alli estiver» em observação, 
por se verificar, conforme tolegrairtiei, 
não eo trutar de peste. 

R J O , 3 

P e s t e bubôn ica 
E m c o u s e q u e n c i a d o s t e l e g r c m m n s 

q u o r e c e b e u fiontem, o d r . N n n o i l e 
A n d r a d o j u l g a e s t a c i o n a r i a a t e r r í v e l 
m o l é s t i a , v i s t o não ter. a u ? m e n t a d o n o s 
ú l t i m o s d i a s , e, p o r t a n t o , t e l e g r a p h u no 
A. n „ n "> 1 - " 
f u n e c i o n a r i o r e g r e s s e es ta cap i t a l . 

L o g o q u e a q u i c h e g u e t e r á u m a c o u -
forencia com o dr. Nuno^ 

O dr . O s w a l d o t r a z m i n u c i o s o r e l a -
t o r i o s o b r o o e s t a d o d o s d o e n t o s q u o 
e x a m i n o u o m S a n t o s e t a m b é m s o -
b r o o r e s u l t a d o d a s a p p l i c a ç õ c s d o se-
m i » V e r s i n aos r a t o s e c o b a i a s . 

O d r . N n n o d e A n d r a d e , q u o t i n h a 
i d ó a d e e s t a b e l e c e r u m h o s p i t a l í l u c t u -
aute , t o v o d o d e s i s t i r d e l i a p o r n ã o 
k a v e r u n i n a v i o q u o se p r e s t o p a r a es 
so s e r v i ç o . 

O d r . N u n o p e d i r á ao g o v e r n o o h o s -
p i t a l d o I m n i i g r a n t e s na i l h a das l ' ' lo 
r e s p a r a e sso üm. 

O b a r ã o T e d r o A t l o n s o t o v o u m a 
c o n f o r e n c i a c o m o sr . C e s a r i o A l v i m , 
q u o v e r s o u s o b r o a m o n t a g e m d o l a -
b o r a t o r i o pa ra ] i r e ) i a r o d o s c u i m , s o n d o 
d o c l a r a d a u r g e n t e essa ius t a l l n ção , a s -
a i m c o m o e s t a b e l e c e r u m f o r n o d e c r o -
maçr io . 

INTERIOR 
S A N T O S , 3 

R e n d i m e n t o s fiscaes: 
A A l f â n d e g a r o n d o u h o j e 2 ; i l - H H $ 2 2 l 
A l í e c o b c í t o r i a r e n d e u <j.">:574á>2'>f» 

l M o v i m o q t o d o p o r f o : 
E n t r o u o v a p o r b e l g a .'/í/HP, v in -

d o d e M a n c h e s t e r c o m v á r i o s g o n o r o s 
" . - . • .. r* 
Sa l i i da ; , não h o u v e . 
N a v i o s d e s p a c h a d o s : v a p o r i n g l e z 

líotnan 1'rincc, c o m c a f é , p a r a N e w Y o r k ; 
b r i g u e i n g l e z Sicansca, c o m !a-.tro, p a -
r a U a r b a d o s . 

I l o n t e m á n o i t e o h e s p a n h o l J a c o b 
S l i n e i r o ^assass inou e m f l u a r u j á c o i n 
t r e s f a o a d a s o p o r t u g u e z J o s é P i n h e i -

1 r o , p o r q n e s t õ e s fu t e i s . A p ó s o c r i m e , 
J a c o b Cnt regou-Êo ú p r i s ã o . 

C o r r o a q u i c o m i n s i s t ê n c i a pe l a p r a 
ç a q u o t r e s b a t a l i i õ e s d o e x e r c i t o so 
b u b l e v a r a m e m N i c t h e r o y , s e n d o e s s e 
f a c t o o a s s u m p t o d e t o d a s as c o n v o r s a s . 

E s t a n o t i c i a c a r e c e d o c o n f i r m a ç ã o 
o f f i c i a l . 

Em sessão da Camara Municipal, 
liojo roalisadn, foi approvado em pri-
meira discussão o projecto de orga-
Rtooto para o exercício vindouro. 

R I O , 3 
p.onniu-ae na tacrstaria da Jus-

jjjja, sob • pracidesoia da r»np*otíra 

H * a a 0 f f i < M i » « a o i . a * 

• rtlMi" :> I S aoç f toa flaC. I» « b I . , a 3 C - < 
t . i a - 1 m u w , i d w . . -JV4 

u u l o i t o - 1 1 0 0 i ' 1 " " . • ' ' 7 " » 
0 M . U . 4 . p . . » . . , * r a ' » o i a . r n . l d » . ^ I » ' » a r 4 » 
, i n h « a O a a l a d o . a a l l a r i o do H Kl * *•<«•». nlaai, » 

d l a o i a t l u a a <( ! «• r a a p o n J o i »u> • m k „ t . . r M o n l m a u t » A rUn» Mea i . a 
( l a l d a a l i i a i i . i l e duna a l l l . i » » m . . t . l . t p a l , l ' I U « . * D < » C O M M : » : i t d O 

J .1— —. _ <1* ii a l l i < a 

laa|MH>lor d o M M . sr . C . I ' . V i a n a » . 

C A K E l;.M M A N T O S 

• P é i n o v a i » , l o u c » * . p r j f » t a i ' « . p i a - O n i remiu a inn i I r inc, n » » d o 
ele., ua rua On i r <1* Jualtu, .'•!!. T Í V n . 

K a p r l a a l r a « a » . d*|>o i » d » 
aua, q u o a » r e u u e a J u n t a d e 
l a f à o . 

Appel 

l a l a a d e a t e m u t i U l p a l , 

K I I . I >KM l l a a l u a m « a o » • e g n l a -
I n » I 

n o O d l A h n i . d e ( ' « n a l l i o . _ 
Ur i » tia Agrloultara do a 1'aulo, » » ! « • ,11 horaa, pelo u Itobarto lavarea 
v o l i o i e uu palat-t.> d o g o v e r n o , o n d e I J i i d t o i a l d o u t o l l i a d o » , p a n l m r a i l o » o « i 
f a l ou c o m o 1 ' r o a i d n i l e d a H e p n l . l l M pa ra p a a a n . e n t o * K » » » u d » N a e t o a a l , 
ao l . r e o o o n l ( * r l o p a r a o n o \ o i n o i c a - na rua M a r o o h a l K o o . l i . r o , I . i . » I I I!•» 
,1,. K . t e an i i u i a eui r n t r a i p a t a « • r o l i o i a » , p e l o « r . I l o r o l i a O M f N . 
Ira» da Prefeitura. aeKnudo a» minou 

U « i< re i r i o n t » » . i l l t o t f . du r .m o tudo 

r i » > ( Ia luee ina . a o i u ] a [ e o w u i a d o lu i l , 
duiauto» eiaeoeula a oilo aontoe. 

I elicita-a.i u uiuiiieipio pala aoluçan 
d e a l a p r o v i d e u e i a d o p u t a d a t e n a t m o n - ! 
le |>elo praleito a ievor do» oofie* mu-
uiolpaa». 

Koi desmeutida p«do ar. 1>. Joaqalm 
A rei.verde. uruebia|>o do Kio do . l«-
nmro , a looal da /mprre.», l e lmoul j . 
•uppreuta do celibato do clero. 

O »r general Medeiros Mallet, mi-
niatro da (iuarra, mandou reforçai a 
guarniçfto do forte de Santos. 

Camarn—l'ol encerrada a di»ru'i»Ao 
do prnjeeto nobre nin cri dito de 
Sí.!l7b;títi7fc44r., para pagauruto de rro-
dorOK, p o r d i v i d a a d e e i e r c i r i o » l iudoa . 

Entrou em " di<8U»»*o ojotçameulo 
do ministério do Interior. 

Senado—foi approvado o orçamento 
da roceita geral. 

O «r. Epitacio l'e«soa, ministro do 
Interior, tclcgiapliou aos alumno» da 
Vacuidade de I>iroito, de»ss capital, 
d e c l a r a n d o q u e o g o v e r n o n à o j u l g n 
neceaaario o adiamento doa exames. 

O coronel Menna Harreto foi trana-
ferido do 6° para o 14° regimento de 
cavalaria, por canaa dos contlictos quo 
se deram om Ijaut Anoa do Livramento. 

•.J.9Í5 

4.11 
IltlIMÜ 
fl.llUU 

(Í157II 

i :nki4 
4. K i ( l 
O.HltHl 

l l e aumn doa p r e n . i o a da l o t a r i a d a ca -
i . i i « l I m I . . . ! , . r i v . i . t . 1 . m o . Ia n o v e m 
o r o d e IHIttl. 

r i K M i o » l » l&:C0>$ * 

l - r . l l l 'M.IIU |: IK7« 

f. r B K M l o a u a tüMII 

T001 I I U 3 » 4 M 

H 1'IIXMIOR I.K 1(1*4 

0H:I7 WK17 II I ÍHT IR47 
S t ü l l I.VKll 4 i .1V) 0O2&1 

ir . t i i K M i o * i.K r.ns 
;||!W 44» : t 

H . ' i m 8 I » , . ! « 42. * 7 
f ü t x i l (Kj;>.;j ( j . iüfcl 

A r r a o r i M Á Ç M a a 
1W>98 o 1 H W 6 — 
,19-JIM o : I : I H I O - , . i i í 
1.IH77 o i : i H 7 » - ar>l 

• U W A I 

inr.ft i a ino iN i— s o s 
.I9K01 a :i!»H|0— 10» 
13H71 a I3MHI— .',$ 

T o d o s o s n u a i a r o e t e i u i i a a d o i 
M m i " t . 

T o d o s o » n a m e r n a t e r m i n a d o s e m » K e i r o ( i l » 
t í m l i , o x c e p l u a n d o - s e o » t e r m i n a d o s i > o l „ | „ „ , , , |.„ 

U i I U I I : 1 np i i s e l 

i.A>,uol1a ba>e, fe< l iando c a l m o . 

T E I . K U R A M M A H 

Wm». .1. — A a tu l i o r e a - l l n n c a i l o , 7 
í l j í l i l a i l l r y U r , 1 1 . » - ' » e r . a d ^ f r o u x o . 

A ' 2 f.J H i n a l i i o . (I I k t IU . |Mit ieu-
l a r . 7 ; m e r c a d o , I r o i i t i » . 

K «/ « . » , A ' a 41.2<l — l l a n c a r i o , 7 

| « i l . r u l a r , 7 l|HI.. a te r r .n l " , i -atn\ ' l 

| A a í . ||| - l l a a c a r i » . li l l " - ' l » i 

' r u l a r , 7 I p U ; r a i r a d o . f r o a K o . 

J U N T A O b M M K l H I A I . 
f l U i u UU ;i l i XO\KWIIIIO I.K I t'9 
l ' r e « i d e n t o , d r 1 ' i o r o p i o d » T o l e d o 

M a l t a ; aac r e ta r i o , A n t o u i o J n l i o da 
C o a w d ç A o K.ta los d r p u l s d o s , . l oán C a u 
d i d o M a r t i n s e M i g u e l J o s é C a r d o s c . 

KX I - tM i » . K 
fíiq*trimrnU$ 
l > o < ; h i g l i i . t u , A mura l ti A C . . d r s l a 

p r a ç a , p a r a o a r e l i i v a i i i e i i t o d e sou dia 
t r a c t o aoc i aL — Asa i^nadn o d i a t r a c t o ;| 
p e l o s a o e i o s c o i a i u i i l l d l t a r i o » , o u p r o -
c u r a d o r e s , v o l t e . 

1 » « l a r l . e n A l V r e a D a r g a m , I h . d r i -
g u e n A Ka iuus , C ^ l . i a l 1* C. , d e a W p i a 
ç s , j n i i a o a rch ivan .entx . d e s o u » c o u -

• PRAÇA 
L E I A N M ,UJ « H I I K M Í B W I I O ira-

U w * 

i d A 

t n u i f f e i r o 

I M Ç é l l 

d i s s o l v i d a f i n v i r t u d e d o f a l k 

t i m e a t o d n BIISSO s o c i o A 

/ a d u u n i i ^ o 

i a d i a 
oòa t e l a o r e b * U o . . . • « • » I 

h m eu |»raai » leata 

V r b l e a l u » 
C h a m o a » i t a a c » e 4a p n l u i u 

l c k a f e d e pu.l. la para u » » K u u . t . f . n . 

( i r e -
' r - u " ! , c o m m . n d ^ " , , l " u . r o I I . . fcHf1!^^ 

c o m ( r a u < i u « a . le amiRO: c r e i o . | i i e r r - n u a n t í » d o <.f ( » i 

J o à o A z e v e d o , j ^ j g S S T p J S i ' Ç 

q u e » : o s ! a d a i a « r « M M i i o s . m i ^ n Z r t 

S l i c i l i - i m a i i d i » « r - l l i e uu ia p a l » v r » a r e s p e i t o 

d o a n g u e m q u » e s t á m e t t i d o , p o r q u e , 
• o tal fl/.rr, v o n i a C o u i i u i s » » o C e n t r a l 
ao l . r o m i m u c a p a » d o m e o r d e n a r 
q u e d e i x e o p a l a o i o . i>orqna |a e » t o u 
q u e r e n d o g o v . r n e r K à o l ' a u l o . — 

— T i i b i o aeu C o r o n í . » » j o q u » 

.p ie .iil\o •i-ondarto» 

s n e r m a » á q n e l l a , n i n a 

d a d e q u e g y r a r á s o l » a 

d e 

r a z A o 

E . P . B U E H O & C . 

" * | d a ( l l i a l f a / . e m » n r l « f O W O S O - ' n i u i r r a n l ^ n « U a , ^ r " á d ' , t * » r r l » « i d o 

I f i o . o i n n i a i i d i l a n o o d r . F r i i - 1 - » ^ . : . ^ . ^ » : . a t ^ J d ? 

e i s r o d e P a u l a l i a m o s d e A w 

Ito n ianr i r . i 
l iada N . i la iam 

O j b a i x o at/liçnail i . fl. c u » » i u « a n d e i 
a v e r d u r a » , l on rcnr i o uni p r r j u i t o i|. 
'JIKII. n . io Uiinlii M-I,UH rao rk l i l o u m » 
nnla Ao d v| « » l t i . r l o , n. m rnb l ib . < » i e a . 
. -a r roca i roa q u a l o m o t i v o da pi P ã o 

M o A necomar iu l e r u m t m i o . Ou o 
« r I n s p e r i o r de Vnb l ea l o e » ou n l o " 
a a r t o r l i l a d e para il.tr » a H o - c o n d u . t o *. . 

O - s a l x i e - f o n i i u r U . » » p r ) « e n i a d . . » I U 
po."t<» | o l l c l a l da l iuui igr. iv- iu t. ni o u D .o 
>alo i 

O » r . p i c i o i t o n o r r . d r . eb i - f » d " po 
l i r i » q u e r t ao l van i o narunqi to , af l i . i <1 
que não « o i l r .m i a r b i t r a r i a l a d e o » t i » -

l i o m a d . a que n i u p o d e m >1. 

t i ê õ j á d i s cu l . r í i i u m b i o r e ã t a d i o p r á 
l ú c a d u r a d e c o b r a e m o v e n o d o e n t e a 

v e i o e s o l i d á r i o . E , . f e n i o l » e m r a ' - • 

1 ' i i e i i o . l i a r a « i n t i i i i i ç a o n o „ „ B a , r r e t i i o . . » » a t i u d e » » j » n d o 

d e n e í o c i o d e " » , u , e ' ' r c * - ' , , , ' D " , ' n i i M i i o r a m o E m c a m i n h o — T á r u i m » c o i » » , ai e u 

f t i r i r j j F S B ( P . í t í i i a j s p m M K l r y e ç i i . S e M 4 t r " " ' " " , , 0 , i ç 4 ° ' 

v a r e j o e e m g r o s s o , c cmmis -

sces 

nu X»p», daqui una 
dia toma a xetiia de alio carro e eu t " 

, . _ . : _ , l „ é , . , l „ na rua. N à o p o d e r e i ma i s a r r a n j » ini-
iRi j lCíttÇi l l , i LSS I i n i i nUO l O U . I , , r H K U , , , „ , „ , „ „ . , „ . m l » n o K o r c m o 

v o x s t o r i . i » e inju»taj- , 

B. P a u l o , I de n o v e m b r o d " 
JOÁO P r a * i a » I>OK 

l(ui (!o H ppoitromo.n'. f^1, f>' 

1 - » l 
K A N I O . 
r.4. « 

I D l . 
l i l A i . n . « U e l i a d o t l ' . , C a c h a n S Fc. 

o m 1 i e « J l a r ^ e t u . C a b r a l i . C . . d e » t a p r a « a 
A 1 ' e r i m n . l i a A C. . da d e S a n t o » ; J . 

l e M o . t v d a » C r i r a e » 

a r e s p o n s a b i l i d a d e d o a t i v o » S t r , l 8 U e ™ ' " e u u U ' V " 

p a s s i v o d a l i n n a a a l e r e s s o r a . 

M A T R I C A H L A de K. Dutr i i <• e ni " 
l l i e r i r m e d l o pa ra n d rn t l cãu nas erlnu 

T á m i m o m e i ó « eu a r r e n n n c i á 
t r a e l o a soe inee . — A r c l i i v e i i i - » * . . . . . . . . p r a a i d a t i e i a d o ta l o r a l » » , m a i a í *> t ro 

llo.lriitiira Itamoa, AbdallaKlia ' COIIlOf*IQO 0 COHtraCtO aTCUIVadO lado me vem na lembrança o coronA 
, , r .1 ruuliiH., a al.r<«ad» o Untaa ooiaa quo 

u a J u n t a C o m m o r e i a l . 

e m 94. 

. ^ . ^ A K L F J B N ^ ^ . 
p i o da l o j a m a ç o i i i o a Jndependencia, u m a 
c o m i u o v o n t o seaaão f ú n e b r e e m h o m e -
n a g e m a o s i r m ã o s f a l l e c i d o s , ú q u a l 
c o m p a r e c e r a m g r a n d e n u m s r o do m a - j 0 

vons , a l ó m d o m u i t a s s e n h o r a u o c a v a 
l l i e i r o s d a nossa s o c i e d a d e . l jn-adorcs. 

T r o d u z i u uma b r i l h a n t e p e ç a o r o t o - ! m n j f l t a r d o 
l i a o o r a d o i o f ü c i a l , sr. d r . Á l v a r o ! G f ) y;> ; s 

Mt i l l e r , p r e n d e n d o p o r a l g u m t e m p o a | i » 0 l a s I ' 
a t t e n ç ã o d o a u d i t o r i o . f r o u - o u , c a h i n d o 

E m s e g u i d a , f a l a r a m o s s n . drs . J o - 4 c o n s e r v a n d o 
sé L o b o o o s o l i c i t a d o r P e d r o d e M a - 1 r i l s q u a n d o 
ga l l i ães , a q u o l l e e m n o m e d o s profanou, 
o es te r e p r e s e n t a n d o a l o j a Liberdade e 
Ordem, d e s t e o r i e n t e . 

A b r i l h a n t a r a m essa c e r i m o n i a , a q u e 
ass i s t i r am as p e s s o a s p r e s e n t e s c o m o 
m a i o r r e s p e i t o e r e l i g i o s a a t t enção , — a 
b a n d a d e m u s i c a Carlos domes o a or-
ches t r a r e g i d a p e l o p r o v o c t o p r o f e s s o r 
A z a r i a s d e M e l l o , as q u a e s e x e c u t a v a m , 
a l t e r n a d a m e n t o , t o c a n t e m a r c h a f u n e -
bro . 

da d e < uiupinns. l i m u d l a res , d * dw 
• ' abo l i t ub.tl , pa i a o i « K « H t r t > • u f t a 

lirtnAM c o m i n e r d i a e » . — l i c g i n t r e i u - f l o . 
i S a l v a d o r ( > r u f t o . « le^ta p r a ç a , 

p a r a o n r c l i i v a n i e r l o d a e .scr ip tura , p e l a 
<Iha 1 r e v o g a a n i i o í o r i s a çâo <|U« t i nha 
d a d o a sua m u l h e r d. J u l i a n a A m m 
A n t o u i a para comu» « ^ i a r . A r r l i i v e - s e . 

r . . i i i i iu U n i ã o rtportiva, c o iu 
s é d o n e s t a c a p i t a l , pa ra o a i e l i i v a m e n 
t o d o u 2ÍM d o J)iari9 Ofjicial, e m q u o 

j v e m p u b l i c a d a a acta d a a s s e iub l éu g e -
ra l o r d i u a r i a d e sous a c c i o n i s t a s , r e a -
l i s a d a a .U) d e o i u u b r o ] i i » x i m o l iudu. 
— A r o h i v e » « e . 

j J>e A n t o n i o C r a v i n o , do«t .a p raça , 
p a r a o a r c h i v ü i m uto d a jmUica-Júrmn j 

I q u e , a s « u r e q u e r i m e n t o e p o r d e a j 
j o h o d o j u i z d o l H r e i t o d a t?.u v a i a 
j c o m m c r . ' i : i l , t izerniu o s s x n d i c o s 
m a s s a f a l l i d a do l í i o n d i ( ' . . n o sí;ii 
! t i d o d o n à o h a v e r c n l p a b i l i t l a d o <!< 

v ã m e n t e , f e c h a n d o , f r o u x o , na u l t i m a . u p p l i c a u l o na d i ta f a l l e n c i a . - A r c h i 
h o r a , c o m a taxa d o 7 d. e m t o d o s o s ' V e - s e . 
bancos , m e n o s no C o m m e r e i o o l ndus -J 
t r ia , q u o o t l e r e c i a n c g o c i o s a 7 ] { J 

PARTE Ce^MfeRSiâL 
S . l ' a u l o , I d e m . v e u i b r o d o I W . 

C . V M D I O 
N a d a d a a n o r m a l se paaaou , h o n t e m , 

o c a m b i o 111 sua d e s c i d a , o x c i l l a u d o 
e m in tc rva t lo - i e n t r o us t a xas d e 7 
o il l,ri(1li. 

X a a b c r t n r a , o fírafili<iiii*ckc Hniil n 
l í a n c o C o m m e r e i o o I n d u s t r i a d a v a m , 

para anques a ' d i a s , á v o n t a d e c o m -
t axa d e 7 d . , c h e g a n d o , 

i sncur o /'nu n. n < >rip'' 
/«•'-i a 7 1| 

cirtÍM o u m e n o s , a f -
a 6 . i l l ' ! - ' o (1 i r . jK i , 

e n e s t a taxa a t é 1 1(1' l io-
c o m e ç o u a m e l h o r a r n o 

í r o 

\ o s s e e m j » r e « a d o . K r a n w f f t 

ü r ea d", d ó l lu iu J o e u a d o U n g r ^ Q | ' ' r ( ' j | ;|S. f O I l t i l H U l 
s e i t i o n ç s l v . a d e Ha l l ee , ! , n , , 

• ' i n t e r e s s a d o e t o m p o d e m p a i a 

a s s t e n a r a l i n n a p o r p r o c u r a d o . 

S . P a u l o , 1 d e n o v e m b r o d e 

rderinh» 

E . P . B u e n o Sc C . 

IIRN È IH.O p.*«.»IÍ. 
O j o nstA e n t r e a rruT. e a r » r 
V c l ! c . n o cru lK i , o r o e o l á « Xo l i a , so 

d e d c i s . » O e i u l e » ó » i e i . c o n t r á c o c o -
I .110 1 ' au l i no o U.II.S a a b r e i i a d a d o t r o 
l a d o . 

T á r u i m , eu q u a n d o me a l e n i b r o d o 
Su l a t e i u " d á v o n t a d e d e x o r i . I .á 
eu a i . . o i . ' , n a n " l.i/.ão bo tava o l a ç o 
nos l e i : t . i b c l . i i utun i;iiiiinp.i >.< i<> d o 
i c i t . ' o saia x i q u a Í N l i o p r n q u e l l a c a m p a -
i.l.n n f ú i a o 11.'... inu . . l a . i d imvn d e u iu i " 
na i l a a q n l a n d o já I n t e i r a d o r o * » t.iea 
p o l í t i c a q u e «'• r i u i ;,rninln |H»: i lada.— 

T r a t a m e n t o daa m o l é s t i a s d o 
oo i a r o o e b e l l u d o , d a b a r b a , d a a 
s o b r a n c e l h a s , daa p e a t a n a a , d o » 
A L O P E C I A S . o a l T l o l a ) . p o r p r o -
o e a a o I n t e i r a m e n t e m o d e r n o 

A f t e c ç Õ e s d a p e l l a o • y u h l l i s 

DR. PAULA LIMA 

1: ( . Kl 

SEOÇÃO LIVRE 

F a l l o c o n a e i m u . era. d . T h e r e z a 
F r a n c e a c h i n i , v i r t u o s a e s p o s a d o sr . 
Â n g e l o l Y n n c e s c h i u i , c o n c e i t u a d o i n -
d u s t r i a l , a q u i r c s i d o n t o . 

c o n d í c i o n a e a . 
N ã o n o s c ons t a q u o se t o n h a m roa-

l i s a d o no d i a n c g o c i o s d o i m p o r t â n -
c ia . 

O s e x t r o m o s f o r a m pa ra : 
l l a n c a r i o : ii l ü [ H i a 7 iti '- ' . 
1 ' a r t i eu la r : 7 d. a 7 ;:j82. 
i l o u v o a l guu i r e i i a s sado , ú taxa d e 7, 

7 1 [TJ e 7 '1["2. 

T.ís as c o t n ç ' e s d o c a m b i o f o rnec idas 
hontem pe la Éülsa d e S. T a u l o . 

A f a m i l i a i lo finado 
"•-í"* C n r I . s ( l e C n i i a r j o . 

í̂ r e n t e s o j .cs õas d i t ' 

A p o l i c i a osta 
o a u e t o r o u 

t i a t a n d o d e d e s c o b r i r 
. de _ _ p e t o r o u a u e t o r e s ,da uni ç r a n d o 

r o u b o t io ] o i a s p r a t i c a d o n o Estacto d e 
M i n a s , c u j o s d e l i n q ü e n t e s , p r e s u m e - s e , 
r e t i d o m nes t a c i d a d e . 

O sr . m a j o r S l o n d e s , e n j a p e r s j i i c a -
c ia já e « t á p r o v a d a p o r o u t r a s d i l i g e n -
c ias , a c a b a do r e c e b e r , s e g u n d o l i o s 
consta , o s r e t r a t o s doB meliantes, a t im 
d e c o n f r o n t a l - o s c o m o s i n d i v í d u o s q u o 
a q u i s e a c h a m d o m i c i l i a d o s ha rne-
z e » . 

A p o l i c i a p r o s e g u e c o m a c t i v i d a d o 
sobro o caso. 

_ ! 
M O Q Y - M I R I M , :l 

V i n d o s d o C a m p i n a s , o n d e f a z e m 
seus e s t u d o s p r e p a r a t ó r i o s , c l i e g a r a m u 
esta cidade tres lillios do illustro cli-
mico dr. Matta, aqui residento. 

F-A(jrE9 I 00 DIAS I X VISTA 

l.oinlrcs 7 
Pi ir is 1.3(12 
Hamburgo . . . . l . ü W 
I tál ia 
P o r t o w i l . . . . 
N e w - Y o r k . . . . 
Bobcriinob . . . 

Iíxt remos : 
Cen t r a banque i ro . . (i l f q l t ; a 
Contra a c a i x a m a t r i z . O 15|l l i a 

EOiSA DE S. PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

ti 7/8 
i . : ) 8 7 
1 . 7 1 2 
1 . 2U0 

510 
7 . 1 9 2 

7 1|:12. 
7 1 )32 

H KDOS ruiiLico-s I V o n d . I C o m p . 

A C a m a r a M u n i c i p a l d e s t a c i d a d o 
t e m t o m a d o as n e c e s s á r i a s 
l iara e v i t a r a i n v a s ã o d o 
pes t e . 

p r e c a u ç õ e s 
l l a g e l l o d a 

EXTERIOR 
L O N D K E 3 , :: 

F.m n o t a t r a n s m i t i d a á i m p r e u s a po-
l o d e p a r t a m e n t o d a f l u e r r a i innunc ia so 
q u o n o c o m b a t e d o I . a i l v K m i t h os i n -
';!<>zni t i v e r a m so i^ o l l i c i a e s m o r t o s e 
. nvn 1'cri.luH c i c co f t . i tn n <i . . »h-o s o l d a -
, ! i s m o r t o s e d u z e n t o s o t r i a l a e u m 
ít.- r i d o s . 

Apul ices do Estado . . 
Geracs com 4 ••/, . 

5 »/0 . 
h lem cante l la . . , 
l ota. da C. Municipal . 
l . " e m p r é s t i m o . . 
3.® » . • 
1." • . . . 
r».® » . . . 
i ° • . . . 
l.clr.it. da C. do Santos. 

870S 

80$ 

S03 

A C C 0 E 8 D E B A N C O S 
;í50S C n;n:ercio o I ndus t r i a . 

Const ructor e Aur ico la . 
C i e d i l o Kca l t . h y p . i n t . 
I . av iuderos . . . . 
illi-1 ct.htil iu." t-aato.i . 
RibeiiMO P r o t o . 
Santo:' . . . 
S. Paulo 

MUS 

803 
15.73 H e c c b o u - s e no t i c i a i l o f a l l e c i m e n t o d o 

g e n e r a l K o c b . , 8 . 1'aulo. in . . 
j I nif lo do b ( a l ios , | 

p i a ç a do P a - > » • i n : . — 
j • » • >10° , o. I 
; tíiii.lc. de S. I 'nu!u int. iii.J 
j Industrial A i i iparenso . 1 — 

Ü C Ç Í Í E S I j E C 0 M I - ' A S H t A 9 
Aena •', í .uz . 

i Anti i ;e i 
— j Anres P a i i l i n a 

,Sabo-so q u o C3tá f e r i d o o p r i s i o n e i r o Uniu Pau l i . tn 
doa b o o r s o t e u e n t o d a u ia r in i i a i n g l o - i Fabr i l Pau. is i 

Os b o e r s oooupara tn a 
m e r o y . 

N A T A L , :> 
T r i n t a m i l boors , e o m g r a n d e nun io -

ro d e c a n h õ e s , e i r c n m d n m a p raça d o 
L a i l v S m i t h . 

9 5 0 $ 

800$ 
780S 

75$ 

7TS 

320$ 

1O0S 
í o o s 
1.198 

5i $ 
Ms.-5 

JHCiSl'0 i . 
ll v i da aiM jui- 1 

r.Uft nuii/.mlo 
" p a r a ass i s t i ram :i IIIÍH a d o i. t i ino 

d i a q u e , j>or alui.» d o D iosmo i m l i l o n o 
f i n a d o , m a n d a c é l c b r a r n o d i a i d o 
co r ron t . e , ás 8 1[*2 horas <!.i man l i f i , na 
e g r e j a d o San ta I-f>liv^enin. 

A j i r o v e i t a o c ca sitio j a r a so m a n i -
f e s t a r c o r d i a l m c M i o a i r radoc i t la a t o d o s 
os r j i i o o a c o m p a f l l i i u a m na sua d o l o -
r o sa a i i on ia o o t ó a u l t i m a m o r a d a ; 
r»n tvnai tn m n i M U»atll l i c a i á nO.j <|U0 !V 
e s t o c o n v i t ü a t t e i i d e 1 l. 

•iíGOES CCMMERGIÃÉS 

•li>nip>lm S11.004 Mcdu^n 
V o m e u u l t i m o a r t i g o d o i x o u d o sa -

lur o i r c c h o ( p i e ul a i : . o so a e g u o , p o r 
| so l e r p e r d i d o a t i ra d o p a p e l e m q u o 

ia r a e r i p t o . O n d e l i n d a o p e n ú l t i m o 
" . " I p e r í o d o d e v o c o n t i n u a r a s s i m : « K t i r 

! ri 11/10 foi i rmli.ln por Mi l roírcitor delta 
1. TU jo Í".MC 1./1101''. 11M8 71 E foi ni>re-

, ' Mr-luna /> !•> ui\ IMt itl Fernai 1-
c e > 1 7 SAr.llt' ali/uma» iln let-
I 'o t'if,>,« >.!<.« li* factnra»,eram 
i. ' iv f -ir- .-. 1,1 i.o Atai. 
1- coi .Boi íni i i t í » , e s t á m a i s q u o p r o -

o, q u e a v e n d a i c i t 1 a o t il < Hlre 
: i o ] ass.i d e u m a c n o r m i s s i m a 

/ ."-./,.(, c o m o tini d o roubar « A u -
io d a i oi-ta 1 i i . to . 

A1: ura p e r m i t o to eu , ó , 8 tf ido, p o 
.ler: s l i o m l i r e 

c r ine 
C a r r o o 

V 6 deHcanç.i 
a m a n h ã m o a p i n . . . 
m o i t a . \Ct c o m ô f rn i 

l ' M (J I. 

r r o « h l c i i c " a . 
D e v i d o a fa l ta . l e • . • um 

d o P a r e d ã o t e m - f e c u m i i i 
d o m i a s m a s , apóa un a 1 t p. 
p o i s t o m h a v i d o o l l i d i v c r . u . 
f e b r e s pa lua t r e s . s o m quo as a u c i i n i -
d a d e s so c o m p a d e ç a n . d o * l inl i i t i int a 
n a q u c U a rua c o n t r a i : 
1 1 

m e d t c o , o o m l o n g a p r a t i c a n o a 
l i o a p i t M a d a E u r o p a , m e m b r o d » . 
S o c i e d a d e d o H y g i e n e d e F r a n ç a . 

Consultor lo: Rua 13 d» No-
vembro, 26; do 1 * ás 4. 

Keaidenoia: Alumodu liarão do 
Piracicaba, 10. 

Tolophone 120. Attendo ti oha-
111 a d o s a d o m i c i l i o . 

OMN1AO VALIOSA 

: r i m » 
*;lHOH 1 ) 

At lc.-to que , tendo e m p r e g a d o o 
/ore/ • r Cnnibará, de Souza Soar03, 
v a r i a d a s alTccvGcs do 1. jipiiri iho 1 
ra to . j , c empro obt ivu bous m u l t a d o . - d i 
m a a j ip l cação , mórniuute nas b i i . i . c l i i t cso 
l . u j a t itocf ciironica.-. 

P o r l o . I ) l . ,íost : I s f i t l i r r i i i r /)Ví/./i.'.l 
I h i » . (Mcrfii o-ciruri-.iâo pe la I v c j l a Me-
d ico ( i i u i g i c i i o Po r t o e t c . ) 

<)$ ha'-.' - '.'8. 

I'. 

. I vá» . 

c . 

A o o o i m i K r j l e c tio pub l i c o 
O a b a i x o assimilado i l e o l tin, pura o s 

d e v i d o s ol ío ;toH, q u e v e n d e u a o sr . F r a n 
c i s c o d e A r a ú j o t w i r v a l h o seu a r m a z é m 
d e s o c c o s o mo lhados , s i l o á A l a m o d a 
d o s J l a m l m s , 25, l i v r e o d e s e m b a r a ç a d o 
d o q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e . 

8 0 a l g u o m t i v e r a l g u m a r o e l u m a e ã o n 
o p p ô r , o u c o n t a s l a a ] i r e s e n t a r , f a ç a - o 
n o p r a z o d e d i v . a c o n t a r d e s t a do t a , 
q u o , s e n d o l egacs , s e r ã o p a g a s . 

8 . f u u l o , . '1- l l r fü. 
3 -1 1 MANDEI . F i ; n m IHA 

A o « p m m e r c l » 
F r a n c i s c o do A í a u j o C a r v a l h o d e c l a r a 

q u e c o m p r o u ao" sr. M a n o e l F o r r o i r a , 
s eu e s t a h e l e c i m e n l o s i t o á a l a m e d a doa 
B a m b u s , 25, l i v r e d e q u a l q u e r r e s p o n -
s a b i l i d a d e . ,, 

S. Paulo, 3 do "novembro do 1899. 
3 -1 FIÍAKCISCO ARAÚJO CAKVALI IO 

v i s tas ao sr. 
r esK i ido i , a ^ u a i 
ti; ar :is 1:11 .11.-1:1 
p o d e r ••>,- -1 
l(t<lr;rii ,'S c o n l l 

|-nl 
lr . i : 

G g e s t o n , 
erfvl. 

d o c r u z a d o r i n g l e z Fow- F e i r o Cn i r i ! S. A m a r o 
Me lh " inn ien t .d i -H l i . t . 

| Gnz de tf. 1'nulo . 
1 R E X O R I A , :i I T.nplon . . . . 

ü s i n g l e z e s , f e i t o s p r i s i o n e i r o s d a s 1 Mechanica . 
t r opas b o e r s , e m i j i u l y S m i t i i , f o r a m i Mercant i l c I rd i : tria 
e n v i a d o s j .ara es ta c a p i t a l , s e n d o e m i Moiryaiiu Tã -.i.-tic. 
n u m e r o d o biO. T e m s i i l o t r a t a d o s c o m ; Idcni, a 3(1 d ia* , 
a m a i o r u r b a n i d a d e . 1 'aulhta . . . . 

— j Pau l i ia. a ,1) üi:Lb 
I . I 3 B O A , 3 [ P rog r ed i 1' . . . 

Os i n g l e z e s c a n h o n e a r a m e m ] , o i i - j fítuiiíiKoil 
l e n ç o M a r q u e s 11111 1; i v i o q u e so l h e s 
t o rna ra s u s p e i t o , v o r i H c a n d o , a f ina l , so 
i n g l e z t a m b o m . 

U.iih-.I d.- r . 
Idem, da 7 . " : 
l ( leni, .1 3(1 ili: 
Idem, 1I.1 11." 
I.t. 111 ila l- ' n 
H a m u U n i ã o 

D E B K K T U R B 9 
Kua e 1.1./, : 

Lu,:, 

M . 1 D H I D , 3 U.im-.I de ( : . |;e, |, i . . 

A C a m a r a d o s d e p u t a d o s r e j e i t o u 
p o r 75 v o t o s c o n t r a 53 a m o ç ã o d o s 
r o í u i b l i c a n o s r e c l a m a n d o a d e m i s s ã o 
n o c a p i i a ' j - g c i . ^ * . a . 

B A R C E I j O N A , 3 

F.m v i r t u d e d o s e r e m d e c l a r a d o s se -
( l i c i o sos , o s c o n t r i b n i n t c s d a p r o v í n c i a 
r e c n s a m - s o u p a g a r o s i m p o s t o s . 

B U E N O S - A I R E S , :1 

D e l l se u m t e r r í v e l c h o q u e n o I t i o 
P a r a n á e n t r o o s v n p o r e s F.anldin o 
.lmil. A q u e l l o v a p o r f o i i m m e d i a t a u i e n -
te a p i q u e , om c o n a e q u o n c i a d o g r a n d o 
r o m b o q u e s o l l r ou ; l e v a v a t r i g o p a r a 
o Jiio d o J a n e i r o ; o s t r i p n l a u t e s f o r a m 
sa l v o s p e l o v a p o r Amil. 

Desmonto so o boato de terem os 
funecionarios da Alfandega procedido 
incorroctamente, infringindo os regu-
lamentos, para serem agradaveis ú fa-
mília do general Iiooca. 

B U E N O S - A I R E S , 
No oemiterio de Tuonman, um indi-

viduo, qae ia ser enterrado, levantou-, . 
se do oaixiof aoffreu, porém, tal aoato, 50 idom, Idem, a 

Tca-jiln e i ca j . 
l .ni i io h p o r l i t a . 
Viaçi .o Puulit ;a. 

9.1- 7. .5 
— 1 1 :-S 

— • i 
- - 7 S 

•( s .1 iS 
.'!*<( 5 

9 ê S 
- - 11G$ 

2-1 
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.- í 274S 
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C A i U A 3 
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(143 

— (ir,$ 
(l.i.S (;;;.$ 
I1B* r.-jt 

— 1.3500 

'S 

tios 

71S 

72á 

15$ 
75$ 

45$ 

C o m i ' . A, 
sér ie . 

( ' on i p . Agua 
e í r i c 

C o i a p . l i n o C a n i l S. 
A m a r o 

Comp. M e ç a i i Paul i t a . 
• U n i a e S| o ç t i vu . 
• Te ' ophen i ca . 

V E N D A S I Í E A I J S A D A S H O N T E M 
FÓKA DA 1IOLSA: 

100 noções da Comp . Paul i s ta , a 211(33 
10 idem, ul. m , a'211(1$ 
5 idem, Idem, a 2116$ 

50 idem, i dem, a 270S 
l f i acçOes da C o m p . Afrua e I .n z , 75$ 
40 acçOes do Ilanco Un:So, a 74$ 

5 seções do B. C o m . e I ndus t r i a , a 320$ 
100 acçõos da C . P a u l i s t a , » 2t>7$ 
100 idom, i d e m , a 3 6 8 $ 
20 Idem, i d om , a 208C 
' 0 idem, i dem, a 3 6 r 

A' praça 
Josó Pactoco KHteyes declara a osta 

^.M^u „ ttWJ OUUS nui igua O ft-URiie/^s 
que, em data do liontom 0 por senten-
ça d o d r . j u i z d a 1 " v a r a c o m i n e r c i a l , 
foram fechadas aè! portas do seu esta-
liolecimonto commcrcial, á rua Rego 
F r o i l a s . 

C o m i n u n i e o a t o d o s q u o a f a l l e n c i a 
. d e c r e t a d a fo i a d o J o s ó ü a p h a o l o n ã o 
: a sua , a c r e d i t a n d o q u o h o u v e s s e p o r 
1 p a r t o d o c r e d o r d o v o r d a d e i r o f a l l i d o 

l n n i e u t a v o l o d e s a s t r a d o e n g a n o , t r a n -
c a n d o suas por ta r . 

P r o t e s t a ía;'.er y a l e r s e us d i r o i t o s c m 
jui/.o, pc.ra o q u e já c o n s t i t u i u seu ail-
. ' m f a d o uo dr . A l , n u l o d o A l m e i d a l i e 
'/.endr. 

i n/. a p r e s e n t e c o m m u u i c a ç ã n pa ra 
s u s p e n s ã o d o q u a l q u e r j t i i z o ton. e r á -
r io . 

S . P a u l o , -I d o n o v e m b r o d e 189ÍI. 
2 — 1 J09K PACI IK IO E - T C V I 9 

Companhia .Viacão Paulista 
E d i t a i 

Do lidera da directoria e do 
conformidade com a resolução de 
25 do corrente/ tomada 0111 assem-
bléa gorai extraordinaria jielo pre-
sente, ehnino concorrentes para a 
acíjuipição dos bens da S e c ç ã o 
de Santos. 

Xo egeriptorio central da Com-
pnnhi», Inrgo de 8. Bento, 11. 12, 
sobrado, serão fornecidos todos os 
esclareci iieutos e informavõos so-
licitados, devendo para ellt; serem 
dirigidas as propostas no praso 
máximo de 8 (Ãas,acontar de hoje. 

S. Pau l o , 20.de outubro d e 1899. 

Q . I B O C A Y U V A J t X l O R 

1 0 — 9 G e r e n t e . 

A' pruen de 8. Pnulo e 110 eoinmcrcio do 
Inlerier 

i .n i l i rear c o m u m fallido " 
n- lo ] . i d : . l o , c o m o o r a m o u d o -

ar e . ' r ! i 1 " . . d o s au t o s d a t l n u a 
e s t a r e m e l l e s c o m 
•ubar e m a i s i n t o -

l o - i a e 1 n a m a i s t a r d o 
i c i r t i . i " - --. p a r a a s s i m 
... 1 ant,ntai, ri t o d a s aa 
l:ts n o a m o s m o » a u t o s ; 

, . , . . : . . » , n l . I...J n i L i w o n l n . i n q VOU f » -
7.en-lo s o b r o a «//("YcciY./ dos contos. 
q u e o t:.umi.-licroií q u o e m 
m a t é r i a d o e s c i i p t n r a ç á o p o r p a r t i d a s 
iCiiiOf tl-adan. é um « A l l w » . 

P e l o q u o se v3 , e s t o hiudido, c o m o 
l i q u i d a n t o d a f i r m a . M e d u s a & C . » , 
s u s t e n t o u u m a a c ç ã o c o n t r a a f i r m a 
« I i o v . e r i n g z .V C .> , o e m m a i o , q u a n d o 
a inda p l e i t e a v a u q u o s t ã o , n a t u r a l m e n t e 
11a e s p e r a n ç a d o g r n í i a r a m o s m o , v a i 
d a n d o s a h i d a ]>or « C a i x a » d e «MMÍc e. 
seis con!os de rrisi, q u e t e r i o d o p a g a r 
unas que n<lo jiaqarái, q u a n d o a i m p o r -
tância a pagar oram só 18 contos-, mas 
mais oito contos e tanto, menos oito 
contos e tanto para «Medusa», ora 
questão de ninharia, conquanto que se 
lhe désse snhidn por Caixa». 

Mas, o Diabo tom da» enau, e vai 
senão quando, a questão ecn questão 
perde-se, e o bom do dr. Steidel vai 
por parto do I.eworingz A C. reque-
rer o pagamento dos contos (total 
da importaucia em litigio) incontinente, 
sob pena de abrir-lhes falloncia. 

C o n t i n u a 110 p r e x i m o n u m e r o ) . 

AI.IIEBTO 1'EIÍF.IBA DE CAS IBO 

Mcudu-a. dc Pe rnan i t i n co , ou " c d u i n , 
fie S ã » P a u l o 

A m i n h a a m i z a d o o c o n a i d o r u ç ã o 
p a r a c o m o d r . J o ã o K s c o b a r n ã o eho-
g o a p o n t o d o c o n s e n t i r q u o e s t o d i s -
t i n e t o a d v o g a d o , e m b o r a i n t e r o s s a d o 
p e l a c a u s a d o g a t u n o J o a q u i m S o a r e s 
M e d u s a , p r o c u r o d e s m e n t i r m u pe l a 
P/níea p o r m a i s d o u m a v e z . 

E a s s i m q u o , d e p o i s do a m a n h ã , op-
p o n d o c o n t e s t a ç ã o f o r m a l a o q u o d i s so 
h o j o o d r . J o ã o E s c o b u r « e m p r o l d o 
J o a q u i m S o a r e s M e d u s a * , p r o v a r e i a 
g a t u n n g e m d o M e d u s a uo n e g o c i o d o s 
26 :000$ . _ j 

1 'ub l ioa i -o í u m a có i - i a da c e r t i d ã o c x -
t r a l i i d a d o s a u t o s d a l i q u i d a ç ã o da 
l i r m a M e d u s a & C. 

P o s s o g a r a n t i r d e s d o iá q u o n ã o j 
h o u v o lisura d a p a r t e do M e d u s a , q u o • 
6 h o j e o m a i s i n f a m o g a t u n o q u e o 
c o m m e r e i o d e s t a t o r r a tom c o n l i o c i d o I 

.Se a s s i m p r o c e d o , d e s c u l p e - m o o d r . 
J o ã o E s c o b a r , ó p o r q u e t o u h o p r o v a s 
s u f f i c i e n t e s p a r a d e i x a r b o m p a t o u t o a 
lisura c o m q u e o g a t u n o M e d u s a p r o -
c e d e u na causa c o m L e n o r i u g «Sc C. , 
de Santos. 

Esperem os quo ma líom. 
São Panfe, 3 de novembro 

SAMOBL POIÍTO 

Santo Amnro 
Constitui advogado para chamar a 

Jnizo o auetor do artiguete liojo pu-
b l i o a d o p e l o Estado de Sito 1'aulo o r e -
ferente a minha possoa. j 

Como preliminar, notificarei o jornal 
para a eiliibiçüo do autographo. 

LCDGERO DE CASTRO 

os c o f r e s ila 
Ce7. quu:, i lr . ali 
Cl liedí-H 

(1 sr . c o m o 
11,o 

M u n i c i p a l i i l a d c , 
i e - l e v e 1 

a u e u d b n i * » t » n t a n e » m e n t o 20 l e t m I 

O a b a i x o a te ignado dec l a ra : N ã o p o -
dendo en t ra r cm àccOrdo c o m o Enúas 
M a r i n i , es tabe lec ido á rua do G a z o m o -
t ro , n . 50, nenhuma tOCiedndo o r g a n i s o u 
com a q u e l l e f en l ip r , nenhuma res|ionsa-
Wl idadc a n n m i n cru ( . na l que r t ransacçâo 

, c o m n i e r c m l por ePte fe i ta , o conr lde ra - r o 
j l i v ro e d e s e m b a r a ç a d o do quae* i|uer com-
I p r o m i n o s r e f e r en t es ao n e g o c i o . 

6 . P a u l o , a i de outuhro d e lHirt». 

A I HCSTOTAV 

Uniu e o n f e r c n c h i e m p a l á c i o 

O p o r t e i r o , a f a s t a n d o o r e p o s t e i r o o 
d i r i g i n d o . a » n 0 c o r o n o l p r e s i d e n t e 

— S u a o x c c l l c n c i a o s e n n o r oouiu.011-
dador . . . 

E s t o , e n t r a n d o : 
— l l ô a s ta rde . V o s s a i n c e l l e n c i a es tá 

b â o c o m t u d o d e sua f a m í a ' e s t imo . 
O p r e s i d o n t e : 
— O h , c o m t n e n d a d o r , o s e n h o r p o r 

aqu i I... H a t an t o t e m p o q u o n ã o o vo 
j o ! E n t ã o , s e m p r e f o r t e e r o b u s t o t-.i-
1110 q u e m está p r o m p t o p a i a o r e i , ., 
u m b u r r o . . . 

— : ) u á . son c o r e n é . va i RC . j i e n o c i -
m o s e m p r e . :.li::-i SI• 1:,.. i -o t a n -
t o ma is e o r d o i l o s p o i s q u e o l i c r r a n c o 
11:011011 110 x i l i n d r ó o s t aes q u e p o r 
f o r ça q u i r i a q n c ou b o t a ç o o s t r i n t a 
11:1 ] 01,to a l t a . , l - iesra f e i t a , 1 ] 11 ri - i t^ i -
ti o r a b o na c e r c a , s e u c o r o n é . cr .m 
t an tas c a r t a a n o m i a s s e m a s s i g n á q u e 
a r r o eob i i i . 

— E n t ã o , o q u o l h e t r o u x e p o r a q u i ? 
l i e m sal to q u o ei i tou F e i a p r e ao sou 
i n t e i r o i l i spó r , o m q u a u t o d i s s e r o i u ( j u e s i ção d e todos a- juel l s Í|UL' US 

S n n t » A m a r o 

Ao sr. Carlos de Araújo 
A c o n s e l h o no t ônen t o - c o r o in - l P a c h y -

d e r m e , o x - f a n i n l o d o f i n a d o s e n a d o r 
b a r ã o d o S. (Que i ro z , p u t o t o i r o - m ó r , 1 
e x p i o . u . w . o 1..... U I o . , „ , . ,, „ , o l l e u d a ' 
a q u e l l e » p a r a q u e m , o m i s e r á v e l , n e m | 
p a r a l a c a i o s o m . 1". 1 •, i juo vá r o e n d o 

c o m o o 
AI fredo 

d ê lhe e s t o c o n s o -

Ari.rqriM 

!•(• ti : ••« Vai • 
vi-an 

e « s 

sou j i r e s i d e n t e . 
— 0 ' n i e , s eu c o r o n é , e « v e n o ns c o i -

sa má p a r a d o c n m e s s e s n e g o c i o d o 
c r u l i o d o l a v r a d o , m o a p i n x e i d o S ã o 
( ' a r r o a td a q u i na sua p r e s e n c i a p r á 
c u n f e r o n c i á c u m v o s s a i n c e l l e n c i a a 
r e s p e i t o d o s taes c r u b a o n o q u á d o 
Hão C a r r o sõ p r e s i d e n t e . 

M a i s c o m o ia d i z e n n o a sua i n c e l l e -
r a c i a ou l i q u e i n u m a p o s i ç ã o m e i a a 
i va c o m t i e s h i s t o r i a — p o i s a g o r a q u e 
t ô v e n o q u o eu n ã o p o s s o sê j í r e s i den -
to d a s d u a s c o i s a n o m e s m o s o f r a g a n -
f c — p o i s t á - s o v e u o a g o r a q u e eu fu i 
110 i u i b r u i o . — V a ç u n c ô j i t unm oo.-te/.a 
s a b o q u o e u i n t é c e r t o t e m p o t a v a d u -
r o c a m o n a l q u i a na e s p e r a n ç a d a r e s -
to rnçSo d a d i t a m a i s j á t a va m e s m o 
d e s c o r ç o a d o d i s p e r á p o r e l l a q u a n d o o 
X i c o U r i c e r i o BO a b r i o d o s e u do tü r 
P r u d e n t e , e n t ã o - s o a p r o v e i t e i a q u o l l a 
b a r u i a d a i m o i n f i e i n o p a r t i d o d o g o -
v e r n o e j á n e s s o c a r a t o p r e i t i e i a l e i -

T l i l l n i n 
: r 1111.K T n 

•In Cr . r :b lili e n n ^ e l u T r e v i s a n par- | 
t i " i p a m a io...s ; r e c i i e z c s o u i i i i g os e á | 
praça 0111 g e r a l que , toiido-.-o i l i a i o l v i d o ! 
a l inna l i 1111I1 s T r o x i s a n , p ia r e t i r ada 
do s o c i o A n t o n i o , c ons t i tu í r am unia no-
va t o c i e d a d e , q u e g y i a r á tnli a met iua 
l i rma, e s t a n d o a ' tua lmonto e s t abc l o c i i i o s 
11a li e m a rua V i s c o n d e 1 'arual iyba, l l i i , 
(ca.-a p r o p i l H . o n d e so acliani á d i s p o - . 

q u i z o r e m ; 

3 - 1 I 

« R i a J O V E M S A L V A ! 
Minha sobr inha M a r m n n a . iiu ir, . .nem 

do cdado , fo i a c e o m m e t t i d a do uii:> 
g r a v e n ffocçfio do pe i t o , quo resist iu a 
todos os romod ios r ece i t ados . I .e tnbroi -ni » 
e m tão desesperadora c on junc tu ra dr 
d a r - l h e o e l o g i a d o J'eitoral de Camhani, 
de Souza Soares , e , c o m o u i o dc.-tn 
e f l l cnz r e m é d i o t irou c m I n o v o c omp l e i a -
mente c u r a d a . 

JOAN.VA CAI lDe- ' ) 
F i r m a r econhec ida . 

h o n i a r c o m t u a s o rde i . s . 

D e c l a r a ç ã o neee-snr ia 
lJe. l a r o que mula d e v o a p e s soa a l -

g u m a nee í o p i a ç a , n e m om q u a l q u e r 
out ra . 

E q u e m se j u l g a r m o u c r e d o r , ap re -
f e n t e sua^ contas 1,0 p r a z o do 3 dias 
utliu do t e r e m sa ldadas so ioron i l e gaos . ' 
p a ç o e s t a dec l a ração , por i iue - c o n s t u - r a e 
q u o a l guém anda d i z e n d o t e r m e u cre-
dor , q u a n d o ó c e r t o q u e esse alyuem 
l o n g e de se r c r e d o r , 0 me u d e v e d o r . 

S . P a u l o , n de n o v e m b r o de 1809. 
A U T I I I U AI.HKBTO 1 . 0 HASCIJ1ENIO. 

J - l 

D r . I .u l z (1c Souza Castro t r a t a f e -
b r e s , m o l é s t i a s d o p e i t o , c o r a ç ã o , l i g a -
d o , eB to inago e s v p h i l i s . 

C o n s u l t ó r i o , l a r g o d a Sé, 7. C o n s u l -
tas, d o 1 ás I. ; j j 

ç â o d o v e r i a d ô d e p u t a d o o a d o V a ç n n - , 
o õ i e s t ô í i r m o n o m e u p o s t o d e X e f o 1 P r . S f e l ru— MEDICO 
p o r q u e n ã o se i si j á i e d i s s e d e s p o i s f i . m - f o i i u sun res ldenc la ;iara a ala 
d a s l e i ç p e s m e l e g e r a m p r e s i d e n t a d o B 1 0 l i l 1 B a r S o do P i r a c i c a b a , a. 7. Ji ) -2 'J 
d i r e t o r i o p o r s i g n á q u e sô c u m p a n h e i - I 
10 d o d o t o r C i n c i n a t o s q u e é d a s a r a - ' 
l i i a p r a f a z ê u m a l e i ç S o p r e i t e i a d a na I 
m t s a l e i t o r a p o i s a t é l o g r ô o t e o d o r i c o ' 
q u e é m u i t o t e l i g e n t e c o á s t aes c o n t a - 1 
g o das c e d n l a m e s m o n a v i s t a d e l l e 
q u e n inda ficô m u i t o s a a l i s f e i t o p o l a ! 

p r o v a d o l e a r d a d e q u e i e d e u , m a i s eu 
M q n e fiquei d e s d e eeaa f e i t a o o e l l e a t r a -

I v essa i l o ua g a r g a n t a e v u i s e n& i q n a n - I 

fl. I g n a c i o fiííimaráes & € . 

C 0 M V I S 8 A R O S D E C A P E ' 

Rua Municipal, n. 28 
Catx.i do norieio, a. 11 le 

RIU DE J A a EL li o 

1 5 - 8 

F e b r e s P a l u s t r e s 
M a i s d e duas m i l p e s s o a s c u r a d a , 

p e l o A n t i - S e z o n i c o d e J e s u s a t t e s t u m 
a sua e f f i c a c i a no t r a t a m e n t o .his f e -
b r e s p a l u s t r e s , i n t e r m i t t e u t e s , s e z õ e s e l e 

D e p o s i t o , rua K o s a r i o , 11. 7, d r o g a r i a 
P a u l i s t a . 

A v i s o 

I A V è o do O l i v e i r a P i n t o D i is d e i x o u 
do i . d v o g a r com o dr. . lul ió Urarnlã ., 11 
nc tua lmentcv tom o t eu e s c r i p t o r i o de u l 
v o cac i a , A t í a v e s sa da Sé , 11. ;i, o n d o o 
a cha á d i s p o s i ç ã o de seus co iM- t i .mlo . - e 
anugos , q u e , s o b r o q u a l q u e r neg... 1 .1 
v e r a o en t ende r - s e d i n a t a m e n t o co i e i g . 

o:j- i 1 

Mn rphéa 
S y p h i l i s , r h e u m a t i s m o e m o r p h é a , 

c u r a m - s e r a d i c a l m e n t e c o m o g r a n d e 
r e m e d i o i n d í g e n a — E l i x i r M . M o r a t o , 
q u e se v e n d o na casa P e i x o t o E.-tuila', 
c m S. P a u l o . ;10—20 

D e s c o n t o dc l e t r a s t o rdens 

P e r con ta e o rdem de um c o m m i ü e n -
te l a z o a v e ' , que d i spõe (le g r a n d e s r c r o í » 
va^ de c ap i t a l accumnia i l o , d e s con t o 011 
c o m p r o á v i s t a lettras ou on l ens ass igna-

, das por l l rmas que t en l i am l o t a ç ã o nu 
m u n d o m o n e t á r i o . 

P r o c u r e m o c o i r e t o r Ks t evan i l i s t r e ! -
Ia, r e t i d e n e l a : l a r go do C o r a ç ã o (H. ig ia-
do i do Jesus, 17. Esc r i p t o r i o : i ra v o s s a do 
Con inn rc i o , 1 -A , ( f u n d o s da 1'latéa. 

1 0 - 3 

, . , - - . - — -1 | 0 2 » TÜ1ELLIÀO DE 
" " m 0 c u m P » ° h ® r o l o i n u n d o d á trns a t t tn os do d i v i d a , J V e l o , 

rnoTisToi de le 
Uan/e tn, a * 6 H » A i I I I S T O T A V I I B A m u i t a r o r t a O q u e T a l e q u e n h o l i en t r . j v r s í o » l Sange 1 

B , 0 . B e a l (B» BárleJ, a 8 5 $ 3 — 3 R o a P a u l o A f r o n t o . SO J i á u&o e z i . t e p r * T í e e t M p o . i . d a . i Q r i t ^ d i , ^ t 7 - X " ' ° 4 d o k o 

I ) a d v o g a d o R o d o l p l i o A n f r a d e 
patrocina causas eiveis, commorciaoa, 
c n m m a e s e o r p f i a n o l o g i c a a . E n e a r r e 
g a - s o d e d e f e s a s p e r a n t e o J u r y , e m 

f é r r e a s ? * p o n ' 0 8 , e r T Í d o » p o r l i uhaa 

T r a b a l h a n s e o o i a d o o o m u m p r o v e -
a d r a g a d o r e b e n t a n a o a p I t a L 

Moej-Chumá. HO-4 

t 

€ 
r- -

em 
p i -

I h s t l t u t o d:* Sc ieu i - iu i (' l . . - l t rns 
F o r ç a o o pe as r i r cun st i : c ias n u qi. b 

s e acha osta c i ip i ;a l , r i t i / v i-uit- u ; .ute-
l ij.,.1 n i i iuó (in lie 1 ro l ' , io . de. la -
1 nulo encori-a ' a.: a i auI 1. até o ult in • 
d ia i 'c ( c z -mi r - ) . Se nada o h s t a r , con t 
cc|.ei0. roal. i 11 - ã o os eu: ..s e m 1 r u 
c lp io do anno p . luturu, i V a i . d o r i » 
pe:. í it :o- u^ me;a s d " uo n:tiro C 111-
h io , 0 0. de j a n e i r o e f n e r - i i » . 

F i c a r e i , ; 1.-r 1 M I , o x o n c r a d o d o (-.-li i 
c o m p r o m i s s o quo a sumi ate .Jl de d- -
z e m b i o . 

l i i B t i a ú n i c a s . h i - . kn h o s e - l a , u - i » 

r . i e 01 e o e m p . u h o d e u e i n p r e j u ii 

c a r o.- m e u - a l u m n o s , n e m v C - U o . i . e o -

g u a ' a d O : i p e l a ' o n t i i . g e n t - i a , c m ( j u o a 

m a i o r i a 1-0 a c h o u , d o r e t i r u r - s o d e i t a c a -

p i t a l . 

S . P a u l o , 1 d e n o v i - n i l 1 0 d e l W i » . 

i ) d i r e c t o r 
3 — 2 L u i z ASTO.NIO no. SANK-S 
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lalta d 
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da moi 
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O dr. 
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Faço 
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me lei 
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nua fal 
a n t e r i o l 
n ; o . i ( j 
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da Morj 
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< ) 189 
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H<Pi'ly 

H ã o é nov i dade 
P a r e c e q u e o r e c e i o o u m e d o da ins-

te bubônica t e m d a d o m u i t a s d o r e s i lo 
c a b e ç a c d e t o d o o ç^rj-"-, 
m a f e b r e , c a l a f r i o s o t osse , n ã o passau 
( l o d o c o u s t i p a ç ã o o i n l l u e n z a , o pot 

| i sso t o m h a v i d o m u i t a p r o c u r a d a s i'i 
d e 1893. findorifieas d o L u i z C a r l o s , q u o é 

o r e m é d i o f ác i l , b a r a t o o i n f a l l i v o l . 
D o p o s i t a r i o s : L o b r e , l i m ã o Mui-

l o ; n o l ! i o d e J a n e i r o , S i l v a G o m e i 
& C., rua de S. Pedro, n. 21 ; o cm 
S a n t o s , L e ã o d e M o u i a A l ' . , rua l í 
d o N o v e m b r o , 4H. ü — l 

ti 

I 
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r B f i 1 l ^ n i d f t ç ã o p e l o c u s t o a t é a o f i m d o a n n d 

S a o a s , l ã s , t e c i d o s d e a l g o d ã o , r o u p a s b r a n c a s , 

c o n f e c ç ò e s , l i n h o s , m o r i n s e c r e t o n e s 

L â K O O D O R C S A R I O 

E D I T A E B 

I'IU|> |>IU di> IIUIU li Ir.» 
t . l U t c cm mrti rar lo i in , a rim 

Direita n. I, | i « i » HT |'rot«>Uula, 
j...r IhIIM i l « ptunnirnto. uniu Irlr* 
do valor iU 1 i « ' i » t i l o , M M Í U por 
A11••><<• 1 W c t x n h U. l 'or 
Ignorada n ret>iil( nc i » do* d i to » 
•reeitaiitea, )<«lo |<i<'aculu o » inti 
uio |mm |mg«reiu » iniportanoi» 
da infer ida latiu ou rim)K>uiler«iu 
(v>ri|im ii in o fa/.cui. r, ao ninaDin 
(eai|w, um falta do juramento, o » 
oot i l i ro iio ooinj cteuto proteato 

B. l 'aulo, 3 do uorotuluo do it>i't». 
t O 1" tabclli;"io, 

llrnnqHt Ctffellnu» 

P i o traio de letra 

F.«i 'o oni nioii carlor io, ú rua 
P i i e i t i i I. |ui. iH*r protestada |Hir 
laltn ilo |ini,'mnunto, mnn letra do 
ralor ilo 2 ' lf<* o, nccsita por 
All irocl it Weliora A C. l 'or ser 
ignorada a rot idcncia dos IUBSI»»S 
«cocitante» , polo presente o « Inti 
mo para papiretu o importa i ie í 
da uiomiia letra ou raapuudoroiu 
pori] i io mio o tarem, e, ao meamo 
teinpo, ua falia do julgamento, os 
noti f ico do competente protmto. 

>s Paulo,.'( (Io novembro do 1«V9 
O 1» t abe l l i i o 

Henrique (Jnppelluuo 

Protesto de letra 

Ex i s l c em meu cartório, A rim 
Diic i ta, • . para ser protestai! 
por falta de pagamento, nina le-
tra accetfa por .Toao Mesiara, do 
vnlor do réis _'i <1$. 

l 'or ser igucrada a residencia 
do mesmo accoitante, pelo preaen 
to o iul imo para papar a iuiprr 
taucia da mencionada let ia, ou 
responder porquo não o f.iz: e, ao 
meiuio tempo, na faita de paga-
mento, u notitico do competente 
protesto. 

São raulo , • do aovembro de 
1WMI. 

O pr imeiro ' i l 'o l lUo—Hctir i t i ' " 

0 dr. li !!• • 
dr I «ir ito i!a _ * 
de fc'. 1'aulo. 
Fa^o babe»1 ri o 

eJiiaí \irem i| 
mo loi requerido 
neiy.e.ante e. t • 'e 
reiieio ilo A i ' i fu . i'. 

\aiu< num-reial 

. íie 0 plvíOl. 
tom!' lido ao qu 
. lia. !• Sal. 111 c. 

• ido á rua i 1 -

, . '-A, dc-;a iv 
pilai, (,uc ail>g i n.-.o 'cr p j d .do s 
t.*fazer algum» ilu s u» coinpi-' mi. 
BUS- riu razão d.I t u E r . i iwtar . 
que ass-obrrlia a -a, d> «rolei 
tua fallt lKi i. a n..t.ii (te l<i d:a 
aaterioros a i.i. . i n . r data, r m 
n u.i ».. ndito. 11 <.'•• . o : i ' 8 ao 
dor A y a r d l'.o .;- i 
du Morar. .1ii.„u 
radui - li . o i i 
rScs. ] ! , ;a ia lie 
ciiueiit' do i. :..., 
ju e. i n l i . K. I a 
•I) 18UU. liu, Ai: ( 
b'ou.:a Caslru, > 
HipiMuto i • 

o-
,i • dr. D.o;.' 
',.1 tl . (Ir rn 
I „S tlllini 

.i.e ao . ri i,. 
n expi dir i 
ilt.- i io . i iu : 
LUJIÍCTO 

o, ea i t\ i. 

Fdital 

2» « ! A ' . A Dt e. ts U - . U 

0 dr. tlippolyto dr < .i!i:argo, jui: 
de Direito i!a v.a.t uoninier-
moreial de S. !'.IÚ .. 

' Favo saber ..o- que o pierdit 
edil il virem o o .e.; i onhcriuieiit' 
lüei intui catai qu», ut, d a tctc -
do nii\eniliro pro.Miuu lutui a 
meio dia, í\ porta -o i-^inm, á ia 
do Quartel, n. '-'>, n .à- i .«i;ditla 
çm praça, pelo poit lio du- nudi 
tono- , Joau l ' t l . i iia du 01i\cii. 
Gama, ou por i;u<-m uas vezes I -
2er, o a quem i.iai:: oft- ree< r : ebr< 
eu » avaliação, as tis rasas abaixe 
descript»?, penhor.ulas a üudii.n 
Franeii-io de (. ai vaiho ( íneco e sui 
mulher, na exura. áo l i jp 41 oeavia 
quit Ilios n,ovr I-',. ii. is o A iton,( 
Seixas, atabei : l ua ni a n . I, í 
traves.-a do Ueruado. nesti capital 
com uma porta o uma janclla ili 
fronte, cODrtrnida a ti jolos, mediu 
tio do frente metros e : » , por -1 
mel ios e !tu do fundos, confinando 
de um lado com um lieceo, de ou-
tro lado com o executado Ro r i i n 
Chieco, avaliada por dons contos i 
íetecentos mil i-í"S (2:7IIÜ$), i rtin 
sogunda piaça. Unia casa n. I A 

1 travo.-sa do Mercado, nesta cap • 
tal, eoni duüs portas c uma janolla 
de frente, medindo 7 n otro-. e 7; 

por t metros e noventa d" l indo-, 
construída a tijolos, ronlinar.do d 
um lado com a r .a S. Nirolán. d 
outro u [elos fundos, com lvOilli'-'i 
( jneco . avaliada por quatro (Onto 
c qu:n!:entO!. mil réis 11 .'itjlií- . L'in;. 
ca>a u. 3, a i i avs . -a do üereado 
nesta capital, com duas portts ( 
UIIM aaella ia 1'runt- o uma por . 
e janclla paia a i ua N c i; 
cuiitinaiido de um l. mi com iíoilii-

Un. o, dc outio n ni i ' i !a í ; 
conto e quinlunlos r.iil rüs ' !:ã(ii . 
l ' i ra ( n. •">, á ' a .' ,-a i l » l 
cado, resta capital.com unia jiort. 
o duas janellas na l>. nte o mi a 
por a c unia janclla á lua Maria lie 
nedict i, medindo õ metros o <11 dc 
frente |or f> metros c tioile fundou 
confinando de uni lado com a iiien-
ci >nada rua, do < n fl'0 lado com 
Itodi l^o I ineeo e f i o s fundos! eou 
João Oncili & ( '., avaliada jo . 
quatro contos e quinhentos 11 ii réis 
(l:Oi)i $ i . 1'nia casa lerrea n. 7, ii 
travessa do Mercado, nesta capital, 
construída a tijolos, com duas por-
tas o ü janollas de fronte o duas 
poitae para a rua Mar ia Bscc l ic ta , 
com Vi metros o 4ó de frente por 
quatro n otros o vinte de fundos, 
c m finando do um lado com os exe-
cutados e do outro eom as dita 
ruas e pelos fundos com .loão Onel-
11 S O., avaliada por seis contos 
trezentos mil íóis (OMCJOS). Unia 
r a san . I', A travessa do Mercado, 
de.-ta capital, de porta o janolla, 
construída a t i jo los, medindo du 
frente 4 metros e oitenta, por qua-
tro metios o vinte de f i iLdos, eoníl-
nando de uni lado com piopriedade 
do Estado, por outro lado com a 
caía II. 7, acima descrlpta, o pelos 
fundos tom .loáo Unelli & C , ava-
liada em doas contos, da/calos o 
cineoenta mil réis (â:2õú$). E , 
para que chegue ao conhecimento 
do todos, mandei expedir o presen-
te, qiw serft aff lxado e publicado 
M i a imprensa, na foi ma da lei. B6o 
Paulo , 27 do outubro de 1S99. Eu, 
Antônio Ladgcro de Bouia Castro, 

O «Mrav i . — Bif^tlyto de 

1'ralNln da Irtrn 
Ks ia te *ui meu rar to i lo , it rua 

P i ra i l a n 4, pitra arr protMlada 
por falta tia pav imento , uma I r -
Ira aereita por Mario 1'oTurc, do 
•alor da ré i i >•" t 

l 'or a«r ignorado a raaidaueia 
do d i to Rcpeitant», paio proaent* 
0 intimo para paRar a Imiairtancia 
da meueionada letra, ou raaponilet 
porque •• to o fax. e, ao ineaiuo 
tempo, ua falta do pagamento, o 
uotitlco do coinpotent* protaato. 

Mito Paulo, J d » novembro da 
1 MM, 

t ) primeiro tabol l ião — Itemiytu 
Cajyiellatto. 

IHr.c lor la d » Ser i lço Sanitário 

l OKNtcIMkNTH 01. 1'ASSA l*OK I Ks 

l>« orilam do dr dlr-etor, faço 
publico, para oa ilovldos tln-, quo, 
da hoje 0111 deant., ua piitfoai que 
tonhani d* emhaicar nas e t.içOir 
o Norte, Ingleza e Hoioeabana 

deverão dirigir-se ao ediflei* do 
(írupo Ifccoiardo Bul da 8é, na rua 
de hanta Thereza, n. 22, esquina 
iia rua do Quartel, onde lhes ser io 
loiBocidoa os respectivo» paa.apor-
tes ('as 11 horaa ria manhã As I ho-
. as da tarda e daa 7 da noite áa 9, 

8 . Paulo, < rioaovaaibro de 1H0II 

O secretario 

10—2 Jotlo IioiIrufHes ile Sot<ra 

3.* prata de duas casa-

0 dr, João Thomaz de Me l lo Al-
ves, juiz de D i re i t o da 1" rara 
commercial dc S. Paulo. 
Faço saber aos que o preseute 

oilital virem o o sou conhecimen-
to llios interewar que, uo dia 
fiintro do novembro proxiuio fu-
turo, ao meio-dia, na porta do 
'ditteio do Foriini, ú rua do (^uar 
e ' , n. 2.1, serão lovadoa á praça 

sob pregão do porte iro João 
1'eiTeirn de Ol ive ira (iauiu, qm-

n lerú a quem mais der e maior 
auço ofVeroeer sobre sua avalia-

us seguintes casas : uma ca-
ii. HH, á rua Carneiro I.eão, 

re^uosda do l iraz, desta capitnl. 
oni duas portas du fronte, dons 
ontmodos forrados e as oulhado.s, 
aedindo cm sen todo seis metros 

dez coutimetros de frente poi 
.iilo sete ditos o vinte centime 
ros do lumios, confrontando dr 
ni lado e pelos fundos com so-
rinlios do coronel Heabra e de 
utro lado com terrenos do Jo.V 
ãberte, avaliada p o r (• IS1'^ fsris 
oi toa quatro centos o oitenta 
il réis . Uma casa, n. s,-A. 
i.i Carneiro Leão , fre^uezia (li-
raz, da capitai, esquiua tia ru:-
i-conde tle 1'arnalivba, com 11'!'-
o.tas de frente e oito janolla.-

Iu • dão paia a rua \ i->coa'le tl. 
'iirnaliyba, cuia cinco coniuiudc?-, 
j >!iuilo em sou todo seis mrtros 
i irz tio frente, pt-r 27 metros t 

1 to cti.tiiiifctros de fundos —ava 
• i.t por si lui o .oito contos t 

uni lail réis'. E essas casas se-
t i riu acto continuo vendida, 
i.i leilão, na i ivpothe-o de não 
i •oiitrarem licitauto pela nvaliu-
10 supra. E para quo chegue i. 
olieia a toijos, mandei expedir o 
' " (••lie oiiç rp|A af l ixado e jm-

.iic.nlo pela imprensa, f?. 1'uulo. 
• ile outubro do ls;i;i. Eu, An -

i.nio l .udgero de íSouza Castro, 
criváo, o escrov i .—J o ã o Thoiita-

- Mello Alies. 2ll-::u-l 

I! » | rara de miua casa 

> 'Ir. Hvppo l i to do Camargo, Juiz 

de Direito da 2" vara eoninior 

ciai de S. Paulo. 

Faço saber aos que o presente 
ditai virem e o seu conlieciuieu-
i interessar qlie, no i i i « quatro 

'o uovombro eirtrante, ao meio-
,!ia, ã porta do edi l ic io do Fórum 
ma ilo Quartel, 23, pelo porteiro 
João Ferreira da Gama, ou por 
quem suas vezes f izer, será vendi 
iia sob pregão em praça, jiela nvu-
lação do tres contos dn/entos e 

quarenta mil róis B:2I0S'K;0 — n 
nisa de porta o janelta do frente, 
eom tres oommodos ussoitlliados e 
torrados, construída a ti jolos, co-
berta de telhas o quo modo, iri 
clusivó o terreno, dez metros (li 
runte por quarenta do fundos, si-
nada na Yi l la Mariana, íi rua do 
' fa tadomo, sendo o torreno cer-
•ado a arame. Confronta com 
1'raneisco Kerscl ieer do 11111 lado 
le outro com a Imbu férrea de 
-lauto Amaro, e pelos fundos cor. 
1'nngiluppe Nicodemo; o foi pe-
ahorada a Itonslantino Itazo e 
• ii.; inullicr Antonia Casabóa, mi 
rx(,'Ciição hvpothecaria que lhe; 
inovo i lerman lias. E sendo esta 
t terceira praça, enso ainda não 
ipjmreçain licitantes, serú a casa 
tendida, no mesmo acto, ow loi-
Lu, a quem maior luuçu ollcrecci 

ri para que chegue ao conheci 
alento do todos, ítiaudei ex}>ed.r' 

> ]iresonte, que sor.t afl ixado no 
opar do entalo e pul.i ieado pela 
iiupronsa. S. Paulo, 2-1 do outn-
•r.) do i*!!!'. Eu, Autouio Ludge -
o de Souza o Castro, escrivão, 

oserovV — lhj]>}.uli'n tle ' amargo. 
25—29— I 

Â N N M C I O S 

M. 1' 

LUÜAM-SE quartos claros, c ni 
entrada indepondciro. no so-

rado. Kua Vpirai ira, i . 3-1 

IT'F.IU.11.-si. uiii li.üni para es-
criptorio de casa eominercíal: 
cartas, no Hotel NutiOual, n 

3—3 

IANOS.—Hippo l v to Vanniei 
e filho, coneertor. e afinações 
dc pianos o liai moniunis de 

egreja, compras o vendas. Residên-
cia e ol fiei na, A rua do H. João, n. 
170. 10—111 

S ó s e v e n d e m c h m e i i o s ligetla 
a escolher a 2$ o par, na loja 
Lealdade á travessa do Paredão, 
n. 5, e na caia filial A rua Liarão 
do [tapotiniiaja, n. 11. alt. 

P r o f e s s o r a a l l emã 

Com muita pratica e optiraas re -
ferencias, ensinando linguas, mnsl 
ca e todas as matérias da instruo-
çSo, de«aja encontrar uma familia 
d * tratamento,C irtas, A . B . a in-
formações, Alameda Nothmann, n 
<1 » - l 

l i Ü I L A O 

J u d i c i a l 
l i E 

Molhai loa, p enhoradoa para pa-
g a m e n t o a F a z e i x l a Nau iona l 

HOJE HOJE 
S a h l i a i l o . 1 d e Do>« i ra l i ro 

A > I I horaa 

R u a M a r e c h a l D c o d o r o . 1 

MOREIRA CAMPOS 
liialaalta oa.-ial 4D JHO > Padaral 

Com ahará do oxmn. f r . dr 
Muacrl I)laa dr Aquluii r Caa l r » 
(l lgnbsimo Juiz f edwa l lio Kslud. 
dc H. Paulo, fará leilão d « J 
quartolas de vinho i la l i ino, qm 
foram pnnhorndas paia paganicuto 

Fazenda N ici. ua'. 
Na mesma oceasiAo, por r oa t « 

onlein dc quem pertonn r, divvr-oa 
taldos em caixas e garrafas de l i -
cores, vinho», conservar, etc., ele 

V l B d â i f e i t a s a * c o n e r 

' o m s r t e l l o , p a i o q u e 

a l c a n ç a r . 

HOJE HOJE 
S; i l i l ) i i i lo , 4 i i o v o f f l l i r o 

A'» l i e I f i lniriu 

Rua M a r e c h a l D e o d o r o J 
P B 1,0 I .E ILOKIRO 

M o r e i r a ( t a m p o s 

M t i g i f ) f i P n » j f a m \ d a s l o t e r - a s d a c a p i t a l f a ' s r a ! 

t ' S i f W O W IA 188* FEIO tCIÜU rBBPHaMi.1 

H ^ a d i r e i t a , n . 2 0 
( « » « . .• — - . - w i — T—i I---I—Í .1 

I V c c o m m r n i l o no p u b l i c o n 

X - 1 7 * 0 R A K 3 B L O T E R I A D A C I A P a T A L F E D E R A L 

F 2 L E M I O M A I O R 

O ? 

10- i 

i i: 

' t l o vc i s . i i j U i ü s . c r y s t i i o s , 

p i a n o e t c . e t c , 

^ c b e í f o 
• p tenteivrnlo auctoiisado, *,or-

•r i : ni leilão 

w i a d o , 4 rio co r r en ib 
A S U n n n t s 

r E U A 12 D E J U H f i O , b i 
A T oorror d o mar to l i o 

M bilia nutiria a. mod o pa a 
: tno, piano meio-armaiio, tapete-

" i ;cii. s, meu i de centro, (. l; a -11 u 
! " do onça, e.-taiite. para 11v. • .-

• •ros, cadeiras aniciieann*, n.a-
iiinif do costura, arniario, ni'Siif, 
,ie inlias, criado-uiudo, guarda-
'. tidop, manequim, eommoda, ln-

orio, servivo paia lavatorio, ea-
i , eolxôe-.acolxo.Hlos para (Mina, 

i mofadas, cortinado.-, cupuln, ea-
I•! 1 es, niai ti >:as, baldes, bacia-, 
•rrae, quarda-louva.-, copos, pratof. 

i aliees, conipoteiras, lieorelros, e l i i -
ca.as ele. etc. 

Ba te r ia de coz inha 
Ás 11 ii o nAs 

H O J E 

K i i b b a d o . 4 d o e o r r o n l o 

52, Rua 11 de Junho, 52 

;?ara m o ç a s E l p K a i i l c , i «apati-
nUos á Nurmali: t a 17?, fmaroA 
n.special), 8Ó na lo ja lealdade, tra-
vessa do Paredão, o na casn 
fi l ial, ú rua l iarão tio Itapetininga 
I I . alt.,, 

H O J E 

Ê k 

í 3 u l 9 ® 

E x r a c ç ã o i n a d i á v e l 

.1 e a 

i . q 

H O J E 

Grande pechincha 
Vendc-so unia ca; a no\a, eom I 

onimodos, edifleada 110 centro (li 
um lindo terreno, medindo 20 me-
tros de frento por 4ii de fundos, si-
tuada muito proximo da Avonida 
Paulista, polo p n f o do liBOGSi O i. 
(liando seu valor real é i'o 7:00nS ' 
luforina-so i rua Major L iogo, .'!7. 

: -1 

Ü J s í l u x o , t o s s e ! c a i a r -
• p f í o , r o í i q u i d ü o , i r 
p i l a ç õ e s t i l o p e s i o a 
y a p g a n t a , a ^ t i m a , 
c o q s i e l i u c l i i e , e i c , . 
e t c , e t c . 
O me lhor r e m e d i o o o niuis 

eff.caa pa ra as molés t ias ac ima 
é o 

X A K Q P E 
PE 

C T x - 1 . r s . < c 3 L i e I i o , 
Robusta compor t o 

Do }<liarmacouti(!o Oüvoira Júnior 
Este xarope tem ai<lo muito 

nprecindo pelo corpo medico o por 
ínnitoí» doentes, cm virtudo de 
seus exccllentes c brilliuutes eí-
1'eitos uas moléstias acima. 

Depositos uo l i i o do Janeiro . 

A r a ú j o F m i a s i C . 
IIROOI.ISTAS 

Ruu dos Ourive f l , 114 
o rua do ti. P ed ro , 90 

Deposito em S. Pau lo : 
Drogaria dc 

j ü m a r a n t e & C o m p 
R o a U t r e i a , 11 

S e m r e c l a m e Uotinos de be-
zerro para homens, a 8 í 1 só na 
loja Lealdade, ã travessa tio Pare-
dão, 5, e sua casa filial, ã rua 
Hnrão de Itapotininga, 11. alt. 

A o s s e n h o r e s f a z e n d e i r t s 
l'm moço cafado, oim r n n d e 

pratica de lavoura dc cann <• fé , 
deseja encontrar uma lazenin ra 
administrar, encarre^ando-sc 'i.i"-
bem da eecripturaçâo, ou algiim e. -
tahelecimcnto indnatrial. 

Dá de si oa melhores attestados 
o referenciai. 

Escre\er a F. F . Castro, no es 
oriptorio desta fo lha. 3—1 

t o d o s c o m p r a m c a g a d o s pa 

Ía criança*, desde 3Sft()0 a 6$, na 
aja Lealdade, & travesia do Pare-
18o, n. 5, e sua casa filial á rua 

a. 11. alt 

S a m b a d o , 1 d e n o v e m b r o d e 1 8 0 9 
' A 8 3 N O R A » 1 >A T A M I K 

K x o n l l p i i t c p l n n o , j o g r t ni>#n:ia e o m M . o o o l ) i l l i » t en o d i . i t r ibun 4 . 1 1 1 p r e n i i o * , s o n d o 
nu p r e m i o u anh idos por r o í teu : u ^ r i i i r e u a . ' iO0$000. 

S e i s s o r ' o s ^ r a m l e s v e n d i d a s nt> m e z dn o u t u b r o p r o x i m o p a ^ i . i d > 
P a r a o publ i co nt a iar a Impor tânc ia das i o t e r a s d » G ipital P j l í r P , » a f e l i i l t t o i n a i l t t u 

doata osau 

" U n l c a i x o s e u g e n ^ r O 
a l a i x o d o u n .ta d is ultima" SKIH KOKTK8 i randos venili iU- por tv>'.a f.-l : . i . i ' iga agouc i » gci il 

R U A D I I I K T A . O 

1 d e o u t u b r o . 

§ 8 d e o a t u l i r o -

2 8 d e a i i l s j f e r a 

2 7 í c e u f u b r a 

W - ' 3 c u u h r a 

m m 

5ÇJ 

jti.rn esta prande k ' c r l i 

jjjjH ninriT 

I 5 : Q 0 0 : 

l & O J i U 

5 0 ' 
\ HO.Ma fü ii' H^reiir 

m i 
d.- ; ! •• "i 

ti C C23í fiií,!1, tsJÂ l& üi: iii .TblR-3. I-j 

J e A b r e u 

jj.Mí A casa ( jüo já vendeu: } vezss, era bi lhcn' iiü -A\- •.,«> vraude prêmio de õ 0 í ) : 0 0 0 s . l . iK ' . 

Júlio Antunes 

f l â l O E B t i E O I O ! 

o t £ r i í c ; i ' ' i c o INKAL I . IVK Í , 

£ s i i e c í á i c o i i n t i - s y p l i i l i t i c o d e 

i Ccfii.ilivamoii!o lo ías a; fórniai 

pir 

C L A 3 . E 

\ eiieuamen'.® 

i'elani"nto 

Cura radi 
( p i HI* ue. 

A fcypliiii1- p: inmria recundaria o tereiar a 
Liada c expel ida do rystenia i rgnn i io 

Cura para íca . r . a syphilis lerclai la, (P ença- da ( i A i i ü W T A / ru-
IHÕcs iintigas eu r •i-i-ntef, dôrc - nos is«os, glandtilatri i lhinu'! i<, InlTaiii-
iiiadns ou biipirariiutcs, corrlmeiitos dos ouvidos, mão i . t ...das, ; i I-
quer «jue ieju a uuiafAu dessas moléstias. 

Ufto grande lemcdio cura radicalnibufe, mesmj quando (iiialijiii-r ou 
uc tratamento tenha falhado. 

Ma tuu composição nao entra nonhum veneno MIN Kit A l . mas etniu-
vaSmetite silfci-tancias \ctrclaot inuocentes. 0 i-ea UÓO n;.o oliriira o do. u 
alo ilicln tieuhuinn, nenia qualquer aittfravfto u JO tuai costumes OO E.;-
, Cct. 

G a i a n t i s u o s r i a s c a t e e s p e c i í i e o é i a i a l i v é i 
Encontra-to cm loda^ as drogar ia» o püarmaoias prineipaes, em '|iiai 

qutr parte do mundo. 
Dirljum-tc ix , 

C l a r U : S p e c í f i c 
K . Mi» , Kast 3 0 tü. street 

>, I 

O U R A 

< i e i m ú v 

CAM1AR 

M U I T O D I N H E 1 H 0 ! 

Procuras com tada a canfiaisa a . primeira a p j i i de reclamas 

S u l - Â m e r i o a n a 

Alexandre lílelitman & f.—Sorocaba. Co t poi em qualquer 
lingua : annuuclo> es mais lucrativos, placa), imprewos, COII-
tos dc reclames, pje-ias pintura. t. eliehéí, tudo para o niosmo 
lllii o para qualquor pioflsrilO ou nogocio. Accoita o coüoca 
(oni vantagem anauiuiou para t idos os jornaos do Brasi l . Iíe-
eebe onconimendas do placas e af f lxação daa mesmas para tod.is 
as csiaçõe^, oscidptorloj, carros d£ 1» classe da; \ias ferroas 
paulistas. 

Pelos aptissimos agentes em (piasi todas as cidades lirasi. 
'ciras, acha-se habilitado a fSzer qobranças do qualquer içenoro. 

Culculou sobro preços , i^raiuitumeiato .' 
Corri 8|iondoticia oiu qualquer lipgua ; ás consultas dovem 

junlar-to »J0 réis em sollos. 

. M B a B B H a H B E H S M S S S a B M B B K ^ B W M H W H B W B B M B g O W 

Caixas da descargas 
( \ a e : o n a c s e e x t r a i i g e i r a s ) p a r a l a t r i n - s 

T o d a s a s q u a l i d a d s de l a t i i nas ve»ridem BO bara to na casa 
moo r t ado ra G*5 

1 S S B E S S L ^ E I D E U 

R u a , L i b e r o F a u a . r o , s i . 4 4 

ÍÜÍTSNISÜSO de S. IOSJ IA 

« L i V E I K A - S l \ I O í í A ( ' . 
\'ende-GO cm todas a.s b-V.s ] !;.ií -

mncias e drogarias. 
Dej ios i tos no l i i o «io Jaucir > 

A r a i i j o F r e i t a s iV 

.i üos Our i v es , 111 
o rua S. Pc i 

1 >e. i sito cui 8. Paulo 1 

Pr jarin d•• 

J . A :3 3 r " a i í i 4 e €t 

Rua D i r e i t a , I I 

] P8CMüC! i a81e í ; an tos E liotina. 
de peii ica |iara senhoras, d • II 
a ua loja Lealdade, ii trave -
sa do Parod io , 5, o casa filial, 
rua Barão da I tapet iu iug» , I I . ali. 

' - ' r ^ T ^ i T r r w M i r w T f 

O A R A I S E F A R P A 0 0 

W A U K E G A N 

M a r c a C A B E Ç A D E Í N D I O 

£ o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a r 

ÚNICOS UiroIrrADOIlES 

H a s s n c S s v c i ' & 

9 — R U A D O C O M M E B C I O - 9 

V e n d e - s e p o r preço ba ra t i s s imo 

OFFICINA DE MARCENARIA 
1 motor i) vapor, de força ile 4 cavallos, novo, funecionando ad-

miravclnionte bem. 
3 tornos de ferro com transmisfíieB. funocionando. 
1 tupia com transmissões, idom 
1 s e f f a do fitas, idem idatn. 
1 • circulai' idem idom. 
1 plalna simplaa idem idem, 40eent ta , 
1 motor pequeno, a gaz, perfeito. 
( J tw i l i o e divarsoi • completo» para marcenaria. 
Pódo ser vleto tudo funoclonandQ. 
Vendia-se separada ou englobadamente. 

10-8 

T r a t a - a a A P M d t ^ - g e n t o ^ a a , ( b a i x o s d » 

) A ] • 
U l 

Krne^to Papf , pinlor re-

trat ista já n:ii i lo coüiiiTiti 

neste Estado, pelos seus m 

morosos t raba ibos , partici;); ' 

a todos que desejarem o-

seus serviços i|iie se adia 

de novo nesta cidade e r e -

cebe eneommendas na w 

Direita, 10-C. (2* andar » . 

N o v i d a d e s L indas liotas d( 
pel l ica paru senhoras a 2*?. o 21 
na io ju Lealdade, á travossa tl tl 
Paredão, n. 5, e na suu fi l iealo 
.tua BaiTto I lapet iu inga, I I . alt. 

D e s o a l v a d s 

Vendi-fo uma fazenda de eaf 
montada com tudo iiue é n c c.-sario. 
tendo 200 mil pés ('o eatí., entre 
formados o novos, já ten-lo produ-
zido 10 e 11 mil arroba-, In m m 
maçfies, por favor , on: N. Paulo, 
rua I). Antonia Queiioz, I, Ura/, 
onde o prelondente poderá t er a re-
lação da fazonda. - ' . ) . . . 

F o r t e e b o m Borzegti ins for 
. a J o , (, ' > U.l tOjlt 
Lealdade, travossa do Paredão, ;">, 
e na casa tilial, rua Barão de Ita-
petininga, 11. alt. 

Jardineiro 
Precisa-so do um para ir para o 

interior, qoo conheça bem o servi-
r-o de enxertos o saiba tratar de 
vinhn. Trata-so na Ijoja do Japão, 
Garcia, Nogueira & C., rua .Toso 
Uo Bi fado, 35. 5— 1 

F O R M I G I D A 

C A F A N E M A 

Deposito: Kua José Bonifácio 
n. 6. 47.. 

Salão Moreira 
B o a d a 1 . B e n t a 8 - â 

.0-/1 A ttende-ie a Shanarto 

^ 1 ^ i 

E i í l o p i : s C a r í i a v a l e ^ c o s 

4 d o v o r r e n í e , s n b b a d a ! 

S e g u n d o b a i l e ! 

F o s t - i u a u g u r a ç & o d o s s a l õ e s p r i u -

C i p c s c a m o n t o d e c o r a d o s e i i l u m i n a d o s , 

o n d e a F o l i a , e m p u n h a n d o o o l i p h a n t ê 

d e b r o n z e , f a r á , a t r o a r a o s q u a t r o a n -
r f i l o s d o h o r l s o n t e a v l c t o r i a p r o c e s -

a í o n a l d a s n o s s a s f e s t a s 1 

Cortas medrosas, caze l l as , 

Mnllieres finas e doudas, 

M n c h a c h a s l o u r a s e b e ' l a s , 

Vinde t o d a s ! 
T o d a s , e i n ^ ç r n -

< * ! i i l i a m i o n i o s a 

I SS " T l T r t , 

e x í l i o ü ^ i i u S a i s f p 

• z g a l h o f a 1 

W W , 4 C O E F i E l i T E ! 

B A I L E I 

N . B . — f 3 : n e r e c i t m s m s n s i s 4 o -

i V l í a e n t r a d a , o s t , e t , a b o r d i n e d i r e c -

o t . o a a , d e f e n s a . c a ^ f c o n a d e e n v i t a c i o n e ! 

E E O J í S T ^ H S C , 

V / L A I 3 3 . 

V . . a e ü z í U j n a m . t i s e 5 0 a n n o â 

1 7 1 

l á l i l i M i l M l , 

> , JÍÜ3Ü5ÍH1Í!) peía ÉííSüibfLl JíNl is Síüáí 4« RÍ0-ít£-Jst3E;pu * > 

EM» MESICA VtHTÜ, cie yxAor ú^raclassi, 
n 

, y ^ J 

.''K^ã etto&taáa natos melioies /Vfldiuos 
C O N T R A i 

O E F L U S G w , G R i P P E , T O S S E , I N F L Ü E H 2 A 

E A T Ã R R O P U L M O R A R ^ ^ 

3 5 I R 3 I T A Ç Õ E Í 'JO P E I T O , D A S V i A S U R ! N A K I A S = É & í 

E DA B E X i G ü • 
p.ibj* W*afeael> B^lftl i* t»uo» • ' > b « T i V i 

m £ i l 

PELA REPARTIÇÃO SANITÁRIA 

! ! < " n e t l i o c o n t r a a M i i l i r i a ü i i e z . embriague. nai,i.uM P M . o n . i n » 
* ' i M W •IIIIIIIH WIIIIIUMILII 11 ' I molejtiüii do systema nervoso n d4 

,.r" i i -'"s casoá atoiiüistra-so H victima o HBilEDlO CONTRA A KMHKIAUUBZ, propa 
P"!o [itinrmttcoutico Qraaado, CUJOÍ buoâ uffcitos áio garaatidce peiod proprios paolea 
Vid« o proBpecto. 

« i i l i iO IlOZ UC kO i i . ~ / noqraathonla, tosse nervosa, ddpressGes musculares 
<luer por vigillas. trabalhos intelleetuaes ou oxccaao, silo 

i, veirtentomcnte tratadas com o VINHO NOZ DB KOIíA, do phitrmaceutico Granado, i«adi-
.ii,,to tônica u recoDstituiute, muito preçomiaada para regulariaar perturbavões do co. avã» 

'inic8tinae3, tomando-se um calico autes ou depois daa refeições. 
t iilllO rOCOHSt i t l l inte OÍe . . A t u b e m ^ p„!monar. chloro-:.n- mia. lymph^ 

• *.<-• —'- - tismo, raonitismo, detulid:'.de. sao convcnienu inont 
. .falo- fom o VINHO KROONHTITI'1NTB 1)B yUINIO, CABNB, LACTO-I'UO.sl*HATO Ü|{ 
AL e 1'BPSINA ULYTJERINADA, «lo pharniaceutico Granado, preparado de toda a lonflaoça 

;• -!.i> propriedades medicamentosas das üu ŝtanciui do sua exccllentc formula. Vido o pio 
preto explicativo, 

Para o raohltlsmo da infancia, fhloro-aneniia, on 
.. M lragnPxinMmto pulmonar e por velhice, recommonda aa 

um vaú\agom*o VINHO TETRAPHOB^UA-TADO, do i»tiarmaceutico Granado, cuja base ó a 
uniüo doa melhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para <-rguer a vita-
ade do organismo, du grande auxilio para as pessõas que amanientam eriauvas; tyma-sj 
i calico As refeições. 

unho tetraphosphaíado. f r i 

•arope ant i -eatarrha l Cardus Beneilietus. 
I I ———N—INIRMRI—NJ N ~ • _ — 

I irato;Í06, tosse ratarrho pulmcmar o outras manifestações, silo tn venifnti:i 

Inflammação aguda ou 
.ochronica coa org.tmi res 

, . nto tratado* 
. cm o XAROPK ANTI-OATAI?RHAL CARDUH DENBUIí-TU H, do ph n rmaceutico Uraaado, mo 
ieaç.lo du valiosa HCÇÍO naisamica expeetorani". Vide o proapeciopara o auu uao • 

Vinho iodo- lan ieo pl iospl iato-g lyeer inado piam 
ibetanciae de qne H composto, constitue um Importante agfittu th. , 
txi;io para o eftlcaz tratamento daa affpivó-s rnrdmm*. 

nas, rnxpirufonm. carh*riaa, etif/nwffitnment< - J - ' '• 
, um «.alice ás ynucipaea refeições e para ; 

Agua brasi leini^ { ^ ' I j ^ ' ^ ! ^ ' ? : . 

macfntloo Ora-
preparado pelrs 
O .J tlfi V.tllOSJ 

'/ura*, naihmuttcas 
rWunchiats, raspirafortat. carh»riaa, etif/tfty/tfnuienios das f/lundulas, >n>Un «te., etr. l'ara 
-.dultos, um «.alice ás pnncipaea refeições e para aa tiiauças uma ^jlhei das de í>uy». 

Poderoso medicamento preparado 
P'1" pharmactíntico Uranado, ornprngad» 

ara tlcbfUar tõdas as di\Tírsas manifestações do i»a!ud!.<;»io. uni-n «nua capaz do jugalar aa 
'kvabtaçòtis terríveis, leita.s uo nosso organismo f-ola infecção li i.iifro-organlsmo do Kloba 
• • Tommaüi Crudelli, o bacillus malaria, Bato grandioso medicamento vem dar um pussa 
i jantado na therapeutíca brasiiuira, porquo elle vem porleitameiitu substituir o único 
m'-djcnmento ate hoje adinittido por todos o.s clínicos —o sulfato do qulnina—no trata-
•aento das febres intermittentfes, sesões ou maleitas, tomando se tres cálices por dia para 
- adulto-* e tii s colheres das de sopa por dia para as crianças. 

G r a n a d o & C o r n p , 

D K O G L l S T A t í l i P H A K M A C E L T I C O S 

* 2 £ 1 4 , R U f t P R I M E I R O D E M â S Ç O , 1 2 ü 1 4 
H ! 0 D E J M f t E I R Q 

R E N O V A D O R R R f t S I I P I R O 

P R E P A R A D O P O R 

E D . A R A Ú J O 

A u c t o r d o u o v o p r o c e s s o d o t i n g i r - A R A Ú J O 

P a r » a l impeza ins lantansa • c omp l e ta de todos 
os t e c i do * sujos o manchados 

Espeçíalidade para roupas de homens 
N Ã O E S T R A G A A F A Z E N D A 

Modo de usar:—Dopois do linipal-o bom do pó, estende-so sQbre a 
mesa o tociilo qaa se qiior limpai-, applicnndo-fe algumas 1'Ottae do li-
quido em cada mancha mats Balicnte; ditsolva-se, dopois, um poaco di> 
mes>nio na quantidade d agua que • « julgai' puffleienta, regulando uma 
colher da» da Bopa para cada meio copo d'agua, molha so uma escora 
nesta dUeoluMo a eafrega-ee a fazenda, ato que ílque limpa • u n i f o m » 
na cór, atacaud» m « «mpre com o liquido nuro a« manchai que forem 
appareoendo. 

Os chapéos, por mais fu jos que oet^jam, HcarSo nOTOs com um» 
unlc» applioaçaodo K e m o v a d o r . 1 5 — 8 . . . 

Vendas por atacado e avarejo na casa H w s s o n 

R a a d e S ã o B e n t o , 3 4 

> í i p jf 

' - " v . N i , -

J i » ./( - .1 R* 

^ y p - W M : 

- í j , J í ' " ^ - , j i , 
- - c " J k , ' - ' t - j 
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EXTRACÇÃO n o J B H O J I 
4 á| 
TB ^Pw I 

• E X T R A I R Ã O 

2 0 0 . 6 0 0 
&rande Loteria da capital federal 

A O n u i p i u U i U d o L o i o r i ^ a N a o l o u a c * d o D r a s l l , e > t r * h i 

• w l n f & l i i v e l i n e n t e , n a , c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 4 d e n o v e m b r o , 

p r ó x i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e 2 o o o o n t o a 

i \\c, a l é m d a q n e l l e m a g n í f i c o p r ê m i o t e m o u t r o s d e ffrande 

v a l o r , c o n f ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t s . 

Especialidades pharmaceuticas á v. nda na 
D R O G A R I A P A U L I S T A 

F í » N d i t t n i i i l t a 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracção sabbado, II do corrente 

( hnn iRT i i op n n l t r n ç R o d o r p e p o l t n v e l p u b l i c o ( l e s t a r n p t t n l o d o i n t e r i o r p a r a « e l a s l o -

t i l l a r , ( i i j o a l i l h e t e s d e v e m s e r c o m p r a d o s d e p r e f e r e n c i a n u A G E N C I A G E H a L d o 

C M m o n l & C o e l h o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

S . P A U L O 
Apontes f je inrn o reproveutnntcH ila Companhia de Loter ias Nacionao* do Brasil 

^ arroz 
A g o r a q u e e s t á s e d e s e n v o l v e n d o m u i t o a 

| ( l a » t a ç « l o d o i u r o i s a i c u í o G n i a d o , ( l i a i ü t t P J O S i l 

n f f c M i ç à o d o s s r s . l a v r a d o r e s q u e c u l t i v a i e s s e 

< T e . i l , p a r a a n o s s a ü ^ c h i m i d e d e s c a s c a i * e 

> ' > l i r a r r o z , a q u a l , a l é i u d e f a z e r u n s r m \ -

? \ L H O P E R F E I T O , O C C U p a P O U C O e s p a ç o e 

í p a , e é d e f a c s l i m ® m a n e j o . 

E ' A K E L K O R M À 8 H I N A B U E E X 3 S T E 

n o e s c r i p t o r i o d a C O M I 1 . M E C H A N l C i fiÍKFÜTADOHAOE S. P Á U L Q 

A mala prrfaila p r e p a r M » I » ' 
mo ho r l e cunhara p a i . a* rrUn-
ç l l que c.tfto lio período d* d««i'|. 
çAo 1' irs <* innorCDlw na flsiiwrrr 
da «Ida toCrroí tanta* d o r * , o . JW 
«n faMrwaâo uni duro l .ni l lTo qu . 
afup.nta va padactmanto» do* pe-
qutalnoa. 

Peitoral de Ceeroplt 
P a l m a t i 

(A»'|>iwvtlo |>*U Inapacl.r i» (|Q. 
ral do K j r l t n o 1'ulillca do liia d* 
Janeiro.) 

/Vr;*iia</i j « r Alfjandir ft.inyrl. 
Enipr i f ado. nau aflacçOo» i l o . p 

parollio lespirat.r lo, tae» cono: 
hrunchito aguda tu ehrtiilra, rou-
qaidte f , coqueluche, aatlmiu aam 
l ir ial , lidai- » « moléstia. quo de-
pendem do emprego do uni tiom pel-
{oral o expcctorante. 

P ó s d e S t e e d m a n 

1'rodlgioio preparado para ooai-
ta l r r a eoqueluilio mu criança*. 

Debilidade 
O iin/is lei l\fiiotilr comporto cnm 

quita, carne, lactcpbospliato do ml 

r ia o K l j r a rna «fu i-laimaimln» J 
« i , ê, MrMta . tav . ln i .n l * aw a » 
dlrnaianlo pod.ieti i pnri,an fortifica 
o onmnltmu debilitado, alimenta a 
' « m i ' » uh diifoatAw. Araafalliada 
aa roa\ala><»nç» da» «inte»ndd.nt.s 
r rave » a prolonunda , • » i i w m-
• w w icu* « n a i b » attartudn- p.la 
oiu.nvt procura que tem lido 

R h e n m a t i i m o 

O loHpe tnHiktumnHio iín/i'..ir-
marmlutt Jrttt*, A do cura infal'lv.1 
a » •flfccfAca riieuniaticae. 

E l i z i r d o c a l a i n b a c o m -

p o s t o 

iP i e jarudo redundo a formulado 
dr. Carneiro da Itorha, pelo phar 
inai outu o .'< do Lui- Al i r » ) . 

Trnleo eptoniacliloo o dlKOhtlvo do 
t ímido vaiar pelo elTelto iiieoatoata-
vel que exerce nua n o!o. tin.~ do or-
tonuigo etc. 

P a s t i l h a s v c r m i f n g a s 

de c boeolato r raiitoiiina. Approva-
dni< pelo Inftltnto Baultailo do KH« 
i»il< h 1'ni'loM do lirai-il. 

S tpr l l i ni faollaionta a I M » E«a'o 
• ' «uni «od* u « p o r l j devrrniea <a 
cilança- e ndultor. 

1'ri'i arada: por 7ad» Lmi Afrtl 

P ó s d a P a r e l a 

(laaacUcIda) 
V«l"'..lea na ronipleta o i l l n f ç i o de 

l)nly4U, I*rcmj*, k*rattu, formifai 
, •,!/..«, «em porlfii nem on 

eomniodo por a&<> coater toxioo al • 
iruiu, ou qualquer lulataiicla vena-
nora. 

C O g o a e d e P a c o v á 

de Antero do l ' »u la Madurolra 
Aperrltlvu 

Vantajoao pelai- vu.u propnoda-
de» tonleaa o dl(eatl>au o do uao 
agradabilltamio. 

T i n t a r a d e S a l s a C a r o b a 

e s o c n p i r a b r a n c a 

do Carvalho Ferreira 
Depurativo vogatul d » tauguo 

approvado pela Junta do HyKluiia 
1'uhllca, para combater todoa a-
inipure/iih do aanitU" o toda* ac u( 
f e r v i d a pollo. DoliuIM complflta-
nionlc, rtttptnitrnt, darthrot, boba.* 
aartt, rri/iiiAn b / a i t c a , cctcma r 
rheumatitniu ('-'..J 

P . ¥ a z ^ H i M l d a 
7 , R u a , d o R o a a l o , 7 

F a l t a d e d i n h e i r o ' , n " c 

pruva, oucoutraui-»o liuoa e»lça<loa 
u cacolbor, na loja LenldiMr, A 
traveiRn «Io 1'areilíio, n. &, o UH 
CKKU fi l ial á ruu l iarão ilo Itapo-
tiuiugu, li. i l . 

S. PAULO 

Restaurant America i 
( i l i t i l i c i a e i l u é i p r i i t i r i • rdem—ITn . c » i t t u o « m ; j 

11—Bua 15 de Novembro—11 
Frfqaentado pela aaelhor «aoladada, cMUoda • fonieoar a aoa< m -

uaroaoa IrwjaaatadOTM no 
J _ C > m l i > » i w n M w . nilmaaa. eafa, v.hl, 

O ã l d O 0 0 G l I V m a l e • leite wpwual. K e f r w i o du u»l«a 
aa qualld adea • vlalio*. llcoroa o rarvajaa do- maU aeradrtado laune» .• 
aai tado com atoiaro o proiaptidio, • no 
ft-la- A A <0 | « l i a . caniarma, oalr i » . 
a t i l o r e s t a u r a m — « m - a , o m o i o t u . i ^ ü u w i , . « • 
•a ie » p aiultor nia irarw 4« l l< ' *4oa. lprap»r »doj 
• i i J ^ v - I - iwla a e M na direr f lao da coi iaha um > 
A U l l l l 0 6 SI6CIQ niulborea cbafea da arto culliiar.*, eoat i . i 
docipotlalniante ua Lurop» . para o aorvlço do ri» lauraut » a 

do o>tabelaciin«nio o.-t* aaola- ivamoi i i i t 
u e r e n c i a P , 6 i a l < » rK0d< proprietária •balKOHMl|naai , 
lido pouu* ei- lur™ para bom «erv i r , rot*Uuudu o atieiiduulu à> w U a -
niacAo do aua dtatiueU frattaeíia. 

0n » * X l M . J . a l " 1 " uindo om H a i f A n n a um» c b a - i r j , « . t i 
l i 3 T B H I R B l l C f l uaa coodlvOo» de foriiccor leito Irio, iuor.it 

e Iiuanto pur piacoa vuniajObOf, a OUJ rui» a Kan . i t f t i j l Kl rúh .1 Ulta 
Miguel Romano 

P R A L I N É S 
A m ê n d o a s t o r r a d a s e 

d a 

asancarad.is 

G o m p . C h r i s f o f f e l - S t u p a k o f f 

) 

? 
E m cartuchos 
E m v i d r oa 

P v U N I V . M E U . * 
D i . D o o i d c r i o C t a p l e r t r 

Kx «abítituto d» Policlinloa 
gorai • Chefe do 1." Saoatono om 

V I S N N A 
Oue^aâor, Modéstias da» Senhora» 

Cor,$ : Rua 6. it Itapetininga, 10 
de 1 as 3 horas 

T E L E P H O N E 3 7 4 

m 

R u n 1 5 d c N o v e m b r o , S S t - C a i x a » I o C o r r e i o , 4 1 

liescaulos fie í i í l v í s 
Nu iigeneli! de Anemto Se inod' 
n a d o i juaitei , n. 2. «'o roírar. 

• o k Ira a .inio niodii' , c »i -
(Ii'il.< 1 o sob livputhcí a, caiu,'Sm cii 
lit. !ot i te., i:e.-'l:i e.ipitul K M 

S . i r a M I O 

b e m « cond i c i ona t l oa . 
para p ' .e< ntes . . . . 

VESUF.-8K SA A f l K W I A 

2 Í 0 0 0 
3S500 

MM- fXMg&f***' ^ S g É í 
r * i ' 

MEiO DE SANEAR A AGUA 
, E DE PRF.SERVHR SEGURAMENTE 
! D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A 5 

Todos sabem bojo cr.i dia i|uo os nicdicos 
concordam em declarar que è pela a;tip. que 
se conimunicauí a niaiar parte das r.Kitsti-.a 
épidcmlcas, tacs como a febro typhoide, a 
dysenteria, o eholcra o tar>bem a gi i fp^ 011 
influenza. A água contam uma in6njJ<iuu t e 
anlmalculos que chamam-sa mlcrabi-j ; e der 
quaes alguns são os germens das mais perigo-
sas doenças. Portante, uiaa agua ó in-alubro 
quando contém d'e?ses maus niicreblos. 

Quando não se tem uma ajua muito purc, 
principalmente quando grassam epidemias 

em um logar, ó prudente para re |ireservar 
d'ellas üanear a açua que sn befee. r.'u»ia 
caurão que sc deve ter também quando faz 
muito calor, oceasião es<:i em que tanto se 
precisa beber, princinalmente os olireirns e 01 
agricultores. Kvita- e qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço de alguns minutos; 
nem todos, porem, i ode .1 fazer ferver a aguu 
que têm de belier, n-iu certificar-so se ella foi 
bem fervida. 

O meio mais simples, mais certoe mais eseono-

inico üe ^auear a agua consiste em deitar u'ella 

t i ^ i i M á S â S : 

riCROElOS de Ia apn împura dastruidoa pelo 
ALCATRAO do OUVOT. 

um poucodealcat. aO.0 aIcatrãoéumantis>ptico 
de primeira oriletn. Mata os mierobios, causa 

nin o 1 ias uti ivcj <;. d'..st. 
dVll.is. Torna, pois, s.i ( 
bcb.-inos o nos nreservr. 

de tudai nus as 
modo, nos perserva 
salutar a a^ua que 
ai-sini das epidemias. 

Antigameiite, punlia-se alcatrão no fundo de 
unia garrafa, enebia-so ella d'agua que se \sa-
cole java duas vezes no dia, durante uma se-
mana antes de K;rvir-se dVHa Como a a g u a u í o 
pode d i v o l v e r sen.io uma quantidade muitíssimo 
fraca de alealrâo, 1 btinba-ao com este sistema 
um iiroilueto mui 1 ouço aclivo, tendo uin 
gosto a i re e dc-airradavel, 

L'm pharmaceuti ' o dn Pariz, o shr Guyot, 
conseguiu, liu u m tili ita amos, fazer o a>catrlo 
solúvel em rií i ia: ras a e»ta invenção, aelia-
se age.-a em 1 - ias a- j>' armadas, com o nome 
d « Alcatrão ( juy. t, i.tü l e o r mui eoncentradode 
alcatrão, coi;i o 1 V->e pteparar instanta-
Dcamonta, .n;j!. : . pr.-eisa, uma agua de 
alcatriio mui lini;iíun e i.iijito efficaz. 

U 'ita-<e uti a ou dois collieres, das de eliA, 
por copo 11':.l'11 a l iquido que se (o^tuma 
beber ásrefeiçõen.e obtem-se assim i.m:t ' . i.i.t-.' 
muito sã, 
moléstias ç 
grippe ou 
catarrhos. 

iiida! 
preserva das epidemia» 1: ila-i 

e qut cura seguramenta a> 
i|iie 
ravi 

f it luenza broucliite-j e 

I I I 3 E P k S l i m K W 

o - * * T ' f r ^ T . / O » 3. 

Ç O U s a » í X r t : " Í E Ü W ; : 

-

' U g í i / S í S V x 

-J í í E c m S C L E l i ! 

o 

m í i i t f ® ê S â p e o l , S â M o t ô s 

" ANEFÃÍA, ÍFLACIJK I® , R.O"FIWÃLE®JE*€RÍ" 
|excESSodoTRAQAL) !o . .aNEunASTHeiv ia , i= insni : (Jom ,Aizc5,cUiSKr í ;8 

A P F E C C Õ C S ÍJOÍIAÇAO, FO CNINRTO» DOM rapidez I.FILN̂  

2 úrunOM 

á 
„ . - 1 w ^-''j2 Diploma ,do Ho-

(&' '"fui " NTflE. 
F J H S C O S Y & F •Í/">Í8TITUIITT2S 

pll^an.lo forca» 3S0I1 OlatlSTlVw, IS1' 
•p. I ITI IW • M l > I L - L . L L .7. AJbt, . . R A K T B os O 1 

K >P e ' n JII 'ma 

' ••>. » t 
: p; « r » t í í í K •: m w » ™ é 

M H P ^ g f i C i p M t Mm 
X 3 . o s o i s c ^ r 

p a c - â c a s a i ! o f s m i i i a 

Amer i canas , rua 

C i t í t a i p a M c a s a 

P H E Í ; O IOOSOOO 

Com L,: ,i.a o dons túlio abdi'ivoa ile l oir i elm. 
AeaLa ile reedier nnva remetea a Cns:i Nerlfla-íe 

do Ilcsnrio, n. f . Trofessor K l . '—S . Paulo. 
So'eeto r pi rtorio do plio/iogramniau do mu: ira, ennto e prosa na-

Hcnaes o ('.\tiaiii'(.iros, ti$(iuo cada um. ( ' * om branco, ] ara npa 
nlitir, :i$0 'd. 

tjiaphrphoi:rn Eui/lc, do Coluiiiüia ( ' . » 1, 0. :;o—17 

F e ^ l t n t c s <d c o r . c e r l j a 

â e u â i " F i c a c s j ô a c ? s í á c a - ü 
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E c a i r s f a c í a c ü o e r e ç t â J j c a i S o — U e t í t í e m 

F e r r e i r a f S u n i s r â S s r a i o 

2 7 , E i a s s d a l i s t ã o 

Rua s . Bento, n. 59 

L O J A D E C A R L O S J E E P & C G M P . 
18— 1 ' i ter . o aab. 

M O D O D E U S A R 

Â n t i s u d o r i n a »> 
P r epa r ada por 

C A S F t L Ü S M E I S S N E R 
s . P A I I . » 

ApjiMiaita pela Junta ili Ihjgicnr <la Caiiitul Frdrral 
A Autitudo)ma O um mediea i i i euto cxcellonte para ourar e fazor 

cessar o suor ma'igi.o ilos |4", das m i o . , doa sovaeos cte. e t " . Uma só 
appln ar.io o luflicionte pata combater etftea/niento o ii.au cheiro quo 
resulta da decompos ição do suor. O ompreuo 0 alisolutamei.to i o o f l i nuvo . 
^ saúde, como uma expe r i ênc i a l onga tem domonatrad . l i u - t e a ^1/iíi» f g 
sudurii.a do seguinte luoilo : ^ H 

Autos do emprego, la\a-so cu ldadosa i iM i t e a parte do corpo onrto J K 
o u i e d i i o n a n t o d e v e : c r en ip ieuado, com gua n o n a o s a l ã o , enxu- 1 

audo d " p I a pei le . l.tn segu ida nio lha-so um panno ou uni 
ei ' a l g o d ' 0 hydr philo e.im o liquido, p rev iamente agi lui lo , o pa. 
par te do corpo piopara. a c o m o ac i ' a fo i indicado, d«:.>. nd>» 
l iquido. O e i l e i t o de niediean ento dura geralnieute até i j a e - e 
n vo o b.gar onde fo i empregado . 

Depo is da l a vag ens a irunspiracão abundan 'e costui. n r o í o m c v a r , 
o rem j á muito monos int usa, d iminuindo p r a i l a t h a m c u o depois do 
ada nova ai imini t ração do m e d i c a n u n t < ato cessar, ia •• é, a té tran — 

fo rn iur-se <m uma t inusp i rup io norma l , quo nonhuni c n e o m m o d o cansa 
ao d( en te . t^uatru ou e inco nppl icaçóes t ã o ge ra lmente buiBcieiites pa ia 
curar o mal. 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a a p l i a r m a c i a s e 
t V o g a r i a s ( e a b ) 

•'.Uinaço 
sa-se na 
(eoar o 
Ia a dc 

• 

i -

Commísaar ios da 

C a f é , b o r r a c h a e o u t r o s gêneros 

s l r » 

h l O DE J A \ i : i K U 
l õ - l : 
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I . E S A f f 

P Ã D S C E S Y ! 

A Q Ü E L L E S 

F í i B R E S 

a p n l i c 

U s e i i a í í f s c a 5 y ) « « n a s 
í s o í a s « 0 3 
f r e q ü e n t a d o s p e S o s 
r f s í s j r ? . 

C'jra Inilanhcí, 
IJI • ̂ . « « M O T T S - J C I M — J í »•' « IA « ! 
« f - i i -T i Kf?«AltatASi,I-.Ifr í 
t t .Ia. 'li.JÍII, í-.oli (Ví-I t-!,« »TO. tv • i 

•v. • Ij. lia SSl'ÀU0 L£ H. iMU! 

frl V"oudd ::cr. I*i!7' 
cr»r.\-ccifis ar.ro 

o V I K M C » 

• E i i ^ e í t i i o r i p i i O d e B i i t a í M í i 
\ rni_i'. .KAUO rc>K 

m 

: m 

H Y s m m tàfàq&wm, 

S i . 

i tib fac.'5;s3 m Pari* 

aotiv.ja ilo r L O <lo r'ÓAüõ Ua 
UACALM^O, -ruprir.Udefl theru-

V pfi.jtk.t l..f prrpa.acAaanlaoboIlcal. — 
\ a precioso |...ra rt» peaaoaa edjo eal.i-
\ 11.c. • r.ao podo kl 11 li aí : ül.w arjeia. 
1 gardurri.ta*. seu u* 1 i->-:i.n o <io 
\ FIGA li 'I d. UASÍALHAO. 6 m-
l liera; (> 
i a e s c n o r ' j i i , o nucKir isKo, 

a AHf.XtH, CHLOHOilS, \ 
I BnOHJHIÍE. « toda* w ! 

j ar,ei((,vís no puno. i 
j j i x L— Jill-J Jíj 
üimit A rn«=A i o h c v n i E n 

^ j . iru = . " - T7TT 
T a i ^ r r * i -

SLí .-uv-írfráA. W f f l M É M t ã " ' " - " <k»vS5 

p i i u •'< c. 
l ^ l i i í h v s > 1 1 1 » ! 
SOpt."."; sno, C/ttarr/iv 
C,«A><MÒtt C L É R V 

_ _ O» W T < » C L É R Y 
Obtiveram aí, •• ,s i ̂ compensoa 

ludê pur : Jr 3..u .:. "JirreBi» ffracçí 
DesosUa •. «i Wien u nn pmii" 

1 m m o e p p G o u o t o 

P r H i a n i d a s 

DU 

Áttl M E S S O M E I S < < n t r a - i iii t 

c Tenho :'/2 annos de idi.de. cscreve o snr 
Martin proprietário cultivador em Vurande 
(Krançaj. .Nos verões precedentes tive alguns 

d accessos de 
'i feliro, que 
(i pa s s : r a m 
<i com o cm-
<i p r e f odosu l 
r lato de qui-
<i nina. No mez. 
i d e a c o s t o 
i p '.«pado, fui 

<i o u t r a v e z 
<i aconimettido 
ei i'a mesma 
d frl iro inler-
s m i 11 e n t e ; 
<i mas d 'esta j 
a vez,o sulfato • 
a de quininal 

não produziu 
fortes dures [ 

H 3 K 

de estomaco I" •onseque 

« 1 

•• 1'.1 • " ] M:I> IN->• -• R 

«.IV'.. S 1 . Jl 

d o costumado eíleito. Causou-me 

I HIIIWIUIII 'li i . ..,*., ^V^v...I"t 

» "^ 2 

ncia, uma 111-
venci\el repugnancia. A febre augmentou. 

« Senti um nojo immenso dos alimento:' e 
a uma grande fraqueza. Passava noites horri-
n ve.s sem pouer ler o menor repouso. 

o Só a idéia de não poder mais supportar o 
c único remédio que me curava até então, tive 
a uiua profunda tristeza, e, desesperado, r.ão 
« esperava mais senão a morte . 

d O meu medi.:, prescreveu-mc cntC i vinho 
a de Quiniiim l.ubr.rraque, na dose. uo dous ca-
u iices, dos de l icor, em ca la refeição. A i j... 
<i nieiras dóscs provocaram uui grande calor 
d no estômago c loç:> depois vômitos de bilis. 
(i Ao cabo de !\ ou t dias, a febre linha cessado, 
ii Voltaram o somne, o appetite e o contenta-
« men'o. Dez dias depois, estava complet » -
n mente curado, o d-.jue rntSo não tenho si .,-
« tido mais nenhum acce::so do febre. Cumpro 
<i um dever recotnmetidando er.te vinho a tedas 
i as pessoas ijii^.. pa.i.ifteeai de febre, o 

O UMI do vinho de (Juiuiuin Labarrcqvte na 
diiso de u:n (ju uous cálices, dos de l icor, de -
pois de. cada refeição, basta prra curar ei 1 
pouco tempo a febre por mais rebeld -. e an-
tiga que seja. A cura obtida por me iodo vinho de 
Oulniiim I.abari aqiie c mais radical, mais corta 

• 

I d o que c o m a quinina só , po r causa dos 
o u t r o s p r i n c í p i o s ac t i vos da qu ina que enc e r r a 
c Qluinium L a b a T a q u e e q u e c o m p l e t a m a a o 
e " o d a qu in ina . I. ' que o i j u i n i i i m é um e x t r a c t o 
c o m p l e t o da qu ina , eliu e o n t é m t odos os prin-
c í p i o s utei i ii 'es'.a preciu.-a ra -ea , d isso lv idos 
au, v inhos dWlespanha d^ supe r i o r qua l i dade . 

p r inc ipa l ine i . t e nr.s logares o n d e grassam 
f e b r e s , q u a n d o u doente. »• o h r i c a d o a l icar nu 
m e i o dos miasm.is que l i i e d e r a m a mo lés t ia 
que, a acção d o \ inh.» de- (.iuiiiiuui I . abar raque 
ò >ncemparar3 lmc i . tu cu ; , e r . o r a d e qua l que r 
o u t r o r e m é d i o . 

i''oi po r causa da elt icacir. e das numerosas 
c u r i s po r e l l e f » ! q u e a A c a d e m i a de mede-
c ina da Pari;: app. ' ovou a fi nnula d o Qui i i ium 
l i b a r r a q u e , rar iss ima d i s t ineção q u e r e e o m 
rnenda este p r n d u c t o i e o a l i i n ç a dos doente i 
d e todo? pa:..e:-. Acha-cu e l l é eu: todas as 
drogarias e ph imiac ia í . 

r o r causa d o sua so l j e r ana ed i cac ia o da 
capae i i i a t ' : cris v i d ro - , o v iu l io de (. luinium 
I .abarraque é d e pre . o m ó d i c o e m u i t o mais 
ba ra t o do que a ma io r parte dos p rodue tos 
s im i la res de q u e é prec i so a b s o r v e r g randes 
quant idades p a r a s e s b l e r poucaa m e l h o r a s e i 
l oga r da c u r r . 

I 

i 

3%::A 
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LA l . lüCRi : HU.V-I Í .UNA 

úíiCÍGIÍ Aíionyrra syiüaiüii 

A r m o VAPOH 

' f ^ ^ l - ^ J toin-Dio^nF 

(f8i3Í'ür]i UÜJ2 l i i r i S i r i ^ i Oj : ! ] : 5 ]V ! ' I I i ü i : ; 
rin?:l i i ! i is fnliidtis do 

I cn i ç o tuimiusl entra Saut.n o íiunruuv-i, n 
.Jauair », It.ilii i c tji«l>i.t 
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O f i i i iue l e 

A . 

v'íl •'!::):'i 
'JI > 
o 'I ̂  jnibro 
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S u b i r á d o f j a n t o a no d i a 
d o o o r r o u t e , d i r o j t a m o n t e , 1 

K I O , 
C i E N O V A 

o N Á P O L E S i 
acceitando p .u . a g c i r o s para I\liir-
aolllli o llarctílopu, com trau- b j r d o 
em Gênova. 

C"pi!üo S. 
íi. rã po dia si de 
i . i a i 0 A . 

íors i P a t a g o n _ „ . 
Cdpíhl < . ; íian-flct 

a' ir.i no d 1 t"i de iiovomino para 
I 1 BTíO \ 

E I IV.VBaiJtiO 
i 3 - c l i s s d p a r i í i i i j j j 

Typo e chumbo velho 
C o m p ^ . s e n o e a c r i n t o r i o d e s t a f o l h a . 

Viagem r a p 

Paru passagens e mais in io ima-
çAns, trata-se com os agentes, em 
B. l'aulo: 

B R I C G 9 L A k C . 
Rua Quinze de Novembro n. 3o— 
cm Santoa; A. F IOR ITA á Comp.; 
Iiua Visconde do R io Branco n. 10 

Burha 
i iovetubro paru 

I O T T K H U A M 
li HAMBtriiGO 

P r e g a d a p a a s a g e i a d 

r s . 3 5 0 S 9 0 3 . 

Todoa o? paquato3 d l Compa^iila n i i de o a a s t f i a j l i i n i l IMI . P l i 
niinadaa a luz eluetiiea, posbuiudí j jploadldai vojaiuiu j i i^ j ) .u IUI'V u j 
eagoiroada I ' j J ' HUÍJ.í-. 

Ptevo doa paBti^oaa da IA uiaaaa. pira Lis Ma. IMSjJiJ. 
I D A L . Oi-15-01 
u j a lá \ouex t . iMo-a 

Kecobem-so piusagelroa para Ü ilaaa loa 4;5raa J Maijii1.». V 
Conipuahia fendo passageoa diraotanieata para Pari» , ria C!iar!»uru». 
tendo od proy j j d j la cliiaca, tfi\ aj . lú.O 

FarapaüaaKeaa u mala Uiforoiagãai, ooui u agaaiaa 

E S . J o l i n s t o a & Oomp. 
U V A DA QUITANDA, l ã - l " aniat 

M » CIDALBlKaX, 
X-iliaJJ. l ioK: lie . 
C X Y U i J , do i j d . . 

l 

JÊ%ik. 

íüii ilti Jiiiulro, ilsTaiiar.il ra;>i lui 

•biuuirj 

h , u . 
r ^ f . ^ l â . 
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: ttelill 
Jauo.r j 

i r , _ i i _ i j ! ) 
H ' 1 - l i — o u 
i i — u — y j 

o aiAaxiKtou r.v u..ru i x j t a 

Esperado do Kio < 
do 1,'io, pura 

^ a S i ã í i . 

L S S B t í P 

o outraa cidades cotil.:: i. „ 
Preço pasaagniiB u 

Para paaeagp:i.-. o ludls i i i i o rua i 
da Mala Beal i ugieze. 

e, aaiiirá no ino-ni i d a 

í í i m p t o i i 

â u i ^ g o , S r e m c i i e 

R o l t u r d a c i u 

•ti ,•!•»,!(•: ! r r - i ) 
L all.lu 
lloriu 

ihí! 

O niíirír.ifico 

Í - F t • 
Sr h K 
l ü ^ U i C i 

W 
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I I 

paquei . j 
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em 24 
para 

ÍOR., 
Lu3boa. i«3$00ü. 

rl Agencis ... . ' . ; 

C ü i F à M H i â 
" u a d « S a i 3 e n t o , 4 1 ! « ! « » ' » ) 

di r i g i r -se i ageao ia , e m « . P a u l o , 

íüi S. Pauto 

LUPTON 
C a i x a d o C o r r e i o , K 

e a h i r á ilo R i o ilo Jan 
d o n o ; ombro , c l l raotamonte 

G Ê N O V A K 
NAPOI iüJS 

aoceilando pussaleiros p i i a Mer •* 
i: i • I i:.j(.l|..i si, com irai sb rdo em 

fii no».!. 
V i n g a m ga ran t i da 0111 14 d ias . 

K to raqi 
I Í I I . O H 

• e . 

ele pos: ue 
ições paia pi 

spler.di-
:i2virca 

Pai a pi- agtss o mais informações, 
trata-se ;om agentes, emS. Pauli* 

- Í O . l O l i l i i C C O L A & C . 

o C L - J u a Q u i n z e d e M o * 

« c m b i ' o - 3 0 

E m Bantos: A F I O R I T A , $ C, 
—Roa Yisonda do Bio BrajiíO 4 . 1 4 
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